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CÂMARA MUNICIPAL DEAcgfÃã
GABINETE DO VEREADOR BETO.CUSTÓDICS

OJETO DE LEI N.° 01 '- PL
01-0321/2006

Dispõe sobre a obrigatoriedadd da publicapõ
periódica do cardápio- escolar em todaS

Unidades Escolares do Município dê Sã O Paulo, ê
dê Outras prOvidêtitláS,

SIO-NTE

A CiUlbXRA MUMCIPAL DE SÃO PAULO apedi/a:

R
.	

7.4Art. 1° - Fica obrigada a publicação periódica do cardápio da merenda' eSdóictr étt
todas as Unidades Escolares do Município de São Paulo.

3
Art. 2° - A publicação deverá ser mensal e permanecer nos reMitórioS trag.
Escolares para o fácil acesso de toda a comunidade escolar.

Parágrafo único — Entenda-se por comunidade escolar o . ák5njunio de alutici„,	 P2,
professores, funcionários, familiares, ou seja, todos aqueles que'tenhardínteYétsê petã

.42Unidade Escolar.

Art. 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, reVogadas:aWdispoEii0e.i
em contrátio.

;5.11SILkAÁÉ...1„	 11P..

Sala das Sessões, 23 de maio de 2006.
••••4
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Folha rt°_do proc.
N° 	 o 6 I

...--...1
Adelina Crse - ". Partmentar

— RF. lkka6 .
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

GABINETE DO VEREADOR BETO CUSTÓDIO

JUSTIFICATIVA

A democratização do acesso à informação é fundamental como mecanismo de
educação na cidade. Posto isso, os equipamentos de educação da Rede Municipal de
Ensino (CEI — Diretos e Conveniados — EMEls, EMEFs e EMEFMs) tornam-se elementos
propulsores da informação e da conscientização em relação à saúde preventiva.

No município de São Paulo, com uma rede que atende cerca de 1,5 milhão de
crianças, adolescentes, jovens e adultos, e tem diariamente os familiares desses
freqüentadores da escola como público de seu atendimento, passam a ser locais
privilegiados de informação nutricional.

Para que toda essa gama de informações possa ter um fluxo acessível a um maior
número de pessoas, é necessário que nestes equipamentos sejam afixados, em local
visível e de fácil acesso, o Cardápio Escolar, contendo a previsão das refeições diárias
registradas pelo Departamento de Merenda Escolar (DME), ou mesmo a sua alteração,
para que pais, mães e responsáveis por crianças e adolescentes que freqüentam a
escola, organizem-se e comuniquem a Unidade, a relação daqueles que tenham reação
adversa a esta ou aquela merenda servida e possam, também, acompanhar a
alimentação saudável de seus filhos ou pupilos.

Por estes fatos que colocamos à apreciação dos nobres vereadores o presente
projeto visando à responsabilidade e a transparência no que concerne à saúde pública de
todos os educandos do município de São Paulo.

Sala das Sessões, 23 de maio de 2006.

Vereador Beto Custódio

PT/ SP



Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO
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Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Tendo em vista o disposto no art. 212, incisos III e IV do R.I., sobre o assunto

nada consta.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sol:Inste liai.•
RR"

Santos

PELA-LÉGALIDADE.

ocSala da Comissão Constituição e Justiça
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17- 0487/2006

Folha	 _cio proc.

n.	 Ofo

-
16 - PAR
16- 1199/2006

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 321/06

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Beto Custódio, que visa
obrigar a afixação mensal do cardápio da merenda escolar em todas as unidades
escolares.

Sob o aspecto jurídico nada obsta o prosseguimento da propositura que, ao
pretender dar maior publicidade ao cardápio da merenda escolar, atende ao
interesse público e se fundamenta no princípio da publicidade e transparência que
deve nortear o Poder Público e nos artigos 13, I; 37, caput e 81 da Lei Orgânica do
Município e artigos 30, I e 37, caput, da Constituição Federal.

Por se tratar de matéria sujeita ao quorum da maioria simples para deliberação fica
dispensada a votação em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno.

Ante o exposto somos,
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PARECER N

.	 16-0418/2007	 DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E •
ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N° 321/2006.

• •	
31:1(:)f1i

-	 •

De iniciativa do n. Beto Custódio, dispõe o presente projeto sobre a obrígãicS)riedade
da publicação periódica do cardápio escolar em todas as Unidades Escolares do Município
de São Paulo, e dá outras providências.

A Comissão de Constituição e Justiça manifestou-se apresentando parecer pela
legalidade às fls. 4.

ç	 Ç`N	 t(N1Quanto ao mérito nada temos a opor, tendo-em vi sta a finalidad pública ue que se
reveste a proposição, inclusive pelo aspecto de transparência administrativa que, no caso,
será de grande valia para todos, administração e Comunidake;\ pela ampliação da
fiscalização e do controle exercidos sobre esse serviço público fundamental para o
desenvolvimento das crianças matriculadas na Rede Pública.

Em face do exposto, favorável é o nosso parecer.

Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, 3(p4/ 7 (- -
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PARECER CONJUNTO N o 16-0531/2007	 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE.
EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO - SOBRE O....._ ._._
PROJETO DE LEI N° 321/2006. 	 .. /	 .

• •

• • 1- — •

De iniciativa do n. Beto Custódio, dispõe o presente projeto sobre a obrigatoriedade
da publicação periódica do cardápio escolar em todas as Unidades EscOlãres do . Município,
de São Paulo, e dá outras providências. 	 1iI	 , , J	 '•,, •

I	 :	

.- -- 
n

A Comissão de Constituição e Justiça manifestou-se apresentando parecer pela olegalidade às fls. 4.	 .i•-.1‘:'.'	 s (-1legalidade às fls. 4.	 :	 i;_ 1 ‘...'	 , i 1

Em face do exposto, favorável é o nosso parecer.

Quanto ao aspecto financeiro nada temos a opor, tendo em vista que a matéria não
ofende aos dispositivos da lei orçamentária, bem como está continente aos referendos legais
de conduta fiscal.

Sala das Comissões reunidas, !I g (min

to a
/441k.ik

°

o

1	 -r ‘ .'`-' X j - 1,ÇlijrA r 7 ' ' ;
i

Quanto ao mérito nada temos a opor, tendo em vista a finalidai de,pijblica de que se
reveste a proposição, inclusive pelo aspecto de transparência administrativa .ii-e":71-dreasorj
será de grande valia para todos, administração e comunidade, pela ampliação da
fiscalização e do controle exercidos sobre esse serviço público fundamental para o
desenvolvimento das crianças matriculadas na Rede Pública. 	 ,..._,

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTQ3nç

steon ,velet:f	 (m).,-2,uuo2

)	
•	 •

i're

• —,—iN

40101,1>

17- RELCOM

17- 0193/2007

• .•	 .•,
••••

CECE/mas



)GP-15
pJ6(rto

e EquiPe
tuarlos

Supervisoi

—
ciados ROISehó da Silva

Superviso r de Equipe - SGP-15

Cf

i

Segue(m) juntado(s), nesta
data, documente(s) e folha
de informzlri . rutricados sob

	

n°	

	

E	 1 4; / 1 0 t/ 	 i 01"
$	 • i .

Eva MIski
Ãssistento Parlamentar

RI1100.453



rod.: 01 fl.:14	 rev.:
Orador(es): Pres., Carlos Apolinario, Netinho

evento: 115-SE data: 19/04/2007

X ‘1,-,
agora. (Pausa) Está aprovado.

41.1503._	 4

manifestem-se

Câmara Muniélgãe
São Paulo

TAQUIGRAFIA

RF 10

.-eprDiski

Ràrlamenter
RF 100.453

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Passemos ao item seguinte.

- "PL 321 /2006, do Vereador BETO CUSTÓDIO (PT). Dispõe sobre

Nr-
a obrigatoriedade da publicação periódica do cardápio escolar em.todas

as Unidades Escolares do Município de São Paulo, e 'dáf.N.outras

providências. FASE DA DISCUSSÃO: 1*. Aprovação mediante,xotó"favorável
4- 44 W

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos' Radrigues - PR) - Em

discussão. Não há oradores inscritos; está encerrada a discussão. A

da maioria absoluta dos membros da Câmara."mn4 ^...4n nINn^1,14-n Ano mn~^e, An râmmr=

votos. Os

contrários,

Srs. Vereadores favoravels permaneçam como estão; os

ou aqueles que desejatrem.verificação nominal de votação,
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SEM REVISÃO
TAQUIGRAFIA

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

PRESIDENTE: WADIH MUTRAN

AUDIÊNCIA PÚBLICA
LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo
DATA: 26 de abril de 2007
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rod.:Z01 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

Vereador .Abou Armi Vereador Goulart, que está

compor a mesa.

pauta, chegando para

Jãto eattio
TAQUIGRAFI Klha - o 9 - do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 j agi/ p c
evento:889W..- data:;.261641VTIla

n•?...,/.

•

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Bom dia a

todos. Quero agradecer a presença daqueles que acompanham hoje os

nossos trabalhos. Na qualidade de presidente da Comissão de Finanças e

Orçamento declaro abertos os trabalhos das audiências públicas dos

projetos que aqui debateremos durante esta manhã. Nosso trabalhot3á00\ .
realizado de forma que, para cada matéria tenha a apresentaeão do

t1;›projeto, da propositura legislativa por parte do/parlamentar

proponente ouou de um assessor da sua equipe ou daqueke4ridicado pelo

não realizaram a sua inscrição parálfazer a apresentação da-
s. ‘1#,

propositura, peço também, para faze'r. Neste momento agradeço a
tx,"\-0"presença dos dois vereadores 4proponentes de matérias que estão na

‘Nk-kw,
'NN'7mandato do parlamentar que possa apresentar â14,. mÁteria. Após a

apresentação abriremos para os debates. TodasNeas inscrições serão

feitas pelo Mário. Os assessores dos Vereadores ou equipe que ainda

• 14,.Faço uma sugestão de procedimentos que é a ordem das0.4	 'f
proposituras queserão lançadas. Sugiro que iniciemos escutando a

L

apresentação&Vereador Abou Anni e depois, fazendo o debate,
‘1/4,4°posteriormexit'ë a matéria do projeto apresentado pelo Vereador Tripoli,

em funça9 de a Secretaria do Verde e Meio Ambiente ter escalado

•-rn>

Ngi

Faço

proposituras

apresentação4

servidora para co-apresentar a matéria e a terceira, apresentada peloa matéria e a terceira, apresentada pelo

Vereador Goulart que, sei, muitos de vocês esperam esse debate. Amuitos de vocês esperam esse debate. A

partir dai teremos ainda 15 outras proposituras para realizar

audiência pública. Neste momento passo a palavra ao Vereador Abou Anni

que fará a apresentação da matéria podendo utilizar recursos audio-
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TAQUIGRAFIfOha rh° / O - do

turiri pn rPnwinn nF 1:2FC-IISTRn - SC412-.1	 1NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
fjrrnce,- 5, 	 309-1 /  C

rev.: táml"-;:a'dtita'.264:1418j705-11vaevento:889t0:e';:i'dtitã:26-b411
1‘.2	 I,

rrod.:Z01 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

sanitárias de uso gratuito nos pontos sinais de ônibus

. . •	 /XX _
de instalações

), de passagefrds do

N>Z"..	 „	 .outras,provdencias.

coletivo urbano, depara os funcionários do transporte

município de São Paulo e população em geral e dá

f	 .-	 •Esse projeto vem de encontro à necessidade de que se:ro à necessidade de uma ,categoria que SE

40 mil trabalhadores '4 do sistema dE
( Sf

do município de SãoNPaulà. Eles permanecem,

detotaliza aproximadamente emem

transporte coletivo urbano

Vereador que muitas vezes fazem as

eem dodentro ônibussaquinho plástico

visuais, se necessário, ou utilizar de sua

apresentação da propositura. Muito obrigado.

assessoria para a

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, minha fala

vislumbra o PL 37/07 que dispõe sobre a construção e disponibilização

•

por muitas vezes, de 1:30h ou mais no tta¡et -ip de um ponto final a

outro ponto final ou, quando, muitas vez,0'/,' saem de um terminal. O que

acontece? Como qualquer ser humano/ motorista e o cobrador do

transporte coletivo têm suas necessidades fisiológicas. Pergunto aos

senhores: de que modo essescondutores vão se utilizar de sanitários

para fazer suas necessidade? Comprando uma coxinha, tomando um café

ou consumindo qualquer>produto em bares para poder usar o sanitário.

Senão, não deixain\-que us
N

chegou ao conhecimento

necessidadfisiológicas

dispensiax4 em qualquer lugar na via pública. Quer dizer, situação

subumana. Não tenho dúvida de que esse projeto vem de encontro à

necessidade de uma categoria inteira do transporte coletivo de

passageiros bem como da população que, muitas vezes, fica quarenta

minutos esperando adentrar ao transporte coletivo. Então, não só

atende à necessidade de uma categoria bem como à necessidade da

use o sanitário. Quando chega ao absurdo que

deste
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NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

oIha no —	 do

rTn=..-nw,o Jc711b -6-
rod.:Z01 fl.:3 taq.:BETH	 rev.:
Orador(es):

evento:889r' 'clár2644437ciaUva945
E Rez. 1 u.6 3 1 '721

TAQUIGRAFI

campanha salarial•

população de São Paulo que se utiliza dos ônibus. Não tenho dúvida de

que o projeto será aprovado em segunda votação na Casa bem como

sancionado pelo Prefeito Gilberto Kassab até porque existe uma lei

aprovada recentemente em razão dos pontos de táxi. Se temos sanitários

para os pontos de táxi por que não para a população em geral,nos

eád".pontos e sinais de ônibus? Fiquei contente com o encaminhamente que o

5>:›
Vereador Netinho, líder do Governo na Casa, de que existeALypntade do

Prefeito em abrir a discussão e criar esses pontos finais ). Digo mais,

esse vereador propôs a matéria devido a quantidade de pedidos que

chegaram ao nosso gabinete, via telefone celularFalavam: "Vereador,

não temos mais condições, precisamos de um 51n, tário. Será que é pedir

N‘,
muito, um sanitário em um ponto finalórônibus?" O esclarecimento

N

basicamente é esse, o projeto vem de l,éncontro à necessidade de uma
tweWPpopulação, de uma categoria inteira que está presente, inclusive.

...
N''4,-"wk,'

Agradeço, em nome do Sr.,Albano, que representa o Presidente do
çfr '%-'á.

Sindicato dos TransportesthCOletivos, Presidente Jorginho, que está em

•

pôde estar presente. Está muito bem

representado comtbS—Mus diretores ...
N



rod.:Z02 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

rev.:

umprimento o companheiro Leal que está sempre conoscoPresidenté e

Neto - Netinho) - O Vereador

Anni apresentou o PL 37/07 que dispõe sobre a construçãoAbou e

ha r° — /c22. 	 do

E Pret•CO r:° 307"//2)-C 
evento:88W ariA Tdat2O4 jIva

TAQUIGRAFIF I
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Está muito bem representado com os seus diretores. Vejo vários

companheiros. Está o Albano, o JF, o Tim Maia, Maria, Nailton, muitos

presentes interessados no projeto. O Ferreira está lá na ponta. Queria

mostrar que o projeto vem realmente de encontro à necessidade. Este

Vereador saiu às 2:30 da sua residência e foi

trabalhadores da Transcuba, junto com o Cupim,

aproveitando a presença do Tim Maia, se Deus quiser,

acompanhas

o	
"\\NXSimeão1' e,

vamos ver se na
't2à.

semana que vem fazemos uma caminhada na garagem, paray

companheiros do transporte da Campo Belo. A expectativasrlkefr
grande na Transcuba hoje. Aproximadamente 600trabàfkadores

às 3 da manhã, que pegam o inicio das la rgadas às 3 da

escutar os

era muito

que saíram

manhã e a

•

expectativa era muito grande. "vereador,Và'erá que temos condições de

aprovar o projeto? Estamos sabendo que foi aprovado em primeira

votação" Foi sim. Temos de trabalhar bastante e confiar no Prefeito.

Ele está sensibilizado corva\propositura. Não tenho dúvida de que o

Prefeito Gilberto Kassàbreconhecendo a necessidade da categoria e,

como homem justo 444,,torreto, que vem fazendo uma excelente

administração, vài reConhecer nosso projeto e se tornará uma realidade
4+ 4%

que é a necessidaae desta categoria toda. Agradeço a oportunidade, Sr.
21.

todods6po do transporte. Obrigado.

f-	 O SR. PRESIDENTE (José Ponce6

disponibilização de instalações sanitárias de uso gratuito nos pontos

finais de ônibus para funcionários de transporte coletivo urbano de
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4C'e	 Á)

soiLdafdiretoria executiva

e companheiras. Também

do sindicato. É com muita satisfação que

IMN SR. NAILTON - ISR. NAILTON - Bom dia companheiros

o
.gus,

Sindicato dos Motoristas à Casa agradecer o apoio que tem recebidovem

passageiros do município de São Paulo e a população geral e dá outras

providências.

Pergunto aos cidadãos que têm oportunidade agora de fazer uso

da palavra, manifestando apoio ou contrariedade à matéria. O Mário

O SR. GERALDO DINIZ - Bom dia a todos. Estamos muito contentes

por termos trazido a matéria. Sou secretário jurídico do Sindicato dos
N,~

4"'" 4àCondutores. Já tenho 27 anos com a categoria. luIS vezes, nossos
,S\40,-L1

vereadores e deputados não dão muito valor à categoria. Achamos um
(daNCk,"

vereador agora que trouxe o assunto aqui e gostarnmos de pedir apoio
‘11"4?

a todos os Srs. Vereadores da Casa e ao Sr.9Sreteito para que aprove a

lei. Em nossa categoria há senhoras, senhores e, às vezes nós vamos na

garagem e sabemos que há companheiro ,7-qu. e fazem as necessidades no

banco do ônibus porque não dá tempo , de chegar a um banheiro. Às 3, 2

,k3eq"horas da manhã quando um ônibusl,é recolhido. É um absurdo o que vemos

nessa categoria, o sofrimento que têm. Esses vereadores, nosso
4

Nçaor

obrigado.10'47

está à disposição.está à disposição.

nessa categoria, Esses vereadores, nosso

prefeito, gostariaprefeito, gostaria quep,fjssem solidários à proposta deste Vereador esolidários à proposta deste Vereador e

nos ajudassenos ajudasse a conquiãtar esse banheiro. Muito obrigado.esse banheiro. Muito obrigado.

O SR'. ' PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Muito(José Police Neto - Netinho) - Muito

do nobre Vereador Abou Anni. Queremos contar com o apoio de todos os

Srs. Vereadores na segunda votação da matéria que é de fundamental

importância para a categoria. Para se ter uma idéia na última reunião

6
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que tivemos com o setor patronal eles se recusaram a discutir o item

na pauta e jogaram a responsabilidade para o Poder Público dizendo que

é a prefeitura que tem de autorizar, inclusive ceder terreno para a

construção desses banheiros. Sabemos que se depender do setor patronal

não vai sair nada. Os trabalhadores vão continuar nesta penfiki,a.

is\XMuitas vezes o usuário não sabe o que o motorista e o cobrador/passam

no dia a dia. Às vezes tem companheiro que deixa o ônibu"riS meio do

0"1*

k

Va's,
Aproveito para pedir ao nobre Vereador ‘inho, que representa o

'4Governo na Casa, para dizer que estamo~enfrentando uma dificuldade
NN

tremenda na mesa de negociação. ,Queremos o seu apoio. Gostaria de
k

pedir que você intermediasse, ,,juntamente com o nobre Vereador Abou
.4, ,é1,..?1,0,etOa -

Anni uma reunião ou com o Prefeito ou com o Secretário de Transportes

¡para que seja definidaanoãsa campanha salarial. Nossa data básica é

42L)1° de maio e, pelavipformação que tivemos, o setor patronal já

cancelou a reuniãO,sue havia hoje. Dia 1° de maio já está aí e os
k

patrões estão'" empurrando...
,er

5:7:*

trajeto, cheio de passageiros, para correr para um banheiro. Muitastrajeto, cheio de passageiros, para correr

vezes é multado pela São Paulo Transportes. São muitas, muitas vezes,vezes é multado pela São Paulo Transportes.

abusivas, com valor de 700 a 800 reais. Queremosli p apoio de vocês.abusivas, com valor de 700 a 800 reais.

Aproveito para pedir ao nobre Vereador

é

á.
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Dia 1° de maio já está aí e os patrões estão empurrando com a

barriga essas discussões.

Não queremos trazer transtornos para a cidade. Sabemos que a

população tem sofrido muito com o trânsito caótico, com a qualidade de

transporte oferecido, com a tarifa cara, e não podemos penaliAra

/população com uma paralisação neste momento, mas não nos, resta
NehN

alternativa, seu o setor patronal continuar com a intransigencia e o

L'Y
Vou aproveitar a presença do nobre Vereadbr que representa a

y4,
Prefeitura e o Governo, para que intermediasseessa discussão com o

,	 '1Csindicato, com nosso Presidente George, parw4 que achemos uma solução4

racionai para a situação em que se encontra nossa campanha salarial.

<4, r
Já faz três anos seguidos que não,temo& feito paralisações na Cidade,

--44k
mas não resta outro caminho a.naoser esse, pe

aumento' 0a tarifa, recebera

dívidas da Prefeitura, ecoiltinuam choramingando,
N

condições de atender`-à-E

absurdas: estamo0Npedindo

0‘41‘11jum aumento real, já que temos uma perda de quase 20%; estamos pedindo

apenas 5%
4
.kE'o setor patronal, até agora, não deu resposta nenhuma. Se

não re4olyer a situação, Netinho, gostaríamos que você, juntamente com

ofripsso nobre Vereador Abou Anni, fizessem isso pela categoria. Vamos

ficar muito agradecidos.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nailton,

deixe-me fazer uma solicitação: se há condições de vocês reforçarem o

projeto com essa informação: vocês apresentaram, na pauta de

rod.: Z03 fl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

30ZA rev.:

Governo Municipal também não fizer sua parte.Governo Municipal também não fizer sua parte.

racionai para a situação em que

ser esse, pela intransigência do

setor patronal: houvesetor patronal: houve receberam tudo que tinham de

dívidas da Prefeitura, dizendo que não têm
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- Tudo bem, Netinho. Inclusive, o Sindicato, a

coordenada pelo companheiro Maquila, fez um

negociações para o setor patronal, a questão de

banheiros nos pontos finais. A conversa que temos

Vereador Abou Anni é que cheguemos a um entendimento,

reconhecer uma distribuição desses equipamentos pela

construção de

mantido com o

em que possamos

cidade, mas que

•
formos observar, nãbw.há

4. 4o
et"!ríamos, com a'ajiaa de

em que a maiicàpalidade

detenha área, e que, em tese, os concessionários teríamondições de

auxiliar o Município nessa tarefa. E ai entrar nudia linha do processo

Wlegislativo, que o Vereador Abou Anni já apresentou.

\iO que eu queria que vocês reforçassem, dentro do processo

não seja uma obrigação de todo ponto final. Se formos

uma necessidade de que seja em todos, mas poderíamos,

vocês, identificar o conjunto de pontos finais

legislativo: apontarem aquilo que japleiteado junto ao setor

Nk 45'

patronal. Portanto, fica manifesta uma ação, uma iniciativa do

conjunto de servidores, do conjunto P de funcionários, junto ao patrão,
'Vkt

IN"t't`4dessa necessidade. Vai engrdssando o processo e apontando essa

'
necessidade, e facilitando para o Parlamento a interlocução entre as

pontas.

necessidade, e facilitando
g
%."

J.Ps4
1-4,0N

O SR. NAILTON

Secretaria d_a.," Saúde,
Adokn,

trabalho 6[46-os cipeiros em todos os pontos finais e já temos mapeados

moradores, de

çto,
kkx

quaissão esses locais realmente mais críticos, onde os

fato,N,estão necessitando. Então, já temos esse trabalho, e podemos

encaminhar para a Câmara Municipal, ou entrar em contato com o

companheiro Maquila, para, até hoje mesmo, no final da tarde, ver se

protocolamos esse documento com vocês, apontando todos os pontos

finais que têm necessidade de banheiros.

."1
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correr nos dias não normais é' a população reclama
k ...mf

Com relação Wlmnossa data base, faço

muito.

data base, faço valer as palavras do

com certeza, faz um ano que a categoria

acordo coletivo, porque está perdendo há

tem mais condições de perder novamente

companheiro NaiUbn,,iporque, com certeza, faz um ano que a categoria

está esperaneçuito do seu acordo coletivo, porque está perdendo há

quatro ani2o 'eguidos, e não tem mais condições de perder novamente

. .;.0o*V
'40v

mais átioeiri seus salários.

Então, é importante que esta Casa realmente tome alguma

providência de fazer essa interlocução. É muito importante, para que

não haja grandes problemas na Cidade.

É isso se eu gostaria de falar. (Palmas)

ÁF,^
/	 92&r"AWA4r9

•	 •LI/Li
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Dois Netinho. Perfeito. Muito obrigado.

O SR. NAILTON - Muito obrigado a vocês. (Palmas)

O SR. EVANDRO JOSÉ DOS SANTOS - Bom dia ao público e à Mesa.

Sou motorista e um membro do sindicato.

\'''..?luQueria só acrescentar que questão dos dias não normais, .e

são os feriados e domingos, os dias mais polêmicos pata, rrossa
P.NN

categoria, quando se tem de fazer as necessidades fisi61 -(gicas nos
4t"postes, nos pneus dos carros, havendo conflito ,inclusive com a

4.N.4tme

população, por

lamentáveis.

Então,

N
Nw,„'44),"população, como já foi colocado nesta Casa, cobra

aos pontos finais. Nós, funcionários da categoria,
le4ê

s
estar, dessa forma, presenciando essas cenas

r:são datas criticas, caóticas,n quando menos pensamos

precisar, nas regiões centrais,precisar, nas regiões centrais, é onde,.Earfibêm ocorré e a necessidade, e

é justamente onde há maioré justamente onde há maior presença daM população. ]E também a própria

cobra isso sempre quanto

às vezes, temos de
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O SR. ALBANO - Só reforçando o que os companheiros colocaram.

Bom dia, nobres Vereadores, nosso companheiro Abou Anni. Meu nome é

Albano, Diretor do Sindicato, da Executiva do Sindicato. Minha parte é

exatamente essa, meio ambiente. Essa questão dos banheiros, dos

sanitários, é um problema crônico.

íkb

54?-2Nossa categoria sempre foi achada machista, porgue)sao poucas

as mulheres... (Z04) 	 t

evento:

II
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•

Nossa categoria sempre foi achada machista, porque são poucas

as mulheres. Do mandato passado para cá, do companheiro Edvaldo, temos

a Secretaria da Mulher. Quando questionamos a questão dos banheiros,

quando questionamos o emprego para as companheiras, o patrão bem

descaradamente diz: "Não há banheiro". Esse é um problema que Pape
\Nr

dele.

N>Z4S
Faço uma pergunta aqui para os senhores e parã.Ios nobres

Vereadores presentes: uma capital que cresce como SãdkPZillo, com uma

economia estabilizada, onde patrões têm a fatia coNue há de melhor

no sistema de transportes de São Paulo, não podeconstruir banheiros
•;4" .4&

para a população? UM dos argumentos para não 'se construir banheiros
tnk,-para a categoria é de que o povo vai usary"tógico que vai usar. O povo

(kt.vai ficar à mingua? Sabemos que ag áreas periféricas de São Paulo não

são e nem serão atrações turísticas = para quem vem de fora. Quando asósA
pessoas visitam São Paulo, Aracrisitar o Museu do Ipiranga; não temos

'
cartão postal para mostrar para quem vem de fora, porque . gringo não

quer ver periferia. Neignao temos nada de bom para mostrar, até porque

não conquistamos4V,

EntãO,p acho que seria uma ignorância de nossa parte, já

virando os'e-C111o, e ainda não resolvemos um problema prioritário do
.1\

ser lâillanp, ter direito a um banheiro público. Temos uma defesa, já
,ft

que ap. nossa é uma categoria , sofrida. Temos, no grupo VIP, numa„„..)

categoria com 10.000 trabalhadores, 1.200 deles estão afastados,

devido a uma série de problemas de saúde, decorrentes de stress do dia

a dia, e sabemos de sérios problemas. Se houver dificuldades, é muito

simples; uma comissão de companheiros Vereadores pode visitar os
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pontos finais de ônibus. Como o nobre Vereador Abou Anni colocou aqui,

há condições subumanas.

Quem está quebrando o machismo do patrão é a direção do

sindicato. Hoje temos companheiras motoristas, e elas não conseguem

usar os mesmos banheiros que os companheiros. Sabemos que os banhgires
çt. Wr.

fe°,NNprecisam ser diferenciados. Às vezes alguma companheira nosàa tem

4,0 4

N
dificuldade e tem de usar o banheiro de alguma senho:

4,
ra .ou família

~..
,,kb.

conhecida, porque é impossível de usar um banheiro público - primeiro,
w)ta,

porque não há banheiro público.

Acho um descaso, por parte do patrão,,iii uma tarifa de R$

A4.7 ‘fr"'''
2,30, uma das mais caras do Brasil, falar que não tem condições. Eles

têm uma fatia muito grande do transportevcOletivo e sabemos que eles

‘4%'')
lucram, e não destinam uma parte disso ktpara socorrer a população. Não

"kts,vou nem falar da nossa categoriaorque ela já virou crônica; ela é

55N""4.sofrida - sabemos disso. Mas vahos atender dois segmentos importantes,
.*

a população e as companheiras' e companheiros motoristas e cobradores.

Nobre Vereador =yAbou Anni, esse projeto terá o nosso apoio. A

‘04~
Casa vai encherNk nog dia em que for votar esse projeto: o nosso

44N-k-V%
Presidente ditse- que vamos colocar dois mil companheiros na porta da

a
Casa, par

„(T
:a que os Srs. Vereadores percebam. E, se for possível,

faremobcontatos com as entidades de bairros, porque é uma vergonha o
s

que,,yemos, por exemplo, ao chegarmos numa linha como a Camargo Velho,
Wa

onde o comércio abre a partir das seis horas, e o companheiro tem de

ir atrás de muro para fazer suas necessidades e é taxado de muitas

coisas, por falta de sanitários. Ir ao banheiro é uma necessidade

orgânica, física e fisiológica do ser humano. Passou dessa questão de
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r Abou Annikeãtá de parabéns por trazer

merece uma salva de palmas. Aliás, todos

nesta Casa, e o nobre Vereador Abou

esse projeto à Câmara. V.Exa.

Ydo eCtítiO
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lucro. Quando há o ser humano, temos primeiro de pensar nele. O resto

é resto. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vou pedir para

que aqueles que ainda pretendam fazer uso da palavra sobre o projeto

37/2007, do Vereador Abou Anni, realizem

4N:82d7
O SR. JOSÉ LEAL - Bom dia, companheiras 'e companheiros, sou

Diretor do Sindicato dos Condutores. Vou falar,Sobre esses banheiros.

Trabalho em transporte há 35 anos. Pela primira vez, estou falando

ao encerramento desse discurso, encerrarei

projeto, está bem?

Muito obrigado.

as inscrições agora, poN12,
tr, NZX

nos as inscrições sobre este

404

5ç4.

vez, estou falando

F: I Aolhan° — 61/ — do

PrOreSSO n° 5,94/0-
evento: 88Mariihiáf21516029:0„._ _a Sihi

ti Reg. 10.651 -2-2-27)
t_ 

os Srs. Vereadores desta Casa tamb~merecem.
IktrZt‘N

Todos sabemos o que,Nmotorista e o cobrador passam nos pontos

finais. Sempre vamos aoseggcafés, aos bares, e todos sabemos que ocorrem
Ç
ntr ,07

A"I
V.vo'

Nobre Ve?eador Abou Anni, a quem apoiei e tenho muito orgulho

de falar Issta Câmara Municipal: V.Exa. não é da categoria, masN

vestit› camisa não só do transporte por ônibus, mas do transporte em
fse\

,,-.	 ifgeralz."Peço uma salva de palmas ao nobre Vereador Abou Anui e a todos

os Srs. Vereadores. (Palmas)

Então, é isso ai, galera... (Z05)

problemas com o motbrista e com o cobrador, e que há essase com o cobrador, e que há essas

dificuldades.dificuldades.

e tenho muito orgulho
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Então, é isso aí, galera. Na hora da votação tem de lotar esta

Casa mesmo e é isso aí. Obrigado pela palavra e um abraço.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação de todos os condutores, sejam eles dirigentes do

sindicato ou sejam condutores sindicalizados presentes em fibsgo

debate. Obrigado pela presença e participação. Pedimos muitNeá"uxílio

para que todas as informações na relação dos trabalhadore"om o setor
"k•A%"41

patronal façam parte do processo que constituirá, T :se a nossa

competência permitir, lei municipal para abordar a nateria.
,"%40e2f

Passo a palavra ao Vereador Rolim queandr queria fazer uso,

sobre a matéria. Em seguida o Vereador Abou ' 	 O Vereador Goulart

também pede a palavra. Todos os Srs. Vei'eàélores da mesa farão uso da
N‘

pelo projeto. O povo (que ganha muito dinheiro da população que

N‘„1
trabalha, que constrOssa cidade e que tem até empresa de ônibus e

‘"1
de avião. Está

, 
madhora de eles pensarem em vocês, pensarem na
'4N)

população copio,cliente. Com um projeto deste tamanho eles terão de

acordar para a' realidade. Parabéns, Abou Anni. (Palmas)
fXt4.

°'kw‘a4 SR. GOULART - Quero cumprimentar a todos os Srs. Vereadores

na,pessoa de nosso presidente, Vereador Netinho, e dizer ao Vereador

Abou Anni que estamos muito felizes pela categoria dos motoristas e

condutores da Cidade ter hoje um representante na Casa. Abou Anni tem

lutado com unhas e dentes para defender esta categoria e tenho uma

relação muito próxima com vários amigos condutores que estão bem

TAQUIGRAFI
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na 1 aura _	 "1,fpalavra.	 10, •

O SR. JOSá ROLIM - Bom 'dia a todos e àqueles que saíram de

casa para vir aqui. Queria s apenas parabenizar o Vereador Abou Anni

,
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esta é a primeira audiência pública féria que no prazo de dez

11;1)

Vereadoretinho, Líder do Governo, que nos ajudou muito para que o_

empenhou iço4Wójeto junto com este Vereador, o Vereador Goulart e ocom este Vereador, o Vereador Goulart e o

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
.r I a1/4.esse no 

evento:88iíaF ia
/0 651-
Tdatm2:"_"1,395iiva

servidos pela qualidade e pelo empenho do Vereador Abou Anni. É uma

propositura que terá todo o apoio da bancada do PMDB e hoje tem

discutido na Câmara que terá aprovação por unanimidade que é um caso

que se faz necessário. Já comi muita coxinha em ponto final de ônibus

e sei que, de vez em quando, dá um "revertério" danado e se não Clyzr

um banheiro fica ruim a coisa. O Vereador José Rolim falou sobre dono

de empresa de ônibus que tem empresa aérea, eu tenho um metonlanado de

avião, principalmente quando os motoristas começaram a plotar avião!

N‘:\

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Tem a palavra

o nobre Vereador Abou Anni, para as considerações finais. Lembro que

Têm o nosso apoio e parabéns, Abou Anni. (Palmas)

de empresa de ônibus que tem

avião, principalmente quando

Têm o nosso apoio e parabéns,

avião!

dias terá outra. Quem sabe, neste nov:Vdiência pública, com um texto

NNO'
já de consenso para oferecer tIpa] a população de São Paulo e dos

4"o
4(

Tem a palavra, xivparaas considerações finais, o Vereador Abou

_ •	 4Aw)

O SR. ABOII,wANNI - Obrigado, novamente pela palavra, quero

410--N45aproveitar para agradecer o apoio do Vereador José Rolim que se

á.

trabalhadores.trabalhadores.

Ann.i.

41w. 8

consigamos tornar este projeto uma realidade que vem de encontro à

necessidade. Agradeço, mais uma vez, a presença de todos os

condutores, dos dirigentes do sindicato que vem acompanhando todas as

matérias da categoria. São vigilantes constantes. Muito obrigado.

aprovado.projeto fosse aprovado. Vão continuar nos ajudando para que realmenteVão continuar nos ajudando para que realmente
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Aproveito, Sr. Presidente, para comunicar que devo me retirar porque

faço parte de uma reunião do grupo político da Casa, na presidência e

não poderei acompanhar a audiência dos demais projetos. Mais uma vez

muito obrigado. Tenho muita fé em Deus e no apoio do ser humano que

vamos conseguir realizar este objetivo. Para encerrar

sobre o uso de sanitário pelos motoristas de ônibus.

muitas vezes, vão atrás de um poste, atrás de um muro

um jeito. Aproveito para perguntar a este plenário:,

que fazem? Obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police

'key mulheres, o

comentamos muito

Os motoristas,

e se'viFam e dão

N01;""

Ç.	 1.
Neto .-Netinho) - Agradeço ao

Vereador Abou Anni que, neste momento, volta a outras atividades da

Casa. Agradeço a todos aqueles quen:acámpanharam nossa primeira
tk 	 A

audiência pública do PL 37/07 lembrando que as Notas Taquigráficas

tk-\#constarão como as atas de nossa taudiência pública.

O segundo projeto em-nuudiência pública na data de hoje é o PL

298/07 proposto pelyereador Goulart, que dispõe sobre a

nossa primeira

as Notas Taquigráficas

298/07 Goulart, que dispõe sobre a

regulamentação de distribuição de material promocional no Município ede material promocional no Município e

dá outras providências. O Vereador fará a defesa da propositura.

optikÇo0
nossos trábaíhos faça as suas colocações e devolveremos ao parlamentar

para elicerramento da matéria.
".4

O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, senhoras
'

e senhores, nossa preocupação na apresentação da propositura foi

causada pela...

Imediatamenteabiremos inscrições para que a população que acompanhainscrições para que a população que acompanha
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desta propositura foi causada pela publicação do Decreto 14223/06 com
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Orador(es):
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a aprovação da Lei Cidade Limpa que deixou uma lacuna muito grande e

colocou na clandestinidade todas as pessoas que trabalham com a

divulgação de empreendimentos imobiliários. Tivemos um cuidado Mbio
"\X

especial porque todos vocês sabem de preocupação com a Cidadertmos

tS;:
a aprovação pela unanimidade dos Srs. Vereadores da Lei ffiláde Limpa.

kr,~No*

Toda a lei aprovada traz sempre alguma imperfeição quek,depois, temos a

possibilidade de corrigir. Sempre preocupados cdhL 0:; preservação do
("th-Nlm

meio ambiente, do espaço público nossa lei prãvg

S;:"promoções, panfletos em material recicláveJJ",

um brinde,,,..,parà'que a pessoa não descarte

A permissão'Yde apenas três autorização por

v a distribuição de

sempre em sacolas

pessoa não descarte

cruzamento,
t-1N2V

a utilização dosespaços públicos para que haja a

distribuição de brindes e exibição de estandartes e bandeiras
4' 4,

apenas

ao sábados,

empresas de

inclusive o

domingos e feria:aos. A determinação da responsabilidade de

divulgaçãoem não utilizar pessoas menores de 18 anos,

..00wat;
Vereador/Netinho presidiu com muita competência o debate

sobre esse teina, presidindo

compromisso das empresas

contratada pessoa menor de

a Comissão da Criança e do Adolescente. Há

e deste Vereador de não permitir que seja

será

sobre esse

U.Mum

menor de idade. A doação do material excedente

pár`a,N.ent idades beneficentes e a utilização de um máximo de 20

bandeiras ou estandartes por ponto de distribuição. Teríamos a geração

de pelo menos dez mil empregos diretos com este trabalho aos finais de

semana e feriados e também um aumento dos valores do que é arrecadado

para a Prefeitura. A proposta é que seja cobrado e pago pelas empresas
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indicativos sempre

cavaletes que eram

de e SPão ecterlo
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de via pública mais 50 reais por

bandeira e 50 reais por estandarte. Então, procuramos, nesta

propositura, abranger todos os pontos que pudessem ser passivos de

contestação. Estamos vivendo hoje ainda na clandestinidade. A

atividade existe. Há

através de estandarte ou bandeira.°

necessidade muitas vezes de empreendiMento
4/"X

Há a necessidade de

bandeira# P.4I dos

móvel e não há porque contestar esta

aprovação com a máxima urgência

porque todo o setor está muito

"k.Este material é todo

propositura. ^Há s a necessidade de

que venh~' ser regulamentado

colocados na via pública.pública.

de

para que regulamentado

preocupadó;cupadoXtanto  os empreendedoresos empreendedores

imobiliários como os trabalhadores que, taVlam nos finais de semana.

Espero ter o apoio do brilhante Vereador Netinho, que representa a
,

k4- , V)Comissão de Finanças e Orçamento- á'do Vereador José Rolim e da
". ‘ne44,44

totalidade dos Srs. Vereadores, da Casa para que este segmento,que

continuará a existir"saia da clandestinidade que hoje estácontinuará a existir, sala da clandestinidade que hoje estã

nos finais de semana.

o")

4,,,,
trabalhando e venha aÁcoMpor o conjunto de trabalhadores organizados. y.

CS.2"
da cidade de Sãok.Pauló.

O SR. , PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

apresentaçao'da propositura. Pergunto ao plenário se gostaria de fazer

uso d
\

g.'kpalavra. (Pausa) Roberto foi uma das figuras que participou e

V
no'R,, 'au

#
xiliou muito quando da discussão na Comissão de Defesa da

Criança e do Adolescente, nas discussões de mão de obra infanto-

juvenil no trabalho de promoção. Tivemos, tanto do Sindivulg quanto do

Secovi, apoio incondicional e hoje, quando, na rua, recebemos qualquer

panfleto podemos observar já um crachá identificando a idade daquele

/-
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profissional que está trabalhando e, muitas vezes, o RG. Assim fomos

recepcionados pelos dois setores organizados e, por isso, o debate de

hoje é importante. É uma conseqüência de um debate que já aconteceu na

Cidade, um segundo debate que a Casa também já se envolveu, que foi o

Projeto Cidade Limpa. O que discutimos hoje é como conter4r

,ION(regulamentação a toda a atividade promocional na via pública, -,'seja por

SZ:,›
bandeiras ou na modalidade assim chamada, por estalidartes, na

brilhante propositura apresentada pelo Vereador Goulart. Digo com

muita tranqüilidade que vou me empenhar paraNsue tenhamos uma

regulamentação definitiva por lei e não por decreto do Executivo, que
, Nev.„

dá estabilidade ao setores envolvidos e estabilidade aos profissionais

que atuam nesta área. Tem a palavra o RobeAO.
I"

0 SR. ROBERTO - Sou president~ Sindivulg que representa as

empresas e empresários do 4, setor de promoção de eventos,
N‘-è,

particularmente do setor imobiliário e afins, COMO concessionárias,

lojas, pequeno comércio~ outros mais. Agradeço muito que o nobre

Vereador Netinho ressal,tu do nosso esforço que foi feito sobre a

cooperação e sobe urn termo de compromisso que foi debatido na Casa
•

por mais de(seis^ meses em que foram levantados todos os pontos que

te, Vdeveriam ser"'"corrigidos em função da determinação de que não mais

poderiam,ttabalhar menores de 18 anos. Não é o termo adequado. Mas ter

maiores...
441°J

para a distribuição e trabalho nas vias públicas. Agradeço a

presença... (Denise)

----
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•

públicas. Agradeço a presença do Vereador Rolim, que defende muito

ser humano e o trabalho na cidade de São Paulo. E não poderia deixar

de elogiar o trabalho que o Vereador Goulart apresentou, vindo ao

encontro das necessidades que o nosso setor obteve em função da sàhçao

de uma lei que retirou do mercado praticamente uma atividade fOe mais

1
de 20 anos regulamentada. Então, a aprovação da lei Cidade ' Limpa, da

Ne"

projeto que o Vereador Goulart apresentou.

Veja bem, a partir do momento que -,16uv"è a sanção de uma
\*.?%

,.PN	 4legislação, de mais de 20 anos, que era regulamentada, houve uma

dos .empregados, dos

sente ameaçN,trabalhadores do setor se	 ado, porque não tem uma certeza

do futuro, não tem condiçõesâ . minimas de estabelecer regras para
N.5

importantíssima a apreciaçãO desse projeto do Vereador Goulart por

esta Casa porque vem.'àbhcontro justamente a uma necessidade eminente
..ow0

de mais de 10 mil\pessoas envolvidas com esse tipo de trabalho.

Voltzldóhlais uma vez o que o Vereador Netinho levantou, essa

propositu gra b Vereador Goulart atende diretamente todos os pontos,

4k\inclus-ve, sobre o que foi levantado no termo de cooperação assinado
iv e .41k,

pcir„yárias entidades a respeito do adolescente e ao menor, que dando

oportunidade de trabalho a seus pais e familiares, os mesmos têm

condições de propiciar a continuidade de estudos, a procura de um

trabalho e mais ainda, dando qualidade de vida na sua casa.

o

• "
/6"AoN

qual somos favoráveis e estamos colaborando justamente "apoiandoesse
4.N4'Nwor

lacuna. Hoje, boa parte dos empresários,
"Çk

trabalhadores do setor se porque não tem uma certeza

do futuro, não tem de estabelecer regras para

continuidade decontinuidade de suassuas empresas e a gestação de empregos. Ée a gestação de empregos. É
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esseVenho elogiar os pontos abordados por projeto de lei,

agradeço a atenção de todos, esperamos mostrar muito mais do que

envolve esse setor. Ficamos movimentando um grupo muito grande de

pessoas em função dessa situação que ficamos numa lacuna, que

esperamos resolver com esse projeto do Vereador Goulart. EsperamoÉ'kque
ÁrP

seja aprovado nesta Casa dando suporte a todo setor. Obrigado.

(Palmas)	 "

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netifth6")	 Nós que
4.."~

(Palmas)

vamos enàerrar as inscrições
raNif

azer,,,,,ão1Sevem se inscrever

Lremos as inscrições para

agradecemos. Ao final da fala do Carlos,

desta propositura. Aqueles qi

nesta fala, porque ao f

devolvermos a palavra à Mesa

298/2007.

O SR. CARLOS - Sou dos

que quiserem fazer.,

4final encerraremos

- Sou representante do Sindspan, Sindicato
4. X+

4

Empregados em Empresas de Parifletagem do Estado de São Paulo. Eu,

assim como

agradecer o

trabalho a

carentes,1(

o Roberto-N, €ambém participei daquele trabalho de
(
v4., 4

trabalho do menor em São Paulo. Primeiro, quero

14.04"0
projeto.,,que visa devolver aproximadamente 10 mil postos de

tantas pessoas carentes. Quem trabalha em panfletagem são

têm condições de trabalho, não têm

erradicação doo

PV'ssoas que não

oportaiãkcies de trabalho. Não conseguem trabalho em lojas, nem

edEritórios. Todos precisam do trabalho e todos exigem uma carteira

assinada, uma experiência anterior. A pessoa consegue uma renda

fazendo panfletagem. Isso vem de muitos anos, a gente conhece o caso

de muitas pessoas que vivem só disso. É a única renda da família, é

quando as meninas e os rapazes vão para as ruas fazer panfletagem.
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Espero, todos esperamos, que essa lei seja aprovada e possamos

ter uma regulamentação de fato do nosso trabalho para que possamos

manter esses postos para todos que precisam. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero dizer ao

debateremos intensamente o plano diretor, que é uma das ferramentas do
‘Ç4

W*
A')desenvolvimento da Cidade e nele poderemos contemplar-uma série de

possibilidades de novas oportunidades de empregos áa Cidade. Mas quero
r‘"541,

registrar que o projeto formaliza e legalizajkLA atividade que a
,0 V"

Cidade tem e que muitas vezes sem a formada e, sem a legalidade e

sem a sua regulamentação impedem o desenvórvimento da atividade.

‘NksQuero aqui reconhecer o •trabalho que desde lá de trás vem

fazendo o Vereador Goulart, que periüite discutir com muita qualidade o

projeto. Não é alguém que/chegou hoje nessa matéria, está nela há

muito tempo, e lembro comd4 se fosse hoje, na abertura dos nossos

ft, m)trabalhos quando da V.scussão da utilização da mão-de-obra infanto-
C",‘

juvenil no traba1h6de panfletagem

sala foi o V,6readCr Goulart. Então,sala foi o V,6readár Goulart. Então,

a chegar na

não mostra hoje a preocupação com

temos de provocar odr;74isso, mas'mó%tra há um bom tempo e

debateXe,t'rar a melhor legislação.

o primeiro parlamentar

Não é a legislação....Z08
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Não é a legislação que eu quero ou que o Vereador Goulart

sociedade de São Paulo receber.

O SR. ATÍLIO PIRAINO - Represento o Secovi. Vereador Netinho,

Goulart, Rolim, bom dia. Obrigado pela oportunidade e parabénspela

pelo Diário Oficial, ficamos muito contentes porque, coméji'teador

hoje dé4.4ff	 nhãiniciativa. Embora tenha tomado conhecimento do projeto 	 'iniciativa. Embora tenha tomado conhecimento do projeto

citou, participamos da assinatura do termo, estávamosWreuniões e
N.‘th

A partir de tudo que foi falado, é óbvp:Sque não vou repetir,
-

a gente sempre colocou a importância dess"e meio de divulgação para o

mercado imobiliário. Eu fiz questão delulpedr a palavra para salientar

que principalmente a classe média,,e baixa, a mais popular, é a mais

vimos a preocupação do Vereador Goulart desdevimos a preocupação do Vereador Goulart desde o principio.

vou repetir,

atingida porque

abocanharam uma

e b, que têm um

N'ros meios de divul4açao por meio da imprensa escrita
a~:""j4

fatia do mercado enorme e os empreendimentos classe a
kC

custo altíssimo, não têm problema nenhum, porque essas

pessoas têm acesso. MR:ka sensibilidade do Vereador e desta Casa de

\\
AP4.42"4empreendimentos de interesse social estão contemplados aqui. É. aqui

NIt	 ..
"I V`que a população vai ter acesso, que vai conseguir ter. Essa população

não teM4C'esso aos programas de televisão que divulgam os imóveis, aos
e' , Nts

s" YI:jowals. Coisa que a classe média a sempre tem, a classe média b.
3t",

Então, quero parabenizar a Casa por esta audiência, pela luta

do Roberto em relação a isso, porque a importância disso, a geração de

emprego e, principalmente, o atendimento, olhando pelo lado do mercado

imobiliário, das camadas menos privilegiadas em terem acesso a

os empreendimentos populares,verificar que 'principalmente os empreendimentos populares, os



(1/~1

rod.:Z08 fl.:2 taq.:DENISE
Orador(es):

5°,40 ef,"tt&•TAQUIGRAFI dO
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

.3-jf (40- • .

rev.: evento:88,
Reg. 10.651

E

ilva

informações sobre os empreendimentos. O Vereador colocou que o

empreendimento às vezes não está na avenida, está na lateral, numa rua

mais distante daquele eixo principal e não se tem como divulgar. Essa

população mais carente passa a ter, a partir da aprovação dessa lei

que esperamos que aconteça o mais rápido possível, como foi colacado,

empreendimentos. (Palmas)empreendimentos. (Palmas)

/14"NO SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)'N Agradeço e
N:Nr"

chamo o último orador para fazer uso da palavra. beails, voltaremos a

palavra à Mesa.
TON'

O SR. ELISEU - Sou educador. Querodizer que a iniciativa

desse projeto é de grande utilidade,,,, Rara a população, mas como

educador tenho visto nas escolas públicas que grande parte dos

adolescentes, entre 16 e 18 anos,"Minham para esse trabalho, que na
. N4,74t.

grande maioria é informalr\Zrefeitura e o Estado têm projetos que

kor
possibilitam a esses jovens trabalhar como aprendizes. Acho que deixar

,a?

de fora essa categoria-;de jovens de 16 a 18 anos de fora desse projeto

4àwv°N
vai fazer com que eles se direcionem a outro trabalho informal, uma

vez que necessitam dessa renda nas duas famílias. Vão sair desse

trabalho eqp&Cifico de panfletagem e de trabalhar nas vias para fazer

outra'ãtiy'idade, às vezes pode ser até ilícita.

Então, gostaria que os Vereadores pudessem dar uma atenção ao

caso e verem a possibilidade de jovens entre 16 e 18 anos poderem

trabalhar nessas empresas como jovens aprendizes, uma vez que a

legislação faculta isso. Gostaria que as empresas pudessem ver esses

jovens como futuros trabalhadores, até porque o trabalho de

Nt,

pelo Vereador, acesso a mais essa forma de divulgàçã6 dos

trabalho
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panfletagem, o trabalho nas vias públicas possibilita aos jovens levar

uma renda para casa.

Outra questão é que existem alguns projetos no Estado e na

Prefeitura que dão a esses jovens a possibilidade de trabalhar durante

a semana ou nos finais de semana, mas um dia na semana trabalhacom

capacitação. Ou seja, a empresa que contrata o capacite a 'executar
tN:N,

outras tarefas, profissionalizando-o. Acho que edsat é uma

possibilidade de profissionalizar esse jovem de 16 'soe na área

de publicidade e propaganda para que no futuro Mximo possa ser um

cidadão digno de receber o seu salário com cartèira assinada e assim

4N 5sucessivamente. Obrigado. (Palmas)sucessivamente. Obrigado. (Palmas)	 ir	 $
'Ne

O SR. PRESIDENTE (José Police,„Netti'-'- Netinho) - Vou fazer um

breve apontamento. Na discussão realizada pela Comissão de Defesa da

Criança e Adolescentes todos os esforços foram feitos para buscar o

enquadramento nesta atividadevara os adolescentes de 16 a 18 anos.

Nenhuma possibilidade foi- encontrada, seja pelos Parlamentares, seja
)

pelo Ministério Públd:ao,:seja pela Justiça que nos acompanhou no caso
(#:›j(

à Vara Especial da Criança e do Adolescente.
-s

Entâctwnão nos pareceu até aquele momento e não nos parece até
obt,	 ÁM

't	 nreste momento-"haver c(

atividjbEsta sim j
ç.

 Infelizmente,

condições de utilizar a lei do aprendiz para essa

sim já tem alguns trabalhos no nosso Estado e na nossa

tudo que foi feito pela Câmara, pelos setores
- À,rw

organizados, seja Secovi, seja Sindivulg, não nos deram nenhuma

condições de materializar projetos de aprendiz para adolescentes de 16

a 18 anos fazendo uso da legislação federal de aprendiz.
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Então, eu queria trazer essa informação porque não faltaram

esforços para isso, mas não comporta na legislação do aprendiz a

atividade que hoje trazemos. Felizmente, ainda sonhamos com a

possibilidade de nos sábados e domingos estarem reservados a esses

ainda em formação para o descanso e atividade familiar. Por issotiTao

"\‘‘intenso foi o nosso debate para que aqueles menores de 18 allips que
X>Z4'

estivessem dentro do setor, tivessem primeiro oportunkado a suas

4	 3..
Então, esse foi um debate muito intenso,Mt'à

rennri-11,14AnAr=	 1-rml.,=111^famílias esta oportunidade de trabalho.

•
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... duas famílias essa oportunidade de trabalho. Então, esse é

um debate muito intenso que foi feito pela Comissão de Defesa da

Criança e do Adolescente com a participação de outros vereadores e com

a participação de setores organizados.

rod.:Z09 fl.:1 taq.:PAULA	 rev.:
Orador(es):Onxim(es):	 9Res. 10.651

trazer por

einbasam

Então, queria só

trabalho anterior que

referência resultados de .-um

/1\
ta e não fogem da aipcussãoa proposta

trazida pelo nosso professor.

Quero passar a palavra ao nobre Vereador 3,od -64 vitolim para

depois escutarmos o Vereador Goulart no encerramento,ta matéria.

N-.
O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado, Sr.N.Presidente.

V1>q,

Quero cumprimentarQuero cumprimentar o nobre 'vereador Gou:o nobre Goulart, nosso

companheiro. Mas, não poderia deixar de falar

4'S4na Casa dos Srs. Líderes e do Sr. Presitiente,

Rodrigues, para que esses projetos-saiam das

do esforço que acontece

Vereador Antonio Carlos

gavetas e venham para a

n,
Estou há 38 dias,aqui e não acredito que existe uma cidade

_è

fácil se o Legislativa•Npao criar leis e projetos dessa envergadura,

(>1+‘$:que vem dar empL'egowpara aqueles que estão precisando. Ele usou uma
4h.

4'1'4linguagem boni,ta,' mas é aquele "pirulito" que a pessoa vai fazer a
`,t`

propagandj*.àcho que isso é muito importante.

r 10,,Esta Casa está pensando no pequeno. Nos governos anteriores se

vaaram muitas coisas para os grandes, criando impostos e criando

taxas. Então, quero registrar aqui o esforço dos Srs. Líderes de todos

os partidos para que os projetos saiam das gavetas, projetos como dos

nobres Vereadores Goulart e Abou Anni. Projetos voltados para a

população menos favorecida. Parabéns, Goulart! (Palmas)
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O SR. GOULART - Sr. Presidente, Vereador José Rolim, eu quero

apenas agradecer as manifestações de apoio ao nosso projeto. O José

Rolim me falava há pouco que na comunidade que preside, Paraisópolis,

essa atividade dá muitos empregos. Têm muitas pessoas que moram lá e

.11;ZN,
que hoje trabalham na panfletagem aos sábados, domingos e feriados.

.049NsEntão, agradeço o apoio a propositura e espero naN,pr6xima
INZ,'

audiência ter a presença de todos vocês e de out2án pessoas
doole‘‘.(4"

4}1,Agradeço a todos. Tenham um borMià.(Palmas)

t, 3sO SR. PRESIDENTE (José Pglice\ Neto - Netinho) - agradeço ao

tiki-Y" -nobre Vereador Goulart e dizer	 e e só faz ficar mais difícil o meu
..N-r"trabalho aqui. Porque quancip ele apresenta uma propositura que carrega

,sime

essa importância, tenho<oue'ra tarefa que é fazer com que todas as

'	 Àautoridades executivaVreCOnheçam nela o que reconhecemos aqui.
jrx

Sei do seu esforço aqui, mas quero contar com seu apoio lá, no
'tt

Executivo paa/ ter não só um projeto aprovado, mas uma lei para a
Ao'NV*

Cidade de'kãS'IPaulo.(Palmas)

.#‘"
v-& 4

apí-eÁentação PL 284/07, que dispõe sobre o uso de pisos drenantes em
kr4P

estabelecimentos comerciais, industriais e conjuntos habitacionais e

dá outras providências.

Imediatamente após a apresentação dessa propositura, o Projeto

243/2007, do Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação, a

interessaaas. Esse projeto, como o Netinno raiou, geyera. passar por

duas audiências públicas. Podemos vota-lo em 'Éeglinda no dia 9.

Esperamos ter a presença de vocês tarribém na voçao para que a gente
Á. k1N.

possa festejar essa vitória, que é uma luta'dOséguimento.

interessadas. Esse projeto, como o Netinho falou, deyera passar por

,,1:".,,.,,Terrt a palavra o nobre Vereador José Rolim, que fará aa palavra o nobre Vereador José Rolim, que fará a
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•

•

venda no varejo de cães e gatos em estabelecimentos comerciais no

Município de São Paulo, bem como a doação em eventos de adoção desses

animais. Então, são as duas matérias que passamos a tratar a partir de

agora. Primeiro, a matéria do Vereador José Rolim que trata de uma

questão de suma importância para a Cidade de São Paulo, qurea

questão do piso drenante.

Tem a palavra o nobre Vereador José Rolim.

0 SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.

Tem a palavra o nobre Vereador José Rolim. 	 .4.5-4, X.

O SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado. 	 1 N.,N

todos

o pessoal da Agenda 21, vários engenheiros,' 7Pesíoas ligadas ao ramo.

1:•Nt't.Trouxe uma autarquia para apresentai o meu projeto aqui. Não é
<, V"

apenas meu projeto, mas com várias pessoas interessadas e que estão

preocupadas com o que está acontecendo. Vou falar aqui o que está

acontecendo: não podemos
< 

Npii.ar. Estamos perdendo a reserva do
Á:0:

lençol freático. Estamos respirando o ar que os carros soltam.

Então, vou chamar o Sr. Irineu de Almeida, engenheiro civil,,,.--,, 	 1,j,

.¡L07,
Presidente da •Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e

X
Ambiental -.t4ção São Paulo, a Abes. Ele é professor de saneamento

eVfbásico dO rn..,_áurso de Engenharia Civil da Faculdade São Judas Tadeu.
--Ny

LineuNkge ende esse projeto, por favor.
<4.." .-N.'s

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - O nobre

...NeWerii.:

t.	 .....

Quero, em primeiro lugar, agradecer todos bs presentes que nos

(smN:.
prestigiam e que se preocupam com o que está „açont:ecendo. Estou vendo

Vereador José Rolim traz para esta Casa, e o que nos deixa muito

feliz, mas existe uma sabedoria que a sociedade insiste em não

reconhecer que é a sabedoria da vida. E o Rolim não com simplicidade,

porque simplicidade é pouco para abordar o que ele nos traz. Ele traz
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o espirito público mais puro, aquele que não precisa ter o dom da

palavra, mas que tem de ter o dom dessa sabedoria. Então, cada vez que

o Rolim sempre que participa de debates deixa clara a nossa vocação

para preservar da sociedade o bem mais precioso dela

Então, o Rolim traz essa contribuição que esta Casa

vinha se afastando. Então, quero agradecer ao

que é ser povo.

1 um bom tempo

offVereadorNela

há urn

contribuição gigantesca que faz para esta 	 CâW:- Muito

obrigado. (Palmas) 	 .1"4a‘N

(O SR. IRINEU DE ALHEIRA -... Paula)

<e‹

vr•-*,

:?/
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O SR. IRINEU ANDRADE DE ALMEIDA - Bom dia a todos. Sou

presidente da Abes São Paulo - Associação Brasileira de Engenharia

Sanitária e Ambiental. Também sou professor de Saneamento Básico da

Faculdade de Engenharia Civil da Universidade São Judas Tadeu.

Em primeiro lugar, quero cumprimentar a todos, à Mesa emnome

,.‘e).do Vereador Netinho, cumprimentar o Vereador Rolim por esta iniciat iva

11,
mesmo com o pouco tem que está na Casa já apresentando um 

L
projeto de

A441.',%.
alcance coletivo. Um projeto que trata de qualida.de e-de vida, um

s,'4\N"'", itz
projeto que cuida do meio ambiente que é a questão ç,dolpiso drenante de

Cy,wi-

áreas industriais, comerciais e grande " areã's de conjuntos

~C~1
•..,.,,,•	 TAQUIGRAFI)...."_	 _TAQUIGRAF

Orador(es):Irineunrarinrips1.1rinAti

alcance

residenciais, habitacionais.

A limitação desse projeto passa.,A

NN,
metros quadrados ou mais de áreas livres,

,,
ou para qualquer outra finalidade..,Entao,

s.
que sempre se faz totalmente, .impermeável„

Vigorar com um mínimo de 500

de pátios de estacionamento

esse pátio de estacionamento

vai tratar que esse pátio

• deverá ter um índice de w,epe.rmeabilidade fazendo com

e 1/4
sy

infiltrar fazendo a'",réCarga do lençol freático,

(›
importante porquèNesp

N
a impermeabilização é históric

São Paulo. if » '''"

40";',IN"
Colti"''o avanço dessa impermeabilização, existe um número na

engenhântk" chamado "c", que é o Coeficiente do Runoff ou também

.4k
ctinnecido como Coeficiente do Escoamento Superficial Direto. A

precipitação atmosférica quando cai no solo uma parte escola e a outra

parte infiltra. Quando maior o número do Coeficiente de Escoamento

Superficial, significa que a água que cai sobre o solo escola e muito

pouco vai para a infiltração no subsolo.

é histórica no Município de

existe um número na
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E t-k40,44 4:	 n ao, nesse sentido vem contribuir para a saúde, para o meio
ttill

ambiente, para o patrimônio das pessoas que sofrem constantemente no

desse volume precipitadoteède infiltrar, pelo menos tem de infiltrarinfiltrar, pelo menos tem de infiltrar

fazendo essa recargat, Com isso, com o índice de urbanização, com ocom o índice de urbanizaçãO, com o

aumento dessa imPermeabilização de c, obviamente alterou o microclima

da Cidade de1:4:AN Paulo. A São Paulo era da garoa lá atrás, quando

nosso ínclIce ue permeabilidade era muito maior. Hoje não se vê mais

de c, obviamente alterou o microclima

Paulo era da garoa lá atrás, quando

era muito maior. Hoje não se vê mais

Winffiel 	 de Yão etutto
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O processo de urbanização elevou sobremaneira esse coeficiente

c na Cidade de São Paulo. Com isso várias coisas nefastas acontecem,

principalmente para a população que mora nas áreas baixas com relação

às enchentes. A água cai, aquele volume que cai, rapidamente vai para

acabaum fundo de vale, o volume de água

as inconvenientes enchentes, com

para a saúde pública através da

sendo muito grande e prókrna
y

zos patrimoniais, Prejuízos

wirose, da uririà vle rato,

prejuízos

leptospirose, da

provocando muito transtorno para a população.

Então, esse projeto aqui visa minimizàr ,esse escoamento

superficial direto para os fundos de vale, fazendo com que haja uma
4.4 NP'

‘t7.

infiltração para o subsolo. Para isso teMos de ter essa superfície

mais permeável. O projeto fala que essayiiiperfície impermeável deve

ser um CO25 ou menor. E a gente pode conseguir isso através da

tecnologia e das obras de engenharia .que tem aí.
„INC>C4

Então, significa quetltoda a chuva que vem a precipitar, 75%

período de chuva com a enchente. Fazendo a recarga do lençol, vamos

modificar a dinâmica hídrica da região de São Paulo contribuindo em
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•

todos os aspectos: ambiental, de saúde, de desenvolvimento, de

tecnologia. E assim por diante.

Essa é a essência do projeto: acima de 500 metros para

estabelecimentos novos, comerciais, industriais e residenciais de

llek
conjuntos. E para as grandes áreas impermeabilizadas atuais existe um

,\
prazo para adequação para que essas grandes áreas de estacionamento de

P. . N.
shopping, ou industrial, venha a modificar dando essa permèabilidade

equivalente a um c de escoamento superficial, de 025 ou .\.,4\menos.

Então, parabéns. Como Abes aqui, endosso l‘apeSio esse projeto
11-NNu"

porque ele tem toda essa virtude ambientalpwrêlãtiva às pessoas e

pt.$4k.relativa à convivência na sociedade. Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police neto - Netinho) - Muito

)obrigado, Sr. Irineu de Almeida, Presidente da Associação Brasileira

de Engenharia Sanitária, que aquiNapi.esentou a propositura. Lembro que

4‘X'"":as proposituras legislativas quando verdadeiras têm um envolvimento da
4L 	 nt.

sociedade que demandadàndo existe a ausência de demanda, a
t

iniciativa legislativae,apenas um sonho do parlamentar. E, como aqui
)C

preferimos sonhakucom todos os outros, mostramos que a inicial da

propositura teve um estudo aprofundado.

"NeVerdádor José Rolim, deseja fazer uso da palavra?

,p1D4SR. JOSÉ ROLIM - Muito obrigado.
(4fr

Quero agradecer o engenheiro Irineu. Deve ter alguém ligado a
$j

mim, ontem estava convidando algumas pessoas e me disseram: "você não

tinha um projeto diferente, uma prioridade para apresentar dentre

esses projetos?"

(Eu falei não... Luiz)
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Eu falei: "Não; não tinha, não. O momento que vivemos é

grave". Eu não estou doido não, viu? Nós precisamos da água: nossos

netos, nossos filhos. Do jeito que está, esta cidade está

insuportável: essa chuva ácida, rio assoreado, as enchentes, essa

'
chuva de vento que tem dado, é tudo e muito mais porque o solo e‘stá

\48
todo coberto. Mas o pior de tudo é perder a reserva do lençol‘eático

t1/41:24%

- a pior de todos, nesse caso.
4011,*

Então, com esses pisos, precisamos, agora, , comiesse projeto
-N,

aprovado, precisamos da contribuição do nosso 'Prefeito, para ele
11"N‘'"°7

(

que construíram aquilo. Vocês já foranU eVum estacionamento de

N.. •
supermercado, na hora do sol quente? ,A. temperatura ambiente é de 30K

-graus, e o termômetro daquele local acusa uma temperatura de 39 graus,

isso porque é muito asfalto, eagua vai para as águas pluviais, não

fica drenada na terra; vai jpar “) rio, para assorear. O telhado dele,

que é um negócio muit"grande, acaba capturando muita água e nós

e acabamos não

aproveitandojessá'água.

Hoiestá fazendo 39 dias que eu estou nesta Casa. Queria

parabeni‘\za minha equipe de assessores e as pessoas ligadas a mim. Em
9"..."terqualquer tipo de projeto que apresentarmos, vamos ter esta prática de
kaP'

msw

chamar as partes interessadas, para discutir, mesmo porque não sou

sancionar. Mas a maior contribuicão auem tem de_ aínão os ermaresáriossancionar. Mas a maior contribuição quem tem dg,aai-I são os empresários

e Nk.o,perdemos aquela água3,rEm vez de a aproveitarmos no solo, ele vai para
oa í

‘%01-

o rio, provocando ,enchentes e assoreando o rio, e acabamos não-

doutor, não sou especialista, entendeu? Não sou um político

profissional; estou aqui somando com o PSDB; sou um líder comunitário

- todo mundo aqui sabe que moro na favela Paraisópolis. E, como não
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para o Projeto

de Lei 243/2007, de autoria do Vreadb Roberto Tripoli, que dispõe

sobre a criação, a venda vion%-varejo de cães e gatos por

estabelecimentos comerciais? no'N Município de São Paulo, bem como a
f

doação em eventos de adoção desses animais, e dá outras providências.

Tripoli, que dispõe

cães e gatos por

providências.

010	 Primeira audiência 4152.
e4,9
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sou o dono da verdade, vou discutir com as pessoas do ramo. Traremos

para cá a discussão com os especialistas que, tenho certeza, é um

jeito melhor de facilitarmos

cidade.

a vida das pessoas que vivem nesta

•
Obrigado, Vereador Netinho; obrigado a todos. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho"( Nós

agradecemos ao Vereador José Rolim.

Damos por encerrada a primeira audiência gpública do PL

284/2007, do Vereador José Rolim, que dispõe sobreVO uso de pisos

drenantes em estabelecimentos comerciais, industriais e conjuntos

residenciais, e dá outras providências. 	 N,

ChamamoNNgiha Macedo, para que possa fazer as apresentações

iniciais. Mukto obrigado pela presença.

.C1.1
A ySRA. REGINA MACEDO - Sou Regina Macedo, Assessora

4*. `1ame~ do Vereador Tripoli.y
• 404 

rw.,

na cidade de

as apresentações

Gomtntr o projeco uo vereauor rriporr vem 13-'
do comércio de animais da raça, que cresceu

O projeto do Vereador Tripoli vem para regulamentar a questãoÉ "

enormemente

a questão

São Paulo, tornando-se um problema não somente para a Cidade como para

o Poder Público e também para os próprios animais, que acabam vitimas

de maus-tratos.
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Cabe, antes de falar um pouquinho sobre o projeto, colocar

para vocês que não conhecem o Vereador Tripoli que ele está em seu

quinto mandato e, antes de ser Vereador, ele já era um ambientalista.

Em meados da década de 80, antes de ser Vereador, Tripoli já trouxe

para o Brasil um dossiê denunciando o tráfico de animais silvestres,-

época, foi

esses mutirões de esterilização realizados e pagos pelo Poder Público,

realizados por ONGs conveniadas. E temos filas e filas dos protetores
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de animais, pedindo a castração gratuita desses animais da periferia,

que é uma forma, sim, de controlarmos a superpopulação de animais.

Só que, de um lado, quando estamos tentando controlar o

nascimento de animais de periferia, temos hoje um comércio

regular, um comércio... Regular, não, minto. Nós temos um NNmdmeircio

0~1acentuado . . . ( z12 )acentuado... (Z12)
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regular, um comércio... Regular, não, minto. Nós temos um

comércio acentuado de animais de raça, com seus pedigrees; animais que

custam três, quatro, cinco mil reais um filhote, sob o qual o Poder

Público ' não têm controle nenhum - inclusive, os cofres públicos não

recebem nada com relação a esse comércio de animais; não se 'ert±:tem

notas; esses produtores desses animais não são regularizados pet"an e o

Poder Público, não têm licença de funcionamento. Portana, eles não
'‘A~W

recolhem impostos para os cofres públicos. Por outro lado, os cofres
.4Z44';4%**1

públicos são obrigados a despender dinheiro, para‘que, no momento em
AlgoNàNul

que uma pessoa compra um cachorro de três, quatro; cinco mil reais,

JO‹não sabe o que está levando para casa - compram por impulso porque é

ti445'w
um filhote bonitinho que há em um pet,shoP e, depois, descobrem que

esse cachorro faz o que é básico: faz'xixi, faz cocô, ele têm suas
\,í4

necessidades, ele destrói o sofáVeíe é uma criança, até atingir sua
N4 ,nr~

adolescência -, enfim, ele t4êMNsuas necessidades, dentro da casa. E a

pessoa fala: "Nossa, o que eu trouxe para minha casa?". Então, ele doa

para o vizinho, que vapreproduzir; ou o joga na praça, enfim.

- 1 "Hoje, infePzMente, é comum termos, nas filas, nos Centros de

Controle de Zoondzes, não só de São Paulo, animais de raça. Outro dia,

J"X"
havia um anuncio nas redes: salvem dois chow-chows - para aqueles que

'k,não sabem‘\, chow-chow é aquele cão peludo, caro, que custa, talvez,

treRquatro mil reais um filhote - e havia dois para serem

sacrificados, se não me engano, no Centro de Controle de Zoonoses de

Diadema, e isso é comum. Ontem, eu estava falando com o Centro de

Controle de Zoonoses de São Paulo, e quem quiser um cachorro de raça

hoje é melhor ir ao Centro de Controle de Zoonoses e adotar, em vez de

rod.: Z12 fl.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

7



Muito obA4"ád6. (Palmas)

O SR: ,PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Nós que

4 g, v' - mais uma vez, trazendo para cá matérias deagradecemos7-Regina

interesse, da cidade.
ít?'	 l'N

Queria chamar, para fazer uso da palavra, a Ângela Maria
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comprar em pet shop, porque, então, o Poder Público gasta cerca de 140

reais hoje para capturar, manter e, infelizmente, sacrificar um animal

•

•

- e muitos deles são animais de raça - por um comércio descontrolado.

Esse projeto do Tripoli está em primeira audiência, queremos

discutir, queremos ouvir. Como sempre, fizemos a partir da demandáNque

../1443 -
chega ao nosso gabinete. Eu lhes dei uma medida dos anos todoue já

estamos - o Vereador Tripoli e sua Assessoria - nessa, estrada. De

,^X"'
"mutiladores de animais", em 1997, hoje nos nos transformamos, nos

recebemos toda a demanda dos protetores de animáis)'que precisam der
•

esterilização de graça. Então, se temos uma demanda enorme de animais
'New*

que precisam ser esterilizados, precisar"regular o comércio de

animais.

Detalhe: o projeto do Vereadoi.gTripoli também obriga que os

animais comercializados por essesé,canis e gatis sejam comercializados

.Ar-qpv
esterilizados e chipados, parconter o comércio de fundo de quintal.

•;:" 4,5

Nosso gabinete sesta à disposição do todos vocês, para discutir

4L)esse e outros projetos>"„

Branco, que aqui representa a Secretaria do Verde e Meio Ambiente,

para que traga as

matéria.

informações do nosso Executivo a respeito da

Muito obrigado.
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A SRA. ÂNGELA MARIA BRANCO - Bom dia, nobre Vereador; bom dia

a todos os presentes.

Primeiro, gostaria de parabenizar a iniciativa do nobre

Vereador Roberto Tripoli, porque essa proposta vem num momento muito

oportuno. Há praticamente dois meses, tanto a Secretaria Municipg>go

Verde e Meio Ambiente quanto a Secretaria Municipal da Saúde,pdr Meio

>v
do Centro de Controle de Zoonoses, e a Secretaria Maicipal das

t'gr",
pessoas estão vendendo cães e gatos nas,praças, nas portas de parques

e, às vezes, até no interior %de 'alguns parques, municipais e

CNN/estaduais, e nas ruas, e isso kfacrlmente observado por quem transita
N,X,v4,e,eu

em São Paulo: aos sábados aedómingos, se tiver um pouco de atenção,
+1.Z 3

vai ver que há carros aparados e, no interior, vários filhotes sendo

•

rod.: Z12 fl.:3 taq.: Lu zum RBOZA rev.:rod.: Z12 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

Que filliOEks1 são esses? São filhotes criados sem nenhum

controle, semenetihum histórico. Muitas vezes, as pessoas compram um

•animal da raç-a.- já pensando em ganhar, em ter algum lucro, alguma renda

15Ncomplementar familiar, a partir da criação desses animais. Então,

edgesVanimais são criados dentro de apartamentos, sem o menor
,ét=

e.?
controle, e são vendidos hoje em locais públicos.

Então, o projeto da lei é oportuno, porque o órgão Executivo

não dispõe de instrumento, para poder autuar essas pessoas. Como não

proibido nada, não há nenhum instrumento que regulamente a venda,
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então ele não consegue atuar. Assim, essa iniciativa vem ao encontro

do Poder Executivo que hoje têm essa demanda e que está tendo uma

certa dificuldade em executar, por falta de regulamentação.

No entanto, gostaríamos de dar algumas sugestões e

contribuições ao PL, que possam ser, talvez, incorporadas conróSum

substitutivo do próprio autor do projeto, na tentativa de cOntribuir

nessa discussão. Então, vou apresentar algumas sugestões.

Artigo 3 0 do PL: "É vedada a venda e a realizagUde feiras de

adoção de cães e gatos em praças, ruas, parqUe.	outras áreas

públicas de São Paulo". Nós concordamos que ofé,oinesmo as feiras de
4,'nw
'At•adoção têm de ser vedadas em locais públicos, pelo seguinte:

normalmente, uma pessoa vai a um locale;percebe que ali existe mesmo

)
que seja uma feira de doação, uma feira de adoção de animais, ela

começa a pensar que ali é um "local também de despejo. Isso é muito

comum: as pessoas despejaremN abandonarem animais nas portas das

clínicas veterinárias, ‘nas 'hortas das entidades de proteção animal.

?!.._ !k,,J
Então, à medida que 'èxistem esses eventos em parques, mesmo que seja

..9n-

como a nobre finalidade de doação desses animais, o que pode ocorrer é
'1= lke".5

realmente aquele transeunte observar que ali alguém está doando
^Vçi'

animais ';<,imais e, eheão, isso pode configurar um espaço de abandono. E nós

:temos 'ilma
#
'série de problemas, nos parques municipais, que é o abandono

„ .4.,?1" 4
de animais domésticos, principalmente gatos - que são animais que, de

,.,..'
•uma certa forma, se adaptam às áreas abertas;

rod.: Z12 fl.:4 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.:
Orador(es):

e animais que já são um pouquinho asselvajados... (Z13)
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•
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...áreas abertas, animais que muitas vezes já são um pouquinho

asselvajados ou que são criados dentro de bueiros do próprio parque. E

são animais que inclusive obtém sua alimentação ou porque alguém

inadvertidamente vai lá e fornece o alimento para esse animal ou

porque esses animais acabam se abastecendo da própria fauna local, des

aves e esses animais são predadores por natureza. Não há cadb'krocê

proibir um gato de caçar. Então os gatos passam a ser um,liroblema nos4ki MANS>.

parques, e a nossa meta nos parques é proteger a faunaçsáNiestre. E os

animais domésticos devem ser domiciliados. Então,M mau-trato deixar

um animal em área pública sem alimento, ao relentoA' causando problema
41,:rpara as outras formas de vida desses parques.\'

4t.tCom relação ao art. quarto, quanto à permissão de realização

de feiras ou eventos, queremos sugerir que seja trocada a palavra
• 3.!feira porque ela subentende umaNcolsa de comércio. Então, sugerimos

Nr-A0V
que fique apenas "realização 44kàeeventos" porque evento pode ser festa

ou evento que a proteção, animal organize para fazer a atividade det
e°-doação de animais.

Cd.11‘No parágrafo' 1° do art. quarto diz que a feira poderá ser

realizada sol:ça 'responsabilidade de pessoa física ou jurídica. Não
,1),V

concordam:ia elue esses eventos sejam realizados por pessoas físicas

a proteção animal se traduz em organizações não-
Se.eRGgdvernamentais, têm CNPJ e são muito organizadas, têm muita

competência para fazer doação de animais. Entendemos que na medida em

que o projeto de lei abre para pessoa física, quando você constatar

uma pessoa teoricamente dentro de um evento com animais, fica muito
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difícil saber se essa pessoa é um protetor que está levando o animal

para adoção ou é pessoa que tem algum lucro com essa atividade.

Com relação ao parágrafo 2° do mesmo artigo, acho que teve

erro porque "pet shop e clínicas veterinárias podem promover adoções

de animais", creio que o verbo seja "doar" e não "adotar". Só a tieo

de sugestão. E no parágrafo 5° do art. 4°, "filhotes com (eti\o de

quatro meses poderão ser doados sem esterilização, 1sde que o

adotante firme documento comprometendo-se a realizar tnpprazo de 60

dias, sob pena da retomada do animal pelo doador",tambem acho que não

X J4.
é interessante manter essa abertura. Acho quetodd animal doado deve

ser castrado, sabemos a importância da cirurgla de esterilização para

o controle porque dificilmente a pessoa,Ciiie adota volta para castrar.
' lLt.

Ela não se vê compromissada com a 'Castração. Temos histórico de

pessoas que adotaram animais em entidades de proteção animal, animais

de raça obviamente, quandodesses animais estavam abastecendo um outro
‘4?

tipo de atividade.

Concordamos 'com, que estabelecimentos comerciais tenham de

vender animais cOn-Erolados, castrados, vacinados, pois garante que os

estabelecimentos *" legalmente	 constituídos	 sejam	 ponto	 de

.	 .r? ......'),'comercializaçao de animais porque têm de comprovar procedência,
4.N. 	 "zrip

garanti,a4a: legitimidade da raça, o pedigree. Então, as pessoas que
<ze>

qa'renranimais podem adquiri-los sabendo da boa procedência a partir

de canis e gatis. Óbvio, no começa terão de cumprir algumas exigências

que não sei se estão adotando, mas certamente a médio e longo prazo

teremos animais que comprados nesses estabelecimentos terão a boa

origem comprovada.
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Só mais um detalhe em relação às exigências quanto aos

responsáveis pelos canis. Art. 13° que fala que os responsáveis pelos

canis e gatis terão de apresentar alguns documentos. Sugerimos que

seja incluído detalhamento do tratamento de efluentes que é bastante

interessante dentro do projeto detalhado do estabelecimento onda
'‘L4animais são mantidos, também seja informado sobre o tratadento dos

md.213 taq.:REGINA rev.:rod.:Z13 fl.:3 taq.:REGINA
Orador(es):

rev.: H-vai

manifestem sempréortiePdesejarem. Muito obrigado.

O SR.,,FAULER TEODORO FILHO - Bom dia, Sr. Presidente, Srs._'15mer

efluentes para garantir as medidas de saneamento do meio.

Essas eram as contribuições que queremos tigg9ão presente
N‘N,

projeto. Muito obrigada. (Palmas)
Ni

(ms
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto -

0
,Netinho) - Agradeço a

-g:.	 .participação de Ângela Maria Branco. Soliciteiviiie, se possível, faça o

encaminhamento formal das solicitaçõeso-a; Tàbinete do Vereador Tripoli
1L)para que possam ser avaliadas e incorporadas ao texto. Terão da

Liderança do Governo desta Casa toda a possibilidade de auxílio para

essa ação.	 .N 
N

.,

..C

gr ',,

, ..n,•S4,.

Temos inscrito para falar sobre a matéria o Sr. Fauler Teodoro
,	 ft	 ‘‘n

Filho. Peço aos Vereadorps que ocupem sua posição na Mesa para que se

Vereadores) Vereador Netinho e Timóteo. Cumprimento também todos os.,42-450/

,demaisPares da Casa.
•

4) '4

Gostaria de ratificar, Presidente, o que a colega Dra. Ângela

Branco colocou, apenas fazer comentário complementares às solicitações

que também estão na pauta das nossas sugestões. Antes, agradeço o

nobre Vereador Tripoli porque se hoje temos uma proteção animal
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organizada e atuante é graças ao trabalho legislativo do nobre

Vereador, ao longo de toda sua carreira política.

Desde 2001, temos no Município de São Paulo castração gratuita

para os munícipes de baixa renda. É a conhecida lei do nobre Vereador

Roberto Tripoli, 13.131, Lei da Propriedade Responsável. Em seutNr,t. ,.
r‘

36 contempla ações que o Ministério Público deve fazer complémêntares
4Ç:"

a essa ação de castração.

010	 No parágrafo

,Y-‘

do nobre

-
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No parágrafo "e" fala que o poder público deve fazer a

promoção da conscientização através da educação. Dentro disso está o

tópico da castração. Então, nos causou surpresa o art. 5 0 que diz que

os filhotes com menos de quatro meses poderão ser doados sem castrar

muito sentido limitar para que animais doados, com mena -de quatro

meses, possam ser doados castrados. Também hoje ha ' a or prático

porque muitos felinos com quatro meses já estãoNaduftos, as fêmeas

estão podendo procriar, adentrando ao cio.1/4Xemos alguns casos

muito sentido limitar para que animais do

meses, possam ser doados castrados. Tamb

porque muitos felinos com quatro meses já

estão podendo procriar, adentrando ao

registrados. Assim sendo, corremos o risco"dMoar animal que já pode

porque confronta com a lei anterior. Se hoje fazemos trabal gõ ,e
r

(s‘'conscientização da população para que castrem seus animais, >. ão tem

b:›
-4- É l'

.il \) 54'

estar com idade

Com relação ao art.

X411%,

e„„completa.

\*^%,,
parágrafo primeiro, somos contraquarto p

'"Nk. ár.

que seja realizado com

•
pessoas •f

rasel)s. adoções
d. -1

sétimo diz que aqueles elencados

podem cobrar taxa de adoção do

ao adotante recibo especificando

se a pessoa física fizer

promovendo fonte de

recundbsVara as ONG em proteção e defesa dos animais que sabidamente

sèapre" passam por dificuldades financeiras. Um caso bastante
•;k,

0.J•
interessante a Dra. 'Angela Branco mencionou são os eventos realizados

em parques públicos onde há predominância de abandono de animais

particularmente gatos. Não podemos nos esquecer de que a nossa cidade

já está com a raiva sob controle, mas não exterminada. E a raiva, caso

que hoje organizam feiras

ONGs, mesmo

no parágrafo

convênio

de

devendovendo

afo primei-g:̂ Ort.
0	 w0,0
LmoN‘

para tanto
•

.4.0"s"
corfrw ONG estará

porque o PIJ.em

taxas e' demais g;demais gastos.

estará também

fornecer

seu art.

quarto,

Então,

captação de
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Orador(es):

os senhores não saibam, é zoonose que não tem cura, é extremamente

perigosa. Então, com o abandono maior de felinos em parques e dada a

constituição de caça, ele pode estar caçando vetores da raiva. Hoje

temos componente importante nesse sentido que é o morcego. Como o

felino tem hábito de caça a predominância no período noturno,Wolle

encontrar morcego que eventualmente esteja com o vírus da ‘râiva e

passar a ser portador do vírus, disseminando-o em cadeia.401 13

maneira, como o Presidente sugeriu, faremos a formálização ao gabinetemaneira, como o Presidente sugeriu, faremos

para ser aproveitado. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto'

Fauler que representa o Projeto Focinhorelado. Chamo agora para o

último pronunciamento sobre a matéria, Maria Emília que representa a

w''Nr~
A SRA. MARIA EMÍLIABom dia a todos. Não vou saber falar

sobre leis, sobre artigóN , como todos que me antecederam falaram. Vou

falar, vou defender wma, posição sobre os protetores autônomos, que
CIPNX

estão ligados ouNtfillados a ONGs ou a alguma entidade jurídica, mas

que traba1ham
<
4com coração, que fazem resgate pelas da cidade, que

cuidam d"atlima' l abandonado que está ferido, que está machucado e
tts

Xk'iu
depoiskeprocura uma casa para entregar esse animal. Nem sempre esse

pec/P.Rt& tem acesso a uma ONG, não tem nem como se formar
4ke,

juridicamente. A idéia de regular tudo é boa? Sim, mas não agora.

Estamos começando ainda. Está aumentando cada vez mais a consciência

da população, da necessidade de se cuidar dos animais até pela saúde

pública.

passar a ser portador do vírus, disseminando-o em cadeia.çU

Era só isso, Presidente, que eu gostaria de ffllendar. Da mesma
Ikxptij

\:\

4'
N40	 .Neto - Netinho) - Agradeço o Sr.

4

gP

entidade Toca dos Gatinhos.cwrii-4A=Ar= Tnnm	 n=t-A.nlirv=	 , '5"

lr
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E isso de só quem pode fazer a doação é ONG ou entidade

jurídica, gostaria que fosse revisto, que pensassem com mais carinho

nos protetores que não estão ligados a ninguém, que não são filiados,

que trabalham unicamente pelo amor aos animais, pelo carinho que

sentem por eles, pelo amor que têm pela vida na forma em que e

apresenta.

Era só isso que queria dizer, muito obrigada.
0"3
"NO SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço a

Maria Emília pelo pronunciamento mostrando a impoftância da proteção,

mas também a importância da regulamentação.
>

Tem a palavra a Regina e ao final a gente encerra a audiência

pública para que passemos à próxima matéria.

A SRA. REGINA - Antes, quero agradecer a presença da Dra.

Ângela Maria Branco representan o4k o Secretário do Meio-Ambiente, éNs‘

antiga colaboradora do nosso 'gabinete com muitas informações técnicas,
4 N

sobretudo na área de silvestres porque foi idealizadora, a pessoa que
'	 )

implantou a divisão dplauna no Município de São Paulo. Temos o nosso
Conk 4

amigo Fauler a eNt.ambém parabenizo porque é, além de tudo, um grande

educador. É,ga,ipedsoa que trabalha muito na cidade de São Paulo para

educar, cOnãaientizar, tornar profissionais os protetores de animais,

2inclusiyeytransmitindo conhecimentos, como acabou de fazer aqui, do

probl'ema gravíssimo que temos da possibilidade da volta da raiva em

qualquer cidade do país. Temos a ocorrência de morcegos e anos atrás

tivemos dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde quando era

na Avenida Paulista e eles tinham o vírus, enfim.

Gostaria de acrescentar... (Z15)
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.inclusive dois morcegos que entraram na Secretaria da Saúde

quando era na Avenida Paulista e eles tinham o vírus. Enfim, gostaria

de acrescentar que o nosso projeto, para tranqüilizar a senhora que me

antecedeu, não diz que as doações só poderão ser feitas por ONGs,

•
qualquer pessoa pode fazer doação. Eu posso amanhã pegar um cacfibrro

-t4f

na Praça, recuperar, levar para o meu apartamento, anunciar c\doar no

meu prédio, para um amigo. Se eu for consciente, vou doá-To castrado,

vacinado.	
&""

O projeto fala de eventos de doação. Esses eventos grandes,

geralmente realizados com a presença de muitos animais. Achamos que do

ponto de vista educativo, eles têm lie ter algum tipo de

regulamentação.

t'ç)k4w,não estão tratada aqui, até porqueyseria

em uma cidade de 11 milhõede habitantes
4t .4$ IN,'

Então, as doações paraEntão, as doações para protetes,

tf„

‘,.
para pessoas independente

impossível tratar caso a caso

em uma cidade de 11

•
pelas

eventos.s.

Nosso gabinetcOntinua à disposição

contribuiçõ'es.w/

obrigídWEncerramos, neste momento, a primeira audiência pública do

prOjeto 243/07, do Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a

criação e a venda no varejo de cães e gatos por estabelecimentos

comerciais no município de São Paulo, bem como a doação em eventos de

adoção desses animais e dá outras providências.
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Antes de passar a palavra ao Vereador Agnaldo Timoteo para

discorrer sobre o PL 612/06, queria explicar o procedimento que

adotamos.

Os parlamentares presentes colocamos à frente da regra da

publicação e tão logo os parlamentares que nos acompanharam concrilaw,

't44k,,Xr
a gente volta à publicação constante do Diário Oficial. 1 .,A,'" única

exceção foi a cessão do projeto do Vereador Roberto „A'rií)oli, que

trouxe à Casa uma manifestação executiva para esse debate:1

Deixo isso consignado. Após a apresenta9ão do nosso amigo e

Vereador Agnaldo, retomamos ao projeto 2107do Vereador Celso
# 147'4

Jatene; 62/07, da Vereadora Myryam Athie; 92/136, do Vereador Claudinho

e assim sucessivamente, conforme publicação em Diário Oficial.

,t, ,
Tem a palavra o nobre Vereador 'Wgnaldo Timóteo, para fazer uso

''t•

da palavra em audiência públicad& v projeto de lei 612, que dispõe
,.4.

sobre a construção, pela municipalidade, de dependências sanitárias
at .4# --.¥

coletivas, destinadas aoat6ndimento público da população em trânsito

Noww-v
nas suas necessidades.* fisiológicas mais urgentes sobre seus

1QN,

equipamentos e ;kfornecimento e dáoutras providências. Primeira

042Ç*AGNALDO TIMÓTEO - Muito obrigado, nobre Vereador.

't.:13,cia tarde a todos. Só lamento que cada uma das pessoas que
4, ,	 4

r
ai,1-se encontravam tenham discutido seus problemas e ido embora, como

A
gx..#

se os outros problemas não fossem também pertinentes, interessantes

para o município de São Paulo. Discute a história do gato, e vai

embora, não quer saber o que acontece depois.

rod . :Z1 5 fl.:2 taq.:CARLA
Orador(es):

rev.:

Timóteo para

audiência.audiência.

r
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•
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Orador(es):

Isso não é uma coisa coerente e pertinente. Deveriam vir saber

o que está acontecendo aqui.

Certa vez, assistindo ao Fantástico - raramente assisto, pois

o fantástico repete as notícias do dia-a dia, - ouvi uma matéria

profundamente desrespeitosa aos taxistas, mostrando-os urinandds

/4\X
túneis, atrás das árvores, das portas de automóveis. Achei./aquilo

revoltante e me perguntei onde eles poderiam fazer suas~essidades

se não há banheiros para serem atendidos.
NA, "11-

felizes, uma proposVà, dO posto de apoio

uxn banheiros, paiá.,..que tenham o mínimo

; de trabalhoss.‘?:o 35 mil taxistas..1(

t1.1"Depois, ao procurar uma forma de tornar,ormeu
'c )

Mutran, reapresentamos o

projeto em parceria. Éía ,vUtrução, pela Prefeitura, de dependências

1à,L‘e)
sanitárias coletivas.4.-IN4...

d'-k\do outro, pagando. Temos um (ininteligível) parou de pensar. Quem

pesaVhoje é William Bonner, Carlos Nascimento, Datena, e o povo
4nes0

repete.

rev.: evento:88.99	 ...

Apresentamos, e fomos feli

taxistas, pontos de táxi com

dignidade nos seus pontos de

abrangentes, encontrei um projeto do Véreador

atualizadã

•Vereador Wadih Mut

sonhamossonhamos

(7:0"IN

São Paul&N,nao tem, e, evidentemente, nobre Vereador Netinho,

com., 'a construção de banheiros públicos bonitos,.	 .	 .	 —construção de banheiros públicos bonitos,

arquitetonicamente lindos para homens e mulheres entrarem de um lado elindos para homens e mulheres entrarem de um lado e

Agora o Prefeito irá retirar o projeto das paralelas da

Marginal Tietê e Pinheiros, porque o povo não gostou de pagar pedágio.

Fico imaginando São Paulo daqui a cinco anos.
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rev.:

wsh.?ossivel, para que tenhamosse tornar realidade o mais brevemente

4r.s4,-\\'
letivos, dependências sanitarias coletivas, E em pontosbanheiros co

Se hoje já é um desastre...

Ontem fui ao Rio de Janeiro para o velório da Carmen Costa e

depois para o lançamento do Memorial Garrincha. E gastei do Canecão à

Barra da Tijuca, onde tenho minha casa, duas horas. Um negócio

revoltante. Imagine em São Paulo, que tem muito mais que o dobro:5)mo

as pessoas que dirigem seus veículos irão transitar na cidade:

Mas tiraram o projeto porque

pedágio. O conforto não tem preço,

que o povo fica bravo em pagar

Ae". 4b(""*a tranqüilidade muitcr
"
 is, porque

NZi
não morremos ide 'ataque cardíaco,

f

mbn que temos,e espero que possa4

não ficamos irritados, neuróticos, não

desde que a cidade nos proporcione qualid

Então, esse projeto é um sonho c

ualidade

estratégicos

desesperadas,

que consuma

sem conforto,

Este

expectativa.4

t4,w. ‘,
da cidade de São.Pauro, para que

4, •,kt:eV'

tendo de entrar 'em botequim, e c
-.4

alguma coisa pra usar o banheiro

)sem paperwhigiênico, etc.
.4• we

é dNiM sonho. Espero que a sociedade acompanhe minha
N

sou extremamente vaidoso, gosto que as pessoas tenham
o" ,p

da cidade de que as pessoas não fiquem

tendo de e o proprietário exigindo

sem-vergonha, imundo,

conforto. biâío- interessa o preço. O que interessa é o conforto.

Obrig‘1o5:'

(Ser 0 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao
JN,49-

nobre Vereador Agnaldo Timóteo. (Segue CArla)
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vereador Agnaldo Timóteo.

Informo ao nobre Vereador Agnaldo que há possibilidade de

renegociação da matéria das vias expressas da Marginal ocorreu em

função do investimento do Estado de 250 milhões de reais do Ceborãoà

Rodovia dos Bandeirantes. 	 4<::\e‘

N>:
Então, a rediscussão da matéria se dá em função

1/4

'6i.:è b Governo
44,,

ÀO".".&
do Estado ter mobilizado 250 milhões de reais, percorréhdo um trecho

NN44:4"#
de 1/3 da área prevista do projeto que está nesta Casa.

(N,kmoor

O SR. AGNALDO TIMÓTEO - Sr. Presidente., uláraparte, por favor.
4. 

•
r7	 5:-

São Paulo tem de investir bilhões em tudo que for extremamente

LleUebbcf-G1U pct-Lci.	 pupu.Layau-	

Jer-N%

Imagine se não tivéssemosequere horroroso minhocão. É feio,

sim, não é esteticamente bonito; mas',P e extremamente útil e prático.
•

O SR. PRESIDENTE (Jose zPolice Neto - Netinho) - Queria trazer

essa informação ao nobreVereador, até como ingrediente do debate. A
k

informação sempre nos4auXilia a compreender algumas mudanças.

mON9
Está abertopfdebate a respeito do projeto 612/06, dos nobres

Vereadores Wadih'u Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a

~SR. ROBERTO ALEXANDRE - Boa tarde. O Vereador mencionou que
...,

d
fiséoduas horas presos em um congestionamento. E trânsito é

,wof
prejudicial para toda a sociedade. Não interessa se você é pobre ou

rico.

Quando foi mencionado que a população reclamou que seria pago

o pedágio para ir mais rápido, acho que se paga mais ficar parado duas

necessário para sua população.

.4f•nyr
construçãéNÉ7éla municipalidade de dependências sanitárias coletivas.
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•	 Orador(es):

horas, com o motor funcionando, queimando combustível, perdendo tempo.

Nesse período, poderíamos estar trabalhando, desenvolvendo, fazendo

qualquer coisa além de ficar parado, olhando um carro parado à frente.

O custo disso é muito caro. Se eu pudesse pagar 1, 5, 10 reais

para ficar fora de um congestionamento de duas horas e gastat)Nl5

&%.44)P
ts4,A

v	 4'Moro em Itaquera. Eu trabalhava em Santo Anm.rot 4e gastava 3

horas para deslocamento. E 3h15minutos para voltar 4paiãminha casa.

Eram 6h15min, diariamente, de segunda a sexta-feira parado em metrô,

Fiquei nessa situação por 12 anos.FoVum tempo da minha vida
tN,_

que perdi, de graça. Se eu pudesse pegar N.Im'veículo, pagar pedágio, ir
440

trabalhar e voltar em menos de 6 .._horas e 15minutos por dia, pagaria

com muita satisfação.

<4..NO trânsito é ruim para 'todo mundo e em cinco anos estará muito
2c:,p

pior. (Palmas)

O SR. PRESID-ENTE:1Jose Ponce Neto - Netinho) - Não temos mais
,0› 1m

oradores inscritds;Ag;.adeço pelos pronunciamentos. Encerro a audiência

pública do PL1612706, dos Vereadores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo.

~15-rimeira audiência pública realizada.

Convido para a abertura da nossa audiência pública do PL

21/07P do Vereador Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de
çk.." ,~)

função ao Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria

Municipal de Verde e Meio, Cria a Comissão de Preservação Árvore

Saudável e Segura.

minutos, eu pagaria.minutos, eu pagaria.

trem e ônibus, entre ida e volta.trem e ônibus, entre ida e volta.



• • de Yão ",tdo
TAQUIGRAFI Igha no	 3 - do

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 	 dell/ó‘

rod.:Z16 fl.:3 taq.:CARLA	 rev.:	 evento:8840''in",;Ãa-U6=r,
Orador(es): ,

rev.:	 evento:88ÂOF/47i1À-"-ti" "4/619511"

•

•

Para fazer uso da palavra, chamo Ricardo, representando o

Gabinete do Vereador Celso Jatene.

O SR. RICARDO FERREIRA- Boa tarde, Vereador, pessoas

presentes.

Vim falar sobre o Projeto 21/07. Prestei atenção hoje .a.ktri

./9\44palestra do projeto do Vereador Rolim, e o Professor falouNtsítie São
5>>

Na verdade, é uma realidade, tanto pela impermeabilização do

solo quanto pela ausência de árvores que impedem aNincidência do sol e

fazem a temperatura aumentar. São Paulo, 6noaúltimos dez anos,

aumentou sua temperatura entre 2 e 3 gra4V que é suficiente para

que não exista mais a garoa, pois ela evapora antes de cair no solo.
4:51

Como o Vereador Rolim já ' ,apresentou o projeto sobre
"Vrimpermeabilização do solo, viemosk,tratar mais especificamente sobre as

%
árvores.

têts;‘,
Na verdade, nãoysó g, importância do plantio de árvores como a

preservação. Existir uma,árvore, como plantam na cidade, sem definição
,07r.

1.0~
de espécie, de aocalidade, de onde suas raízes irão afetar, é um

.„
problema sérfo. E o que mais motivou o projeto foi a saúde destay

d'LVárvore. SE0bma árvore de dez, quinze metros cai na cidade de São

Paulo~certeza causará um prejuízo financeiro grave, seja por cair
^.r

'tf 4*12Cencima de um carro, fiação, etc.

O projeto trata exatamente disso, cria dentro da Secretaria do

Verde e do Meio Ambiente uma Comissão Permanente, que foi denominada

Comissão de Preservação (Segue Marcelo)

Paulo será a ex-terra da garoa.Paulo será a ex-terra da garoa.

árvore.
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Orador(es):

que ela seja removida se posãíVèl, ou mesmo tiradaela está plantada, que

daquele local e que

localidade.

Basicamente	 é

,t‘ M
que seja plantada u"ãutra árvores naquela

é	
Ç;

edentro	 da	 suaisso.	 0 -NoProjeto,	 d

0".	 •existe, indonstitucionalidade,

isso.	 O	 projeto,	 dentro	 da	 sua

constitucionalidade, não pois não criar

fu44o. no departamento, estdepartamento, está dentro da Leicargos, cria apenas uma

comissão permanente que foi denominada de Comissão

Preservação de Árvores Saudáveis e Seguras. O que visa essa comissão?

Identificar não só quais são as espécies que existem na cidade de São

Paulo, como as suas condições de cada uma dessas árvores. O projeto

de

prevê que esses relatórios sejam anuais e que estejam disponibilii-ades

r 	
NZIS

na Internet para toda população poder te acesso. 	
;

Da mesma forma o projeto prevê ainda que as arvores que não

r'N -tiverem condições, forem determinadas não estarem em /condições, seja

por cupim, seja por falta de maior segurança para, aqUele local onde

Orgânica do Município noorquetange à função do Vereador.

Obrigado. (16MW

Cotgç
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer addaãcardo Ferreira, que fez a apresentação aqui,
,# L w-

respondendoiela equipe técnica do Vereador Celso Jatene, agradecendo

a maténk"

VAlgum inscrito para fazer uso da palavra para pronunciamento?
mmit

(Pausa) Não havendo oradores inscritos eu queria dar por encerrada a

primeira audiência pública do Projeto de lei n° 21/2007, do Vereador

Celso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função ao Departamento

de Parques e Áreas Verdes da Secretaria Municipal do Verde e Meio-
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•

Ambiente, criando a Comissão de Prevenção Árvores Saudável e

Segurança. Quero agradecer a presença do Ricardo e a sua exposição.

Abro os trabalhos da audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre vacinação

A, N,
kr,„

Unidades Básicas de Saúde do Município de São Paulo e dá<oàtras

providências, em primeira audiência pública.	 /31

Fará uso da palavra o Sr. Leandro Gimenes, Chei de Gabinete

do mandato da Vereadora Myryam Athie. Tem a palavra
4'N>

ír"t
t

O SR. LEANDRO GIMENES - Primeiramentgueria agradecer aoip
nobre Presidente, nobre Vereador Netinho e a' ,,tpaos os presentes a esta

"'"audiência pública, onde iremos tratazzdt7 Projeto de lei 62/2007, de
'40%tn

autoria da nobre Vereadora Myryam AthiCf que dispõe sobre a vacinação

pneumocócica conjugada 7 Valente
N,
 eivacinação meningite C.

O objetivo desse projeto é disponibilizar essas vacinas em
fk 4,4

Akt

todas as Unidas Básicas"\de%Saúde da rede pública municipal porque,

enfim, essas vacinastje não têm na nossa rede pública. Então quem

tem crianças deÁelaemanas até nove anos de idade elas não têm como

disponibilizars porque esse tipo de vacina hoje é comercializado.

Portanto, 'eggas vacinas protegem contra as formas graves de infecções,
A.	 N.
X<%

mas nãefornecida pelas Unidas Básicas de Saúde e com isso a gente
xeff "

4m.>pre]gdica a população que é mais carente na nossa cidade, que não
*..yr

possui recursos financeiros para a compra dessas vacinas.

As clínicas de vacina comercializam em média de 200 a 300

reais a dose de cada vacina, sendo que uma criança de seis meses de

idade recebe três doses dessa vacina, que é a pneumocócica, e duas

pneumocócica conjugada 7 Valente e a vacinação de meningite d"..nas
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doses da vacina meningocócica, isso significaria um custo de 1.250

reais num período de seis meses. Portanto, nossa Lei Maior, no artigo

196 da Constituição Federal diz o seguinte: "A saúde é direito de

todos e dever do Estado, garantindo políticas sociais e econômicas que

visem a redução dos riscos de doença e de outros agravos e o aSesso
•\

universal e igualitário das ações para sua promoção e recuperaçãO".

Agora vamos falar um pouco sobre as causas 'Comuns e as

prevenções que as vacinas podem imunizar as criaças. A vacina

pneumocócica conjugada 7 Valente está sendo indrcadà para imunizar,~emor
ativa a proteção de crianças entre seis seman,a

?

sNe7nove anos de idade

contra os tipos sorológicos de bactéria.\causadoras de doenças

pneumocócicas como meningites, infecçõesVa6 sistema nervoso central,'671
infecções e falências múltiplas dos 'órgãos, infecção na correnteNrp

sanguínea, infecção dos pulmões=,^nfecção dos ouvidos. Segundo o

médico pesquisador americanoe Peter Paradiso, Vice-Presidente de
'`k•

Desenvolvimento dos Produto do Laboratório White, que desenvolveu a
(

pneumocócica 7 valente nexplica que um milhão de crianças em todo or
mundo são afetadasou morrem por ano por causas relacionadas às

doenças pneumococicas. Atualmente 74 países adotam programas de

rlf"Vvacinação para prevenção dessas doenças. Na vacina meningocócica
'"4r

estimilj 6 sistema imunológico a produzir resposta imune-defesa de
Ir -0 ‘r\:

lóRgaduração e com memória imunológica. Essa vacina previne e adultos

de contraírem doenças causadas pelas bactérias e a principal doença

causada por •essa bactéria é a doença meningocócica, representada pela

meningite, bactéria atingindo a corrente sangüínea e outros órgãos. A

avaliação da resposta de anticorpos produzido pelo estímulo da vacina

2Z:g'

n ."';*
,,,	4	 *
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responsável pelas doenças muito graves e que podem levar à morte, como

a meningite e a meningocócica que afeta o cérebro. A vacina age

estimulando seu organismo a produzir a sua própria proteção e anti-

corpos contra essa bactéria.

4;'dDiante do exposto, agradecemos a oportunidade, na pessoa o

nobre Presidente, para a Comissão de Finanças e Orçamento. 	
• N\,

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) -,,, ^ gente que
41/44""gr

agradece.	
N,1/4 I)

Queria questionar o nosso plenário se án dos presentes

gostaria de fazer uso da palavra para pronunciamento? (Pausa) Não

.we V*whavendo oradores inscritos eu agradeço a iàarXicipação do Sr. Leandro
tNks._	 '''rGimenes, que é Chefe de Gabinete...	

4,P^
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Não havendo oradores inscritos, eu agradeço a participação do

Leandro Gimenez, que é Chefe de Gabinete da Vereadora Myryam Athie, e

dou por encerrada a primeira audiência pública do PL 62/2007, de

autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a Vacinação

Pneumocócica Conjugada 7-Valente e a vacinação de Menigite C,'''s"nas

unidades básicas de saúde do Município de São Paulo e dáàtras

providências.	 \‘f
Declaro, neste momento, aberta a audiência públicaN do Projeto

t	 "Nt90`
-41k Nk,

de Lei 92/2006, do Vereador Claudinho de Souza, quê? dispõe sobre o uso

de embalagens em sacolões, mercados e outrosahabelecimentos sob
A )44?4,14.

concessão da Prefeitura de São Paulo e dá outras providências. Chamo,
,Nt

t''14-N„
para fazer uso da palavra, representando o Gabinete do Vereador,

Sílvia (!ibele.

Muito obrigado pela presença e pela paciência de esperar por

sua oportunidade de falar. if.‘4tt
".07>

(v,'

A SRA. SILVIA 4CIBELE - Obrigada. O Projeto de Lei 92/2006

010
L)

dispõe sobre o uso tiew embalagens em sacolões, mercados e outros

ibnalta

estabelecimentos . Vcibi concessão da Prefeitura do Município de São

Paulo. Os eptabélecimentos de varejo, que funcionam no Município

através deiÁóoncessão da Prefeitura, como mercados e sacolões, ficam
t;\

proibito6 -de utilizarem embalagens não-retornáveis e sacolas plásticas

nao-Biodegradáveis, ou que sejam feitas de outros materiais de difícil
ima:5

decomposição, poluentes ou maléficos à saúde. As sacolas de plástico

utilizadas em supermercados são prejudiciais ao meio ambiente. Essas

sacolas levam cerca de 100 anos para se decomporem em um depósito de

lixo. Não temos números no Brasil, mas estudos nos Estados Unidos da

• providências.
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América revelam que 100 bilhões de unidades dessas sacolas plásticas

são jogadas fora anualmente, sendo que apenas 0,6% é reciclada. As

embalagens de papelão, por sua vez, assim como as de plástico

biodegradável são utilizadas em empresas que se preocupam com o meio

ambiente e já estão inseridas numa visão de preocupação globál,4e

auto-sustentabilidade. Redes de supermercados como a do Pão de,Ãçúbar,

por exemplo, aqui no Brasil, já estão implantando/ LsN sacolas

•éNretornáveis e ecologicamente corretas, demonstrandq,~ preocupação

com o nosso meio ambiente. A propositura do Vereador é uma questão

ecol6gica, para a qual pretendemos o apoio de todosYObrigada.
V.,‘

O SR. PRESIDENTE (José Ponce No- Netinho) - Cibele,

çy
_	 Eu queria chamar agora, para kfazer uso da palavra, o José

Carlos Siqueira Lopes, Diretor-Presidente da Associação da Renovação
,.\ 5

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Boa tarde, Vereador. Boa

Xktu.

tarde a todos. Chegau?..~ nosso conhecimento o projeto do Vereador
CoNX

Claudinho, que cOliideramos de extrema importância. Acho que vai muito

além da ques,pao do meio ambiente também, abrangendo saúde e higiene.

fenN'
Nossa associã-ção trará todo o apoio, com outras associações do ramo

não sOvarejista, mas atacadista também.

414s	 Uma questão muito séria, que acreditamos deva ser incluída no

projeto, é a questão das caixas de madeira. Esse tipo de caixa acaba

sendo utilizada por várias vezes, circulando de Estado para Estado, de

município para município. A mesma embalagem é utilizada cerca de 10 a

15 vezes, trazendo mercadorias que vão para feiras livres, chegando ao

obrigado pela exposição.
-	

_	 ...	 . 14,rw

do Mercado Paulistano. 	 \N---do Mercado Paulistano.

-
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consumidor. Então, elas podem trazer alguns problemas de saúde,

•

inclusive doenças cítricas de extrema importância.

Esse projeto deve ser encorpado ainda mais e ser discutido com

bastante atenção, com a devida importância que ele merece.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço‘pplo

\‘‘
pronunciamento do José Carlos Siqueira Lopes e solicitokmeà sua

entidade, que representa um conjunto grande de comerciant,Ja cidade

5‘de São Paulo, que faça chegar ao Parlamento, ao Gabinet e do Vereador

\\44""
Claudinho de Souza todas as manifestações que o eenhor trouxe a este

11""1
ek,plenário, de forma que essa matéria, quando lev'ádo plenário, tenha

N7'
todas as condições de responder à população com as normas necessárias

ao bom transporte e à boa comercialização'dprodutos na nossa cidade.
N

N,.01
Mas a gente queria muito é agradecer por sua presença neste e

(12\de .
em outros debates que a Casa dEWP.trealizar, lembrando que esta é a

‘,V
primeira audiência pública	 remos realizar, na semana que vem,

s
possivelmente na quintafeia, a segunda audiência pública, período

. .que teremos para que essas informações que a Associação tem, muito

mais do que issoNasemedidas que a Vigilância Sanitária já vem tomando

quanto à substituição de caixas de madeiras por caixas plásticas,

permitindaNrassim melhor combate fitosanitário dos produtos

comerClai,hados em nossa cidade. Essa é uma medida que vem sendo. 

adOte.dà no Brasil como um todo, mas temos de apontar, na cidade de São
•

Paulo, que a Cidade consegue avançar. E, quando o setor Legislativo e

o setor do comércio, aquele que faz uso da legislação para dar

qualidade ao abastecimento à população, estão juntos, é garantia de

uma legislação que vai ser aplicada.
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Então, faço questão aqui de solicitar todo o empenho da

•

Associação para fazer chegar ao Gabinete do Vereador Claudinho todas

as sugestões que possam encorpar a matéria. Esse é o intuito da

audiência pública. A audiência pública só se reveste deste intuito: o

de traduzir, no âmbito do Legislativo, interesses verdadeirdà da

r.

(1(\

_,,,n ‘1‘%'?

47	 -,- '14•

Por isso, a gente agradece muito por sua presença , nesta Casa,
A_NNtell0"4-
"NI:li

t‘'"

4`k
,

sociedade.sociedade.

-	 -	 •	 -	 -	 •	 --	 "	 -----representando essa importante associação... (segue Z19)

r
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...do Legislativo e os interesses verdadeiros da sociedade, por isso a

gente agradece muito a sua presença aqui na Casa representando essa

importante associação.

O SR. JOSÉ CARLOS SIQUEIRA LOPES - Obrigado. Em nome do

Mercado Municipal e em meu nome, os nossos agradecimentos. (Palmas5;>.

1"-^ 2̂\‘'‘O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Neste'Nemento

dou por encerrado a primeira audiência pública do PL(92,Y,2006, de

,:(autoria do Vereador Claudinho de Souza, que dispõe t'ponke o uso de
NINt:f"'

embalagens em sacolões, mercados e outros estabele4mentos sobre a
0,	 • -
A,

concessão da Prefeitura de São Paulo e dá outra providências, em
4„0A4t,

Chwx_
Abro nossos trabalhos para a audrêndia pública do PL 159/2007,

de autoria do Vereador Arselino Tatto que dispõe sobre o uso deN,

embalagens biodegradáveis para s!,ci acondicionamento de produtos e

SN';'"'4mercadorias por estabelecimentos comerciais localizados no município

de São Paulo.

&Ns.jRealizamos neste momento a primeira audiência pública. Quem

fará a exposição liniclal é o nosso colega Ives, que tanto tem ajudado
N,N
,..4nna Comissão de 4Fihanças e Orçamento desta Casa.

- Muito boa tarde. Obrigado, Vereador Netinho.

~sse projeto é um projeto bastante simples, está na moda hoje

fáralVem meio-ambiente, perece que a maioria dos projetos vem nesse
A

Mtter

sentido. O que a gente quer é substituir essas embalagens plásticas

por oxibiodegradáveis, ela demora menos tempo na natureza para ser

consumida, ela some em um ano e seis meses, enquanto as normais acabam

sendo consumidas em até cem anos.

primeira audiência pública.primeira audiência pública.
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Do ponto de vista financeiro não há diferença de custo nas

embalagens, pois o preço é compatível e a gente acredita que em grande

escala isso vai até reduzir o preço.

Era isso.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - õttero

agradecer a breve, mas objetiva exposição do Ives, como Asdes^sor da

Comissão de Finanças e Orçamento, sendo econômico nas paleta.

Para valorizar o nosso tempo nesta audiéncial pública eu

questiono se o nosso plenário tem alguma exposiçãà , Pronunciamento ou

crítica a fazer sobre a matéria. (Pausa),mãcr havendo oradores

inscritos eu dou por encerrada a primeira audiência pública do Projeto
4

de lei 159/2007, de autoria do Vereado (2Vrselino Tatto, que dispõe
44" 'N4
Nté§sobre o uso de embalagens biodegradáveis para o acondicionamento de

NN'
produtos e mercadorias pelos • estbelecimentos comerciais localizados

 sc,

no município de São PaulAkEstá realizada a primeira audiência

( )
eLat5,..0-Dou por abert.gleste momento a primeira audiência pública do

(4"
Projeto de leits1671,2007, do Vereador Jooji Hato, que institui o

Programa Bolsap.Escola Municipal para o Ensino Superior e dá outras
o*" Ar
f 4,providências. -Faz uso da palavra o Sr. Nicolau.

1Nt.N
NICOLAU - Sou Assessor do Vereador Jooji Hato. Boa

%n-4r
tãtde)tPresidente, boa tarde a todos. O PL 167/2007 trata sobre Bolsa

Escola Municipal para Ensino Superior e dá outras providências. Fica

instituída na Rede de Educação da Prefeitura da Cidade de São Paulo o

Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino Superior, destinado a

estudantes de cursos de graduação de instituições de ensino superior,

pública.
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..,..,..,...,...„_...._,,,______e
que sob a supervisão de professores universitários atuarão durante

e/ou aos finais de semana na rede municipal da educação e/ou em

projetos sociais, conforme os objetivos de que trata a lei.

O projeto tem com objetivo facilitar o acesso de jovens

carentes ao ensino superior através de uma dinâmica sócio-educâtiya
494 ‘'X

que lhe dará embasamento para galgar maiores objetivos, atin .giiiâ 6 um

salto qualitativoqualitativo social, transformando-os em profrssionais e,

principalmente, cidadãos comprometidos com a realidade(àPdo nosso

país. Proporcionar a um grande número de trabalhadores que residem em
("11

outras regiões e trabalham na região central da cidade um acesso mais
‘kpb

fácil à faculdade.

O projeto também pretende abriroir as escolas municipais aos
V

finais de semana num intercâmbio com WComunidade, proporcionando às

%,Nr
famílias uma aproximação e convivência com a realidade educacional dos

seus	 filhos,	 transforman,..b-as num espaço voltado para	 o

desenvolvimento da cidadaniia aprendizagem, contribuindo dessa forma
k 5

para a redução do indicede evasão escolar.
en

Diante dd\exposto julgamos de grande importância esse projeto,

pois além ‘°I diminuir a exclusão social, colaborará para o

desenvolvimefito do município uma vez que as famílias, instituição de

ensinÊNestudantes da rede pública municipal e população contribuirão

ativamente para a redução da violência e da criminalidade que permeia

em nossa sociedade.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Queria

agradecer a exposição do Nicola, que representa neste momento toda a

Assessoria do Vereador Jooji Hato.
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Algum orador inscrito? Nosso plenário gostaria de fazer alguma

exposição sobre a matéria? (Pausa) Não havendo orador inscrito dou por

encerrada a audiência pública do Projeto de lei 167/2007, que dispõe

sobre instituição do Programa Bolsa Escola Municipal para Ensino

Superior e dá outras providências. Encerrada a primeira audiencjia

Aberto os nossos trabalhos para a primeira audiência pública

f$1 -

do Projeto de lei 279/2006, do nobre Vereador AuréliolNomura, que

acrescenta ao artigo 1° da Lei 14.018, de 28 deNdunho de 2005, que

institui o Programa Municipal de Conservação e Uso,ARacional da Água em

edificações e dá outras providências. Primeira audiência pública. Tem

a palavra neste momento o Sr. Henriapie' Hirato, representando a

Assessoria do nobre Vereador Nomura.

O SR. HENRIQUE HIRATO - B9m-, dia, Vereador Netinho, senhoras e

senhores, este Projeto de le2N79/2006, vem acrescentar ao artigo 1°,

rod.: Z19 fl.:4 taq.: MARCELO 	 rev.:	 evento: ES§.00-,a-r-sAajws.rev.:

7~4nnpública.
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O SR. HENRIQUE HIRATO - Bom dia nobre Vereador Netinho, Sras e

Srs. Esse projeto de lei 279/06, vem acrescentar ao artigo 1° & 3° a

Lei 14 018, que teve sua origem em um projeto do nobre Vereador

Aurélio Nomura. Essa lei foi sancionada e promulgada, gerando um

decreto regulamentador de número 47 731, onde forma um grupo gettoz,

formado por 15 entes, sendo a Secretaria de Governo MunicipaX a de

N":>>Gestão, Verde Meio Ambiente, Infra-estrutura, Seab, Coordenação das
kkh„..~

Subprefeituras, Cohab, Sabesp, a Câmara Municipal de ii_Sã.o? Paulo, IPT,

N44k,
Sinduscom, Fiesp, Abrasipe e Secovi. Esse gru§o foi criado para

estudar soluções para aplicação do programa deNusociona1 da água no

Município de São Paulo.

.Há um entendimento de que a éi 14 018, não se ateve aos
<4i

diversos tipos de estabelecimentos, limitando somente aos de interesse

social e aos prédios públicos. , Nãd-era esse o interesse do Vereador
—,V4,
"''''''proponente e sim, os diversos estabelecimentos, imóveis, edificações

4kr(' '''existentes em São Paulo	 porqueN. Mesmo pore o projeto de lei 175/05, que"I)

44%1/4'gerou a lei 14 018,vacâipamos fazendo indicações e soluções para a

113:N%aplicação no Município, deixando para que esses entes, por meio desse
Ilà 'N

,,,,'"'N,grupo gestor testudem a melhor forma técnica para aplicação no

Município knãóIr cometendo assim nenhuma atrocidade que poderia cometer

-‘para,átmunicipalidade.

(::9
,Nor Conto com o apoio do nobre Vereador e dos Srs, Membros da

Comissão.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero aqui

trazer informação ao Dr. Henrique, que a liderança no Governo nesta

Casa, já tem sugestão em cima do projeto apresentado de alteração a
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este artigo e peço para que ele faça, imediatamente, contato com a

14.018 de 28 de junho de 2005, que instituiu o prográma Unicipal de

conservação e

Então acresce

de Lei

dispõe

rod.:Z20 fl.:2 taq.:DALVA
Orador(es):
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que já tem avanços sobreSra. Márcia, coordenadora da nossa liderança

a matéria permitindo que a gente delibere com

a matéria nos próximos dias.

Consulto se há mais algum inscrito?

por encerrado a primeira audiência pública do

nobre Vereador Aurélio Nomura, que

com qualidade e competência,

Lnscrito? (Pausa) Não havendogu

"N(ública do PL 279/06, de autmrià do
t)rt;:‘

acrescenta ao artigo?Lina lei n°

uso racional da água em edificações "lo" parágrafo 30•
41."~

ao parágrafo 3°, ao artigo 1°,-NdaLei, já, sancionada
‘4

Ne~ntivn	 "x 55

Neste momento dou por aberta,a,bâiência Pública, ao Projeto

289/05, de autoria do nobre Vèreador Carlos Apolinário, que

:4:\fitsobre a inclusão da matétià: "prevenção contra as drogas" no

Lo das escolas municipais e dá outras providências. Primeira
NAe

audiência pública.

Com a palava. Sra. Tais, assessora do Gabinete do nobre

Carlos ApolinariNm,

A SRA. TAIS - O nosso projeto dispõe sobre a inclusão da

matéria prevenção contra as drogas no currículo da escolas municipais

e dá 0oUtras providências. O interesse é que a matéria prevenção contra

•

ad-I'dogas passe a integrar o currículo das disciplinas em todas as
144C,

escolas de Ensino Fundamental do Município de São Paulo. Com  relação

aos jovens, o que temos: temos pais e professores insatisfeitos com

relação aos seus jovens no uso das drogas. Os professores acabam tendo

reflexo da falta de preparo dos pais e acabam tendo a violência e o

pelo Chefe do Executivo.

currículo das escolas

Loit
ka. Sra.



~na

rod.:Z20 fl.:3 taq.:DALVA
Orador(es):

Jtio ear,rh
"T A Q	 G R A F I Alha

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 //t1 C

rev.:	 evento:884kk"`''"-'-data...260"Àrev.:

comportamento das crianças e adolescentes. A criança excluída do

contexto social ou sem intimidade é uma presa fácil para os

traficantes. A integralização dessas crianças na sociedade é

fundamental. Queremos que a diminuição, senão a solução para o grande

"1Cs o '-4.„ •

5>;,"4

f";X"crianças que a gente pode conseguir. A escola pode acionar a auto-

4k4)estima e o comprometimento social, incentivar formas cie sociabilidade

pautadas no respeito e na solidariedade. Em muitos, casos predomina no
n +,'" VP;%.

4`1,
imaginário social como vontade uma valorização positiva da escola,

ainda que essa seja criticada, insiste, c,aescola goza de legitimidade

na comunidade de relações sociais „primárias na família, em particular
e4—N40,

entre os jovens. A escola é um,‘i.egar onde o jovem o se socializam,

"4‘fazem amizades e onde r'pode ter uma interação com adultos
te 14

significativos, com os .professores. É também um lugar que possui como

marca, objeto, conheaMed o, valores e afetos. Vários setores sociais

contam a favor t'da,odescola como lugar privilegiado para sancionar
X

programas preventivospreventivos e de atenção.

OMR:, PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

apresataçao da Sra. Tais. Consulto ao plenário se alguns dos Srs.
"st

-
g o st ar i am de fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo, dou por

.4: 3
-su.g

encerrada a primeira audiência pública do Projeto de Lei 289/05, de

autoria do nobre Vereador Carlos Apolinario.

Declaro aberta a audiência pública do

índice de jovens envolvidos com entorpecentes de um modo geral èqtaeíndice de jovens envolvidos com entorpecentes de UM

desde pequena a criança devem ter valores que as tornem forteb paradesde pequena a criança devem ter valores que as tornem

recusar a utilizarem tais drogas e acionando a auto-estima dessasrecusar a utilizarem tais drogas e acionando

entre os jovens. A escola

fazem amizades uma interação com adultos

Neto - Netinho) - Agradeço a

-1 !
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tenham

OSsobre

naconsumidossãoqueprodutos

pelos alunos e principalmente

Declaro aberta nossa audiência pública do Projeto de lei

321/06, de autoria do nobre Vereador Beto Custódio, que dispõe sobre a

obrigatoriedade da publicação periódica dos cardápios escolares em

•

todas as unidades escolares do Município de São Paulo e dá outras

providências. Primeira audiência publica.

Com a palavra o Sr. Waldir Ferreira, do Gabinete do' nobre

Vereador Beto Custódio.
Ç1',#44

O SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde a todos.,Essefprojeto tem

como objetivo, primeiro um dos princípios da AdMinibtração Pública,

que é o principio da publicidade. Na questão da comunidade escolar que

(envolve no Município de São Paulo, cercad de um milhão e meio de

pessoas o cardápio acaba sendo, não sóuma'prerrogativa do Município,

mas ficando de forma voluntária para que os diretores de escola faça

da forma como entende e deseja: Na&tem nenhuma regulamentação legal.

Em algumas escolas o cardápio*feito diário, outras mensais e outras

consumidos

nenhumauma

uma

escola. Eise'projeto procura, a partir de uma publicação prévia do

cardárje seja feito de forma mensal que toda comunidade escolar

saibwv(não só os valores nutricionais ali expostos como em caso de
4

haver alguma criança, ou alguma pessoa da comunidade que tem aversão a

em determinado alimentos contidos, que haja um remanejamento, para que

pessoas do Município,

nem faz. Não há um

valores

há um acompanhamento

e?%., \Lores caldricos consumi
dprs, n't

st•b>
.prevenção ou precé.
N

k.aversão a determinados

ou precaução no sentido

_por parte da comunidade escolar,

de crianças que

não ocorra acidentes, inclusive gerando despesas com o erário público,
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após a minha palavra, poderão especificar melhor essa

com doenças e todo o infortúnio que pode vir causar uma infecção. Esse

é o objetivo da propositura.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a

exposição e a iniciativa do nobre Vereador. Agradecer em nome deste

plenário ao Colega Beto Custódio. Lembrando da importância nutricXbAql

nas escolas públicas da nossa cidade.

Consulto se há mais algum orador

dou por encerrada a primeira audiência

328/06, de autoria do nobre Vereador Beto

ia de deixar transparente a

'sumido pelas noágaa‘crianças
4,atq N;.,

inscrito?'(PaUsa) Não havendo,
rIY:d

públi,àjdo Projeto de leiN""Custódio.

que o nosso cardápio tem e a importância de deixar

população, qual é o cardápio que será consumido pelas

Declaro aberta a primeira audiência pública do Projeto de lei
)

373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, que estabelece

limitação ao número de alunos nas classes de Emeis, e dá outras

<"7‘
providências.

Com a palavra o#,Sr. ‘qtleber Bispo dos Santos.

e (3
propositura visa ttestabelecer um limite de número de alunos usuários

N
das Emeis. Essa proposta originou-se de um pleito formulado tanto por

S.) V
pais, coMpor trabalhadores diretos da Educação Infantil do

municeio Aproveitando, quero agradecer a presença das diretoras do

sirdica,o de Educação Infantil, Joelia, Evaniria e da Prof. Sheila,

demanda.

Hoje na CEIs que atendem alunos de O a 6 anos, já está

regulamentado o número máximo de 25 alunos por salas de aulas. Isso

O SR. CLEBERNMSPO DOS SANTOS - Boa tarde a todos. A presenteSANTOS - Boa tarde a todos. A presente

Municeià:
4(1‘.sindicato

to",

que logo
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•

vem no mesmo sentido que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de

96, que trouxe a educação infantil no rol, educação nacional, bem como

trouxe dispositivos para qualificar formação e atendimento a esses

usuários. Os EMEIs atendem crianças de 4 a 6 anos. Não podemos

distinguir a mesma criança usuária do CEI que se limita a 25 ntitr2s

na sala de aula, não podemos distinguir as EMEIs. Excedendo Pinuinero

57›::‘de 25, há uma sobrecarga e fica contra producente o^rabalho de

educação.	
C.,‘

4. 444.°O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a
loNN,

exposição do Sr. Cleber.	 .-k-

0.5.Com a palavra a Sra. Joélia Rodrigues Santos, diretora do

Sindicato dos Trabalhadores da Educaçãofãhtil.

A SRA. JOELIA RODRIGUES SANTOS /Bom dia todos. Sou professora

de Desenvolvimento Infantil dosrCentros de Educação Infantil do

')ty

'41.hei
E também sou dente...

C'"X

"6-
-

educação.

Município de São Paulo.Município de São Paulo.
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Educação Infantil do Município de São Paulo. Também sou

•

•

dirigente sindical do Sedin, Sindicato da Educação Infantil, deste

município.

O PL 0373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves,

vem de encontro a uma demanda gritante hoje na rede municipat>de
N -á

Educação Infantil do Município de São Paulo. Há um descont‘tamento

por parte dos professores, dos centros de Educação Infantr1NEMEIs, a

proporção de alunos/professor em salas de aula. Hoje ma-professora da
4.Nt.'scwri

EMEI trabalha com uma média de 35 a 40 alunos/salaNt„dgraula. Oras, com

o ensino fundamental de nove anos, houve algumas‘aaUções na rede, e
•

hoje alunos que são atendidos pela EMEI 'e -pelos CEIs, ambos de

Educação Infantil, e professores de EMEISque têm essa proporção de

alunos/professor em sala de

complicada a qualidade do

A rede de CEIs oãtem x'hoje a portaria 5261, que regulamenta a

quantidade de alunos/professor. Ela diz que nos Centros de Educação

Infantil um professgr, trabalha no máximo com 25 alunos em cada sala de
14 N.

aula. Isso ~elide do espaço que há. Para cada faixa etária, nos

AnXbr

Vk¥„zero,a2m .ano e seis anos estão na relação sete alunos/professor. Essa
•N,

proporção vai aumentando de acordo com o desenvolvimento da criança.

Esse é o cumprimento da LDB. Ela prevê que na Educação Infantil de

qualidade é um direito da criança.

Queremos hoje deixar aqui bem claro que isso é uma necessidade

muito grande nas EMEIs, nos Centros de Educação Infantil, onde essas

aula têm deVlidar com essa realidade muito

há uma regulamentação.Centros deVErducação Infantil hoje há uma regulamentação. Crianças de
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professoras carregam essa quantidade de alunos. Com  essa proporção é

quase humanamente impossível manter qualidade, dando mais atenção,

melhor educação e um espaço mais adequado. É claro que quem ganha com

isso é a criança.

Há uma necessidade muito grande que esse pelo seja aprovaMtinm

i' \Nr -
segunda. Isso irá de encontro às necessidades de nossas colegas de

-INZ.v.

Educação Infantil deste município.
... 

NCT~

As professoras Ivaníria e Sheila fazem parte-também dessa
kk_'kes.,,

realidade.	 N.43

- 4,51JZ;>Muito obrigada. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto\- Netinho) - O projeto

prevê um processo periódico para isso,	 tão logo o projeto seja
ytt

aprovado haverá um processo gradual de' lredução do número de crianças

por sala de aula para disciplinar?

A SRA. 	  - É lógico que queremos regulamentar
\tê

essa situação legalmente;mApara fazermos a implantação.

O SR. PRESIDisNTz (José Police Neto - Netinho) - Paço essa
.04,r

Ç"1
pergunta para conseguir entender a dinâmica disso, porque temos um

corpo finitothoje de vagas para essas crianças.

ÉSORAJ	  - Exatamente.

Alt, R. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - No momento em

-(4ff—•que" ,imito de uma maneira drástica, coloco para fora da rede um

conjunto de crianças que até então estavam dentro da rede. Então, há

uma grande preocupação. Se o projeto não tem um processo gradual de

implantação, corremos o risco de disciplinar o número de alunos,

excluindo alguns que lá já estavam.
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- Não há essa possibilidade, atéA SRA.

O SR. PRESIDENTE, (José Police Neto - Netinho) - Não estou

discutindo que seja~ações diferentes. Tento trazer à luz do

debates doisdebates dois pontoobj ativos. Hoje a cidade de São Paulo tem aindaHoje a cidade de São Paulo tem ainda

negociado no decorrer do tempo.•
já

porque há financiamento para essas crianças. Há o financiamento do

Fundeb. Há financiamento Pará todas as crianças do pais. O projeto foi

sancionado agora em novembro de 2006. O importante seria que isso

fosse regulamentado. Como a Prefeitura vai fazer a implantação, os

/4\prazos para que de fato isso ocorra, isso é algo que pode "ser
tNitht..N

negociado no decorrer do tempo. 	 oj
Temos o direito de garantir qualidade à criança,i em primeiro

lugar, fazendo adequações. Essa é uma questão de ' Idiscussão com a

Prefeitura. Isso está assegurado pela legislaçã:Nfneral, pela LDB. A

‘'.1partir do momento em que conseguirmos essa âdequação, essa questão já

é muito tranqüila nos Centros de EdudaZão Infantil. Isso já vem

acontecendo desde 2004 na regulamentaçãó'da portaria.
t‘.

Queremos hoje regulamentar =*essa situação, porque é a mesma
-4k

Educação Infantil. SEIs e EMEIs\não andam separadas.

•
uma carênciavgibtrada de mais de 90 mil vagas.

øN

A14 ‘RA: 	  - Sabemos disso.

Atê.,,,SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vamos limitar

-para-equeles que já estão em 25 e o excedente desse número, se a lei

força aprovada, também passará a fazer uma massa daqueles que estarão

fora desse sistema. Então, se já há 90 mil faltantes...

- Sabemos disso.

A SRA.

ficarão fora da sala de aula.

- Sr. Presidente, as crianças não
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O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Se a lei

determinar que não podem haver mais crianças do que o máximo permitido

por lei, não haverá outra regulamentação que permita isso.

No momento em que o parlamento diz à sociedade que não

poderemos ter mais de 25 crianças por sala de aula, e esta réi?",,,é

, \\Xsancionada pelo Executivo, nenhuma sala de aula poderá ter mais/ao que

25 alunos. Se o conjunto de alunos que estão distribuídoesalasas)1
de aulas de EMEIs e CEIs são inferior ao número totalkde r alunos, não

4:SZ"#'teremos como atender nem a demanda que hoje é atendida7£,,4,,,,,,

Então, forçaremos por medida de lei 4,1edução do atendimento
„ r..	 -4,

ekdas crianças que hoje já são atendidas. Entaci\ por isso perguntei se o

NNN.projeto estabelece alguma regra gradual y.
 para isso, para que as

crianças que hoje estão nas salas ciMaula não sejam forçadas por

medida legislativa a abandonareRldálas de aula. Essa é a pergunta
e

objetiva que faço à professor.,),, que faz a defesa correta do projeto.

Y
Estou falando da matéria législativa e não da defesa do número de

crianças em sala de aula,

A SRA.  iNs. , 	 - A primeira portaria que citei não

reduz o atendimerito à criança. Ela coloca a proporção adulto/crianças.

e'rV-Serão colocados mais professores para atenderem a quantidade de

4ss

criançasX"mas a lei não reduz o atendimento às crianças.

Por exemplo, nos Centro de Educação Infantil, onde são

atendidas sete crianças por berçário, e onde há um espaço que pode

comportar vinte e uma crianças, lá serão colocadas mais crianças e

profissionais.
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Então, essa portaria, essa alternativa não vai reduzir. Ao

contrário...

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - O projeto não

aborda isso. Ele estabelece um teto máximo de alunos dentro das salas

de aula. Se somarmos o.conjunto de alunos que estão nessas salâà ,,e

aula e dividirmos pelo número máximo, teremos um total inferior ao
474)*4-

número atendido. Portanto, haverá crianças sim deixando dg estarem

4#"'dentro das salas de aula, se a medida for aprovada sob,Oessa matéria

uma reara de transicão.	 Ns.444"

A SRA. 	  - No que há hoj'è;ha portaria que foi

fÇd
publicada, a 5.261, não é isso o que ocorre.'Nehhuma criança deixou de

atendida. Ao contrário, foi ampliadoOúffiero, porque se colocou a

quantidade adequada e o número d%prafissionais adequados no espaço

adequado. Chamamos isso de proporção adulto/crianças. Isso também

viria para colegas dos Centrosde Educação Infantil das EMEIs.

O SR. PRESIDENTE(Jose Police Neto - Netinho) - Perfeito.
t

et
Tem a palavraoh,Sr. Cléber.

CoNN
O SR. CLEBER - O projeto visa a garantir a qualidade da

Educação Infantil . O Poder Público tem obrigação de construir escolas.

Há o Pladk:ianual, a Lei de Diretrizes Orçamentárias e a Lei

Orçamentaria, onde a prioridade é a Educação.

#2t ti„

1c\-0

Em contrapartida (Camilo)

uma regra de transição.
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Em contrapartida, não podemos pensar: "Está bom. Vamos suprir

todas as necessidades. Vamos encher uma sala de aula de alunos." Com

isso poderemos não conseguir uma educação qualificada.

Ouvi uma matéria no jornal dizendo que no âmbito nacional, não

a Educação não conseguiu 5. Temos essa preocupação, que hajara,.

\educação de qualidade. No projeto, a questão da gradatividade C ã'o 'está

,,,...4esmiuçada. Deixamos esse ponto aberto para o regulamento/posterior do
-1,4

Ne'.Executivo, que tem que, ao mesmo tempo, garantir 1'' qualidade,qualidade,
NNIC0-9

construir mais escolas. Essa é uma obrigação dele. Aliás, há verbas
Jr"W Nh,or

5?;:r2-para que isso ocorra.

Não nos opomos a algumas sugest5eAkpeixamos essa informação

até para a regulamentação do Executivo„-

NNJO SR. PRESIDENTE (José police Neto - Netinho) - A nobre

t's4"Vereadora Claudete Alves esteve nesta audiência no período da manhã,
..-4\

mas teve de acompanhar uma diligencia na CPI, a qual S.Exa. faz parte.

Faço então a justificativaA de sua ausência.

Tem a palavrap. Sra. Ivaníria Andrade da Silva, diretora do

Sindicato dos Trabalhadores de Educação Infantil.

A SRA. VANIRIA ANDRADE DE SILVA - Boa tarde a todos.

l'amlAm sou professora e faço parte da diretoria executiva do

sindidt

Quando V.Exa. colocou uma questão, de que não vamos atender à

demanda, digo que vamos atender sim. Por quê? Porque com a ida da

criança de seis anos para o fundamental, estamos puxando a demanda

para as EMEIs. Hoje, por exemplo, há crianças de três anos em EMEIs.

Agora, se puxarmos uma criança de três anos, que nos Centros de

2 c)
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Educação Infantil estão na relação de 18 crianças/profissional, e

entramos dentro das EMEIs, veremos o mesmo profissional trabalhar com

35 alunos na mesma sala de aula, com a mesma faixa etária. Esse é o

ponto.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Eseàmos
"X s'discutindo duas coisas distintas. Uma questão é o contingente de

SS>
crianças, a quantidade de crianças dentro de uma sala de alilj A outraNer/
questão é a quantidade de profissionais que atendem às ,

C
cAànças, mesmo

que estejam numa mesma sala de aula. 	
(4'

A SRA. IVAN1RIA ANDRADE DE SILVA - Correto"

O SR. PRESIDENTE (José Police Netánt‘Netinho) - Ocorre que o

projeto apresentado não tratou da questão"do número de profissionais

-9\por sala de aula e sim a limitação s6 do número de alunos dentro das

salas de aula. Estamos falando d&tduas coisas distintas.

A SRA. IVAN1RIA ANDRADE,DE SILVA - Correto. A criança de três
tç.4,

anos está dentro da pvni:\ Há a saída da criança para o ensino• fundamental.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Há crianças

que são aten4idas 4ipelas CEIs e EMEIs.
.4M" 41-

v
ASE.A.:IVAN1RIA ANDRADE DE SILVA - Correto.

h	 tx

PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - As CEIs têm
Numa limitação, quatro anos de idade.

A SRA. IVAN1RIA ANDRADE DE SILVA - Não.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Não.

A SRA. IVAN1RIA ANDRADE DA SILVA - Pela LDB, os Centros de

21
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... de Educação Infantil teria que atender de zero a 3 anos e

11 meses e 29 dias, mas isso não é... Atende de zero a 6 anos e 11

meses e 29 dias.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Então, quer

dizer que na cidade de São Paulo os Centros de Educação Inf4ntil

atendem de zero a 7 anos menos um dia? E as EMEIs atendem de"l'a. 7
thk42-N

anos menos 1 dia?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. Só clUe44jgora, com a
\\\S~,

nova lei da ida da criança de 6 anos para o Fundamental...

è
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - 4,Netinho) - Por conta da

ampliação de 8 para 9...	 'N. "4

A SR.A. IVANIRIA ANDRADE DA SILy1,0f-f xatamente, com a ampliação

(*(14.. )‘do Fundamental de 9 anos, o que está ocorrendo? Se reduziu um ano nos

EMEIs e se está puxando a demandáVaa.vEducação Infantil. As crianças de
3 anos, 3 anos e meio, já esuão\sendo atendidas nos EMEIs.

4n,b,,de

O SR. PRESIDENTEt,(Jose Police Neto - Netinho) - O tratamento
P

que é feito pela redUde ensino do Município tem que distinção hoje,
,CON‘

de	 e de CEI?x.Sómdos profissionais?

A SRA. aVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Para 3 anos é um

profissional 'para 18 alunos nos Centros de Educação Infantil. Para o

EMEI/à.-giança de 3 anos, são 35 crianças...
(64.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Isso por

portaria? Então a portaria da Secretaria Municipal de Educação

disciplinou que nas CEIs, de zero a 3 anos, 11 meses e 29 dias, nós

rimi:Z24	 taq.:MARCIA	 rev.:rod.: Z24 fl.:1 taq.: MARCIA
Orador(es):

rev.:

temos o quê?



Qãe2 ea,r,fh
doododooduouldrand•••••,..7,1-1",•—••••••*,..........".....• •

TAQU I GRAF I Aou	 do.•••••	 `•n••	 •	 .•••••	 •	 ffIL	 •	 •	 •i•
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

rev.: evento:889à	 -;--)data:2644A0P cS
10.651

rod.: Z24 fl.:2 taq.: MARCIA
Orador(es):

"
O SRe,o,PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - O teto nas

cinco...

•

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Cada faixa etária tem a sua

proporção.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Está chegando

no teto, quer dizer, quando a gente chega a quase 4 anos, essa criança

• está sendo atendida, cada 18 crianças são atendidas po44.
J.\ 1

profissional?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Não; quando,ea. está na

faixa etáriaetária de 4 anos, são 25 crianças para um ,profissional nos
',VN00#\'4k

Centros de Educação Infantil, e continua a ser 35 no EMEI.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - NetinhO) - Este é o único

lapso, quer dizer, este é o único momento ém-t
\

,gue isto acontece? Com 5

anos, com 6 anos, reduz a diferença?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DASILVA''- Não.

O SR. PRESIDENTE (José a,olice Neto - Netinho) - 	 Na CEI,
s.‘

quantos alunos são atendidos:

A SRA. IVANIRIAN,ANDRADE DA SILVA - Nas CEIs, se tivermos

4'Salunos até 5 anos, citit:gté 6 anos, 11 meses e 29 dias, é vinte e

CEIs, independente de idade da criança, é 25? E o teto na EMEI...?

(4 4	

SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Isso. É no mínimo de 35.

"\4\od menos 35 a 40 alunos.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Mas nós temos

casos em CEIs em que temos mais de 18 alunos por sala porque tenhamos

mais um educador?



•
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A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Se você tem mais de um

educador, sim.	 .

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - A gente está

falando em 25. Então eu posso ter 35, se eu tiver dois educadores?

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Pode. Se o espaço groMo

comportar.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho), -1 Torno a

repetir: nós precisaremos aprofundar o projeto, pcfrqUé' o projeto
4k~

kNabordou com exclusividade o número de alunos posala, e não essa_	 .

questão da criança e o espaço, e a criança e o Nicirotissional. Parece-me

Yft"que a gente está trabalhando com dois concditos objetivos: a criança e

o meio, portanto o espaço que ela tem dentro da sala de aula para
It5y

desenvolver as suas atividades pedagógicas, e o conjunto de

profissionais que estará à disposição do conjunto de crianças dentro

deste mesmo ambiente. Sei-tiver um ambiente que confortavelmente,

dentro dos padrões queoLDB e toda a legislação infraconstitucional

apontou, nós poderemoVter os 35 alunos que a EMEI hoje tem, enquanto

CN4
média. Desde queo,conjunto de profissionais que é ofertado para eles,

Á
assim estejapdentro da proporcionalidade. É isso?

r+
on .str"

ASRA: IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Certo.
44.

0comecando a entender a demanda apresentada pelo sindicato. Parte dela
%up

too'

está sendo atendida pelo projeto; parte está sendo apresentada aqui.

Quem leu o projeto não enxergou essa demanda que vocês estão trazendo.

Agora está ficando claro para os parlamentares que a demanda é maior,

ou é mais complexa do que só a limitação ou não limitação de alunos

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 1
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Orador(es):

rev.:

,	 -ke.„9 SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agora estou
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rev.:rod.: Z24 fl.:4 taq.: MARCIA
Orador(es):

profissional, você tem que trabalhar -também a

indivíduo

se fosse

projetos

educação

Então eu

• de cada um. Como fazer isso? Porque fica maisnSu menos como
,Ntit,1041

um depósito, porque você não consegue. Porque todos os seus

t
você tem que desenvolver no coletivo

•
,Senao que a criança de

infantil, é ali que ela começa a.°N. 'ár a sua personalidade.

menos como

por sala de aula; você tem uma questão do ambiente da criança e tem a

questão do profissional que trabalha pedagogicamente a criança neste

meio. Então, está bom. Desculpe os questionamentos, que é para

compreender a matéria que estamos debatendo.

A SRA. IVANIRIA ANDRADE DA SILVA - Então. e para

UM

do

poder

trabalhar com a qualidade da criança, 35 crianças num

Então,

5>r>singlpxj.dade

num mrnmi noan

e para Nrçê
1/4

‘4„

EMEI4ara u

•

pedimos a diminuição, a redução.

para as nossas duas

aprofundar esse

Ne,

0 SR. PRESIDENTE (José ,,Police Neto - 1
foG.14,„4-

; nossas duas diretoras kle professoras,

dar esse debatevnkprrmeiro porque, du]

na Comissão decDireitos da Criança e do

o SR.

acho que é onde ela tem que ter maIs atenção. Então, por isso
d'

porque, durante

- Netinho)

que eu fiz questão de

os 15 meses que

- Eu vou dizer

Adolescente da Casa, a

discutiu mAfVessa matéria. E. segundo, que eu tenho uma filha

de 3 anos. Yaltão', estudo por vocação toda a forma com que a minha

ela hOj 4e 'estuda. Queria chamar a Prof a Sheila para fazer uso daf' 
Çt4

páraVra.

A SRA. SHEILA - Boa tarde, Vereador. Na verdade, venho pedir

realmente a aprovação desse projeto. Como já exposto pelas colegas,

estive

gente

de 3

filhafilha tem 'recepcionado a socialização de conhecimento no espaço em quea socialização de conhecimento no espaço em que

também faço parte do SEDIN, mas como professora, como quem está

realmente lá vivenciando isso, nós vemos que o trabalho que acontece
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Orador(es):

•

•

no CEI, um profissional com 25 crianças é um resultado pedagógico

excelente, é um resultado que podemos dizer que é diferente do que

acontece na EMEI. Não temos como garantir qualidade que venha atender

à LDB - o que deveria - com 40 crianças dentro da sala de aula. O

senhor é pai; as pessoas têm crianças de 3 anos, sabem o traballib't4e

ter uma criança de 3 anos; pensem num profissional com 40 crialiçaa de
o
V:Nu'

3 anos...ROD. Z25



temos que pensar, sim, no atendimento à demanda, masnós

está em sala de aula, não

está lá no administrativo

•	 •
-°;r,42',45 e.°17J/f412 
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Orador(es):

va

...pensem num profissional com 40 crianças de 3 anos. Então,

•

principalmente na qualidade. Não adianta falar: o Governo colocou todo

mundo na sala de aula, todos estão na escola, que bonito, que lindo...

E a qualidade? Aí é muito fácil na imprensa dizer que as criança.âNnao
aeaprendem, que na quinta série ninguém sabe ler e escrever, 'nãO sabe

lkorescrever seu nome. E sempre a culpa é do professor. Mas, eAaApalidade

que está sendo dada para esse professor trabalhar, e , as crianças
\No.k4

também? Então, eu venho realmente deixar registradNee é impossível o

'4‘trabalho. É impossível o trabalho. Eu estou lácI ssala de aula, não
‘t*

*04t,estou fora, trabalho numa região que tem uma demanda grande, em São4
Mateus. E vemos _que realmente não d41Na.- CP dá para trabalharmos com

essa média. Se você lê uma portaria: "em média 35 crianças", mais ou
t%.,:N401menos 35 crianças, então se emui'ser colocar 37, 40, eu posso? Vai

•
'h, -"'"depender da sensibilidade, daN diret ora? Como

te .43.

falarem: "Pode por 38, ,419.'!.'Claro 1 ela não
ç

sabe como é o trabalhcPkem sala de aula. Ela

dela. Então, venliodefender isso, e o poderdela. Então,

realmente voltem -ds olhares para esse nroietolhares

eu escuto diretoras

sociedade, que

a sério

isso, e o poder público e a

para esse projeto, que levem muito

Educação Infantil é a base. É a construção da
Nkspersonà1i5 dade da criança, é a construção do caráter da criança. Todos

/
osw nossos princípios nós construímos ali. Tem um ditado popular quee'tk
diz que não adianta a gente querer desentortar o pepino depois. Tem

que ser agora, tem que ser na base. Então, peço atenção maior do poder

público e da sociedade quanto a isso. Obrigada.

isso. Porqué",, a
tt.	 44*

\,
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Muito obrigado

à Prof. Sheila, muito objetiva em apontar aqui... A melhor forma de

não resolver o problema é só apontar um culpado; aí a gente não

resolve o problema mesmo. Então, é ir buscando as soluções, seja pelas

,#4bNão havendo mais oradores inscritos para discutir o PLr373/05

ISZ4'
da vereadora Claudete Alves, dou por encerrada sua primerraudiência

pública, que estabelece a limitação do número de alunos nãs EMEIs e dá
,NNN&to
1/411aN

outras providências.

•
rt'ze"Abro a primeira audiência públicas*7projeto 537/06 do

Vereador Atílio Francisco, que concede isenção da Impostos Sobre

Serviços de qualquer natureza - ISS na hipótese que especifica e dá

niltra g nrovidencias_	 N.54`•

Tem a. palavra. c) Sr. Ca loã ,', Cesar Gonçalves, que representa o

tN-(keGabinete do Vereador AtílioJFrancisco.tr4N‘'
O SR. CARLOS CÉSAR aONÇALVES - Boa tarde, senhoras e senhores;

4. N....4i
boa tarde, nobre Presidente, Vereador Netinho.

CoV4
Para falâr ,arespeito do PL do Vereador Atílio Francisco, nós

''00,
temos visto .0p,grande problema não só na cidade de São Paulo, mas no

4 n4,

País como uffi'todo, da questão do emprego. E muitas vezes temos pedido
tk	 Itt

4o,,espaçoxpara o mercado informal, devido às altas taxas tributárias que

-Nr.1tabdtk,no País. O projeto do Vereador pretende gerar uma isenção no ISS
two

através da geração de emprego. O empresário que conseguir, dentro de

determinado mês, elevar em 25% o número de funcionários dele, que

esteja diretamente relacionado a essa geração de ISS, essa empresa

nesse mês passa a ter o desconto de um sexto do imposto devido. E para

rod.: Z25 fl.:2 taq.: MARCIA

vias legislativas, ou pelas vias executivas.vias legislativas, ou pelas vias executivas.

outras providências.



menos impostos." Dependerá também de uma

os Municípios. Segundo ele, o modelo em

setor econômico e o tipo de emprego gerado.conta o

rev.:rod.: Z25 fl.:3 taq.: MARCIA
Orador(es):

14/	 14,
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a empresa que conseguir comprovar no mês um aumento de 50W no efetivo,

de trabalhadores diretamente relacionados à geração desse tributo,

passaria a ter um terço de desconto no ISS.

Nós vemos essa medida como algo que vem beneficiar o

crescimento do mercado formal para que possamos elevar, não som„,o

40\4.X.índice de emprego, mas a arrecadação. E isso não gerará Onusdhara o

ligados ao setor que gera a

aumentando também a arrecadação

compensação dessa redução com o ai.

É oportuno ressaltar que na semana passada saiu uma notícia no

jornal Agora sobre um projeto que o Ministério do Trabalho está

‘CY's
propondo no âmbito federal: "O MinistériO do Trabalho prepara proposta

tNN-1,
de redução de carga tributá.ria.N4a.s empresas que empregam mais. 0

Ministro Carlos Luppi encomendou o projeto que será apresentado à

Município, uma vez que essesuma vez que esses trabalhadores, estandorldrietamente

propondo no âmbito prepara proposta

empregam mais. 0

o projeto que será apresentado à

equipe econômicaeauipe econômica em atémYdois meses. Seaundo o ministro: "meu pessoalmeses. Segundo o ministro: "Meu pessoal

está trabalhando nissonpara fazer uma proposta ao governo. A proposta

é: quanto maisl

»eêft%aliança com A4'os
'‘e

./) '"orestudo leVatá¥em„

Essas variáveis c

Akoak\Cif-,	 O SR. P
4#4,

exposição feita pelo nosso colega Carlos César Gonçalves, do gabinete

do Vereador Atílio Francisco. Questiono o plenário se alguém quer

fazer uso da palavra. Não havendo oradores inscritos, dou por

encerrada a audiência pública do PL 537/06.

Estados e

definirão os tributos a serem reduzidos".

)
PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço a



Tem a palavra nosso colega Mauro Melo...ROD. Z26

•
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Orador(es):

rev.:

Inicio a audiência pública do PL 572/05 do nobre Vereador

Carlos Alberto Bezerra Jr, que dispõe sobre a obrigatoriedade da

colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários no Município de

São Paulo e dá outras providências, em sua primeira audiência.

•

J.) O



taq.: MARCIA rev.:

Ytito ectetto~na
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empregado,

tempo que

rod.: Z26 fl.:1
Orador(es):

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO SGP-4	 1.1

evento:889ÕM.m .iã data64)491-2, Silva
10.65;1

nossoTem a palavra

inicial.

colega Mauro Melo que fará a explanação

O SR. MAURO MELO - Boa tarde a todos. O projeto é bem simples

e define a obrigatoriedade dos estabelecimentos bancários colocarem

toaletes para o público que freqüenta, que está todo dia nos

.".estabelecimentos. Parece que está na moda essa questão de sanitários,

,,,1›:mas isso só demonstra que realmente quem está na camada de 'cima não se

preocupa muito

como nós vimos aqui,

as pessoas ficam num

até passando disso, dando

em outro nível mais baixo, seja o

ou a população em geral. A média de
1'4~

banco é de 30 1 k7-60 minutos, muitas

X l'i"4"'duas horas ou mais. Eu já presenciei

com quem está

vezes

0 projeto é bem simples, s, do ponto de vista financeiro, que é

‘Dm
o que interessa a esta comissad7 o ônus é dos estabelecimentos

1<k"Ns

bancários; eles é que vão arcar com a colocação desses sanitários. E

'çe

f't

‘00V

de eles atendereM'a essa demanda e interesse da população em geral.

Eiar'só isso.

xfeN
-004Vapresentação do PL 572/05 por parte do Mauro Melo, que representa a

assessoria técnica do gabinete do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Não havendo oradores inscritos, dou por encerrada a primeira

audiência pública da matéria.

essa situação.

0 projeto

o que interessa

essa situação.

não é segredonão é segredo para ninguém‘que constantemente sai nos jornais, nosconstantemente sai nos jornais, nos

últimos anos,últimos anos, o luciOclos bancos chegam a 6 bilhões de reais em umchegam a 6 bilhões de reais em 'UM

ano, como foi Bradesco e do Itaú,ano, como foi o lèaso g do Bradesco e do Itaú, havendo totais condiçõeshavendo totais condições

interesse da população em geral.

‘ m SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço pela-	 - ^yLctucyy pc_m_c%

Carlos Alberto Bezerra Jr.
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Passemos à última propositura em debate nesta manhã, lembrando

que estamos a exatas 3 horas e 34 minutos em audiência pública, o que

motivou um pouco o esvaziamento do nosso plenário. Lembramos que em

alguns momentos tivemos casa cheia, o que é muito bom.

Vamos chamar para a audiência pública o PL 217/06 que dáSboxa

ao Artigo 223 da Lei 13.885, de 25/08/2004 e dávNtras
N

providências. Por solicitação da Vereadora Noemi Nonato"oU fazer a

apresentação do projeto e não a defesa da matéria. SaiCndição dek.N~

ampliando o prazo de 5 dias úteis, com~spõe hoje o artigo 223 da
<5‘ )%

lei 13.885, elevando este período para 30 dias. Deve-se levar em conta
N

que para regularização de documentos tais como alvará de

funcionamento, licença e outros, é necessário a vistoria do Corpo de

Bombeiros e outros órgãos públicos, ou seja, o contribuinte precisa

aguardar o agendamentdpara vistoria que pode levar no mínimo 30 dias.

Cn7
Sem contar que 

não41 
Arpossível para isto a liberação do funcionamento.

O responsáverjpela edificação também precisa juntar a este, outros

documentopàra encaminhar ao setor público. O prazo que pretende a

VereadójPapresentar em substituição aos 5 dias úteis passa a ser de
,

60dias corridos, não mais 5 dias úteis. E este é o prazo que teriam
too'

os que solicitam a regularização, portanto a vistoria da edificação,

para ajuste de documentos junto aos órgãos responsáveis.

O projeto foi apresentado no primeiro semestre do ano passado;

participa de sua primeira audiência pública e deve merecer dos

rod.: Z26 fl.:2 taq.: MARCIA	 •
Orador(es):

• rev.:rev.:

Orna tr.'olha n°

Va

redação ao Artigo 223 da Lei 13.885, de 25/08/2004 e

presidente para apresentar a matéria.
,\\ _

(-- 4-,,,r7

A iniciativa desse projeto tem por priiicípio a ampliação de

prazo para regularização de documentos fornecidos à municipalidade,,Ô
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evento:88
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E

•

•

parlamentares a avaliação. Lembrando que para esta matéria, o Plenário

precisa de quorum qualificado, por se tratar de alteração em

mandamento legal que assim obriga pelo nosso Regimento Interno e pela

nossa Lei Orgânica, voto qualificado, que deve ser realizado pelo

conjunto de Vereadores por tratar-se de matéria afeta a ZoneamentNe

ks

Nr.
t"N..
‘,"4Era esta a apresentação inicial da matéria; lembamos que na

00-~
""AsN4segunda audiência pública, novas informações serão trazidas para a

.	
%

Questiono se há algum vereador ou cidadão com interesse de

falar sobre a matéria do PL 217/06, aqui ''apresentada? Não havendo

oradores inscritos, dou por encerra0k . tça audiência pública do PL

217/06, lembrando que realizamos 17 audiências públicas nesta reunião

C,0N.P#
da Comissão de Finanças e Orçamento52-,

N*,\n‘

Nada mais havendo/ a..,•••tratar, declaro encerrados os nossos
â -

trabalho s. Lembramos que'N.kzNintegra desta audiência pública constará

das notas taquigráfibaS,' permitindo a todos, dentro do processo
tmtà`

.X"1
legislativo que „Consatui cada uma dessas matérias, a pesquisa do que

N •
foi aqui ditveIà. população que foi chamada pelos órgãos de imprensa,

da Casa estrlielos jornais em que esta Casa anuncia as audiências

públic44

Muito obrigado àqueles que nos acompanharam desde às 10h da

manhã, bom almoço, e no período da tarde estaremos no plenário, em

reunião ordinária desta Casa.

Plano Diretor do Município.Plano Diretor do Município.

matéria.
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Vereador Beto Custódio 0 8 MA I 2007

/O n°
Folha°

Év-

SUBSTITUTIVO  AO 
PRO JETOA Dsgs bis

do roc.

RÉROVA O EM 2 1 DISCUSSÃO
SANÇÃO

Kkãr

PR E SICNeNTE

Dispõe sobre a obrigatoriedade de publicação

periódica do cardápio da merenda em todas

as unidades escolares da rede municipal de

ensino.

• A Câmara Municipal de São Paulo

Art. 3°. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

DEC/RETA:

Parágrafo único. Para os fins desta lei, considera-se comunidade escolar o conjunto

de alunos, professores, funcionários e familiares.

Substitutivo PLV21-06

nidades escolares, em local de fácil acesso a toda a comunidade escolar.

66

rt. 2°. O cardápio deverá ser publicado mensalmente e afixado nos refeitórios dg

id 	 da 	 municipal de ensino.ides escolares  rides escolares da rede municipal de ensino.idades escolares da rede municipal de ensino.

V	 g
1°. É obrigatória a publicação periódica do cardápio da merenda em todas

—o
Ns
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Quanto ao mérito, a Comissão de EducaçãoU,Á. tura-e--Eeportes-Ópina no sentido

da aprovação do Substitutivo, tendo em vista a relevância da matéria, sendo,

portanto, FAVORÁVEL o parecer.

PARECER CONJUNTO N° /07 DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E PARTICIPAÇÃO LEGISLATIVA; EDUCAÇÃO, CULTURA
E ESPORTES E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE SUBSTITUTIVO
APRESENTADO EM PLENÁRIO AO PROJETO DE LEI N° 0321/06.

Trata-se de Substitutivo apresentado, em Plenário, ao Projeto de lei n° 0321/06, que

dispõe sobre a obrigatoriedade da publicação periódica do cardápio escolar em todas as

Unidades Escolares do Município de São Paulo.

O Substitutivo apresentado em Plenário, nos termos do art. 269, § 1°, do Regimento

Interno, teve por objetivo introduzir alterações no projeto original, a fim de aperfeiçoá-lo,

sem, no entanto, modificar a fundamentação apontada no parecer já exarado por esta

Comissão, razão pela qual, no que concerne ao aspecto jurídico do Substitutivo ora sob

análise, somos

A Comissão de Finanças e Orçamento se manifesta no sentido de que nada

obsta a sua aprovação.
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FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas,

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO PA

EDUCAWOICULTURA E ESPORTES, 0(4

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMEN

•

'•

•

••—
.	 .
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O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero anunciar

a presença da Vereadora Mara Gabrilli e dos Vereadores José Rolim e

José Police Neto, na presidência. Declaro abertos os nossos trabalhos.

A l' audiência pública da tarde de hoje é o Projeto de Lei

256/2007, da Vereadora Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criaçãr, da
...0#1,4Ncentral de intérpretes da Língua Brasileira de Sinais - Li 	 , e

4'guias intérpretes para surdos e cegos no âmbito do Mun\Spip de São

010	 Paulo.	 . r"
Antes de explicar um pouco do nosso Regimento Interno, quero

agradecer a presença do presidente da Comissão de Finanças e
‘"?‘%

nobre Vereador Wadih Mutran, que nesteWinento empresta à Comissão

como autorização para que 21 proietosS c? a Casa sejam debatidos com a

/)'V*coque a sociedade participe dessa discussão. Cada um poderá

fazer‘lso da palavra em três minutos, com prévia inscrição com o

sectretario da Comissão, que é o Mário.look)

Tem a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli, que fará a

apresentação do projeto e sua defesa, por 15 minutos. Depois,

abriremos a palavra para os vereadores e depois passaremos ao debate

de três minutos. Poderá também ser utilizado o mesmo tempo para a

Orçamento, que é a Comissão que realiza "e‘stã. audiência pública, o

comunidade.comunidade.

permitempermitem
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(- É lido o PL 256/07.. .Regina)
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proponente fazer sua contra-argumentação ou para apresentar novas

informações.

A SRA. MARA GABRILLI - Boa tarde a todos. Agradeço muito a

presença de todos porque é com a presença discussão e participação de

todos que depende a qualidade do projeto.

Então, parapara iniciar a sessão, vou ler o projeto de lebuiara os

". .44esenhores terem conhecimento exato do que se trata. É o p eAj o de Lei
IN.---xx,.7

,,AN256/07. Detalhe: este é o meu primeiro projeto de lei que entrou em

votação. Tenho muito orgulho do assunto e é uma hofira.Nestar defendendo

•
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A SRA. MAPA CABRIL= - Quero lhes dizer que quando há dois

anos fui Secretária, assumi a Secretaria da Pessoa com Deficiência,

uma questão que chegou na Secretaria de forma intensa, por todos os

lados, foi à necessidade de estabelecer uma central que pudesse

o surdo que utiliza

oralizado que tem

emergencial em determinados locais.

a linguagem dos sinais, como
"9\necessidade de atendimento

^Pude detectar ( através de
rN.de janeiro até hoje, oito surdos foram-R5 resos porque

se comunicar dentro de uma delegadia. E todas as
.PNL.nomi

prisões foram feitas indevidamente. Tenho tam~uróli informação de que
,Cr*em média 50 surdos acabam chegando em hospitais mensalmente, e por

mais que como o Hospital das ClinicasokSe-tem

equipes de enfermagem treinadas, er:Çibras,

repertório suficiente para dons

doenças, por exemplo. E a inter

o surdo e o surdo-cegoottenham

consigam viver em to4s. as ditodas. as dimensões com

".1n1

íN,Norseguirentender e compreender relatos de

intençao do presente projeto é fazer com que

intensidade, com inclusão,

dignidade e segur'ariZaJe autonomia.
. e#44'14‘Assimma importância de vocês aqui,tância de vocês aqui, hoje, é porque preciso de

s para que o projeto seja totalmente inclusivo

que contemple toda diversidade da comunidade

são vocês que têm a informação. Então, preciso

da ajuda de vocês. Quero lhes dizer que esse é um projeto que é passo

determinadàW"informações
tt,

Assim,

na comunidade surda,
,stedNe surda-cega. ]

%,000-1
E são vocês que têm a

inicial. Temos de trabalhar tudo que trata da política para a pessoa

com deficiência auditiva, ou surda e ou surda-cega.
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Então, abro este espaço para trazerem informações e as

críticas porque vão ser de fundamental importância para a aprovação do

nosso projeto.

Muito obrigada, e muito obrigada pela presença de vocês.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ,,...s'Ir

dl\palavras iniciais da nossa Colega Vereadora Mara. Agradecer 	 'cola

Santa Terezinha, a Professora Renandir que trouxe os .fiseus alunos.

Muito obrigado pela presença dos alunos e à professora e a escola.

Agradeço também ao Prof. Roberto e ao4,e, unos da Escola(0w)t,

Werneck. Agradecer ao nosso intérprete que pe±ie uma comunicaçãrn	 o

mais eficiente com aqueles que ainda nao aprenderam, mas vão se

dedicar a essas novas ações trazidas pelXnsa Vereadora.

4;NN,r
Quero perguntar se os nossos uvas Vereadores querem fazer uso

da palavra no momento em que debatemos o PL 256/07, aqui exposto pela

Vereadora Mara. (Pausa)

Assim abro a palavrà' à sociedade que acompanha o nosso debate

hoje seja os que aqui Mo por outras matérias, ou àqueles que vierame
Si

./.4.,....j'"4wapara suas ponderações, análises e manifestações. Estão abertos os

nossos mrCiófones para a comunidade que acompanha o nosso debate.
s'tt

(Pausa!

Para facilitar, vou pedir àqueles...(M03)

preparados para 'èãEigfidebate, possam fazer uso dos nossos microfones
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observações

Nacional de

alteração: Pilde temos, no artigo 1°, "pessoas deficientes auditivas",

"

sú	 que compartilha uma língua - a língua dos sinais, visual e

que possamos substituir por "surdo", na medida em que a comunidadesubstituir por "surdo", na medida em que a comunidade

Para facilitar, pedirei àqueles que quiserem fazer uso da

palavra para vir ao microfone de aparte, e, ao iniciar, dizer o nome,

para termos

debate.

a referência de quem traz contribuições ao projeto em

A SRA.INÊS - Boa tarde a todos. É um prazer imenso gstar

presente. Em primeiro lugar, queremos agradecer a nobre Vereadoíaliara

-	 -	 -	 - -	 -	 -pela disponibilidade de colaborar com a comunidade surdan"Éeepresento

algumas instituições.

Trabalho diretamente com as DERDICs, mas 4'reNesento também a
010°.‘„Ni
t

Conferência dos Direitos de Cidadania dos ÉRSurdos, que participou
A N(1,0%,

também de uma reunião, sábado passado, ao saber desta audiência

pública.
5

<:);Como grupos representantes da comunidade surda, fizemos uma

ladosa do documento :Ygostaria de apresentar nossasN'?

todos. Representarei, nesta fala, a Fneis - Federação
4:ft '4N,h.

Educação e Interação de Surdos - a Federação Paulista de

10)4,, Ç.,.)
mios, a qAPILs(?), CBS, a Associação de Surdos de São

Paulo, a DERDIC g‘gándação dos Rotarianos.

PelaK7Ara do documento, sugerimos que seja feita uma

leitura cuidadosa

Desportos Surdos,

espacial - uma cultura e se constitui dentro de uma identidade surda é

a comunidade que faz uso da língua brasileira de sinais, tanto o

surdo-cego quanto o surdo.

6
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"o atendimento presencial

<0'4,
libras via intérpretes", só

deficieates.1 auditivas" por

Wro,'

é uma smaInNirde uma comunidade

Por isso, sugerimos a possibilidade de substituir "pessoas

deficientes auditivas" por "surdas".

Mais adiante, no parágrafo 1°, onde dizemos "a central poderá

ter equipamento para a transferência de imagem imediata", acreditamos

que é de melhor tom termos "a central deverá

transferência de imagem imediata".

Parágrafo segundo. Onde dizemos "c

consiste em disponibilizar intérpretes de

temos a sugestão de substituir "pessoas de:

"pessoas surdas", porque, como disse, é uma

minoritária, que se vê
At y-w

como diferente e não como deficiente.

t1N,
No artigo segundo, quando temosiw:t central deverá ser composta

<4,4 )
por número permanente de intérprete de libras e guias intérpretes para

surdo-cegos, sugerimos que seja\colocado "em quantidade suficiente

para possibilitar a prssraçao de
4:J N'

atendimento presencial nas

repartições públicas municiais aos munícipes surdos e surdo-cegos",

4,L)pela seguinte preocupação: o município ainda não tem o levantamento

CW:t
preciso de quantOs,.surdo-cegos e surdo temos. Então, não queremos

correr o risco de colocar um serviço à disposição que possa ser

incomplethão atender os munícipes que dele necessitam.

No
*kNi, parágrafo único, sugerimos que eles sejam contratados

,Nke,aeraves de concurso público, e que possamos, depois, elaborar, em

conjunto com essas entidades todas que represento, um concurso, com

intérpretes capazes de assumir esse papel.

Acredito que seja só isso. As nossas sugestões são essas.

Gostaríamos de continuar colaborando com essa Casa. Depois, faremos o
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adendo por meio de decreto, para pensarmos como viabilizar melhor o

papel do intérprete na central de intérpretes 24 horas, uma

necessidade urgente da comunidade surda e da comunidade surdo-cega.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

Inês,que trouxe contribuições. Se você puder nos dirigir casa

:\L.argumentação, com as alterações ao texto ora propostas por xcrito,

ajudará bastante no encaminhamento.

41Q"i''
Agradeço muito pela representação que lhe foi , dànferida para

441N"
trazer, de verdade, este debate para esta Casa na'çpes-soa da Vereadora"NN,
Mara, que aceitou este gigantesco desafio.

Obrigado, Inês e todos aqueldS‘cjue,neste momento, se

apresentam no nosso microfone de apartes.

Passo a palavra a nobre Vereadora Mara Gabrilli.

A SRA. MARA GABRILLI -4A \gro.&ço pela contribuição à Inês. Essa
ft:‘,

comunidade é extremamente jurhola, e fizeram reuniões para discutir o

projeto de lei. Achei isso,

qu	

sensacional, pois, com certeza, melhorará a

alidade do projeto.VI")
Só queriomplementar. Houve um item do projeto para o qual44

achei importantiàsimo criar um terceiro parágrafo. É a questão do

"N,fr
atendimentorpresencial emergencial. No caso de um surdo sofrer um

aciderree,Vie carro. Não existe condição, por exemplo, de fazer esse
4C/\'atendimento através de uma webcam.

Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

(Segue Ane)
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existir aqui varias centrais. Nós recebemos essa informação e‘1/4ei

divulgamo0"er

,rts",,VOu os parabéns à Câmara Municipal pela luta de todos, pelo

Então, o intérprete tem de ser enviado ao local da emergência

para que esse surdo consiga se comunicar. Essa questão não ficou muito

clara nos artigos da lei, e eu sugeri o acréscimo desse parágrafo,

para que tenhamos esse atendimento emergencial presencial do

intérprete no local da emergência.

Passo a palavra para o Neivaldo.
SZ>O SR. NEIVALDO - Boa tarde a todos. Meu nome é eivaldo, sou

kDiretor Administrativo da Feneis São Paulo - aqui de pão 4rPaulo, não do
Nk:S"4"

Brasil todo. O que acontece muitas vezes é que o"projetos são muito
("45:

bons, em especial esse. A Feneis já teve muitos‘surdos que iam atrás,

pedindo intérprete para ajuda-los, e tínhamos de ir atrás de

intérpretes voluntários para poder auxigtiar na ida a médicos e a
4: V

outros locais. O intérprete trabalha mil-to, mas, como voluntário, não

tem um retorno. E o intérpret
N

e
X 	um profissional. A libras foi

k

reconhecida por lei, é tuna -Viingua, e a profissão do intérprete é
çk"séria. Lá nos Estados Unidos, já existe essa questão há muito tempo,

mas, aqui, no BrasiWN,não temos muitas informações. Chegou essa
CoEr,;Ç

informação lá na4Veneis a respeito dessas centrais, de que deveriaminformação lá nanêis a respeito dessas centrais, de que deveriam

PN.
estoçcgr, em especial da Vereadora Mara, por esse projeto de lei que

cria a Central de Intérpretes 24 Horas. Essa central de intérpretes

vai trabalhar sem parar. Se aconteceu um acidente, ou uma surda

precisa dar à luz, de madrugada, num hospital, todos os surdos terão

sempre a segurança de poderem contar com um intérprete. Portanto,
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haverá um trabalho melhor, quebrando as barreiras da comunicação por

meio de um intérprete.

Agradeço à Vereadora e a todos os presentes. Precisamos

entender que os surdos têm dificuldade de comunicação. Então, parabéns

aos Vereadores, em especial à Vereadora Mara por sua luta por ilbssa

comunidade dos surdos. Muito obrigado a todos e palmas a ela. (Pálmas)

N>Z"›
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) "gradeço as

palavras trazidas nessas duas apresentações. Pediria Vereadora Mara

que falasse mais até para fazer uma devolutiva ao 	 estãoestão aqui nos

acompanhando.	 tS)

VI"
A SRA. MAPA GABRILLI - Quero agradecer ao Neivaldo pelas

palavras,agradecerosaplausosedi:er ( eessa é uma luta nossa.
4rik Y

Enquanto eu não vir essas centrais funcionando, não vou sossegar.

t"34.2Wr

'RZ,k
Quero ver isso acontecer. Acho, que--vai realmente melhorar a vida das

N,

pessoas surdas e surdo-cegakria cidade de São Paulo. Parabéns para

O SR. PRESIDENTE (José Police

e:!wç
Neto - Netinho) - Questiono se o

nosso plenário -Ceies que hoje acompanham nossa audiência pública -
‘

tem intenção, aifida de fazer uso da palavra, porque temos mais 20

éitiM.,d6's projetos que ainda está em primeira audiência. Então, teremos
'tAsig,"

~gr
mais uma oportunidade de nos reunirmos e, nos reunindo, trazer novas

informações para dentro desse projeto de lei. Hoje várias informações

foram trazidas. Teremos um intervalo de dez dias desta audiência

pública para a próximà, período em que será possível o aprimoramento

S/projetos para tratar, todos eles também de grande importância para a

Cidage tàs tínhamos um compromisso com a Vereadora Mara, porque esse

Sé";„fr _
f .0 ".'k‘,,

primeira audiência. Então, teremos

10
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do texto, aprimoramento das informações junto àqueles que já vêm

colaborando com o mandato da Vereadora Mara. Com certeza,

traduziremos, no voto dos Vereadores em plenário, a melhor propositura

legislativa para as centrais.

palavra.

°;*?Mais alguém inscrito? (Pausa) Paulo Vieira fará usNeab

4:;\

Nb-N.

O SR. PAULO VIEIRA - Boa tarde a todos. Meu jii5j2e7 é Paulo

Vieira, meu sinal é PV. Trabalho na Secretaria Especial da Pessoa

Deficiente, e há muito tempo sofremos com a falta ae comunicação, essa

barreira. O principal é termos um intérpretlibras, para ir a

Nr-reuni5es, para que possamos participar. As pessoas ouvintes não têm

condições de se comunicar, acham que gmsurdà é que tem um problema de

4r*44Ycomunicação, mas, na verdade, se ,há um intérprete, tudo funciona, o

tNk...1Wrnivel éo mesmo e tudo vai paraNfrente.
xtie.-X51,.-4. --

Em hospitais, não
4

tempos intérpretes. Chegamos para sermos

atendidos e temos de '1)com a mãe. Se a mãe não pode, temos de

e
escrever e, às vezes, ‘ poslemos escrever ou entender alguma coisa errada

Cm,
e tomar um remédindevido. Com a mãe também é complicado, pois ela

4%.:44'
muitas vezesAãci\ntende muita coisa, não tem uma formação muito boa.

Além dissas(VÉ a mãe morre? Vamos depender de quem? Da esposa, ou do

.44LN
filho •A'rzEntão, dessa forma não dava para ficar mesmo. Também nas

déTegacias, como já foi dito, é necessário o intérprete em caso de

prisão de surdos. Então, são vários pontos. O principal para resolver

todos esses problemas é a central de intérpretes com urgência.

Muito obrigado mesmo à Mara, pois aceitou, compreendeu todas

essas questões dos deficientes, não só as nossas, e eu fico muito



TAQUIGRAF
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

;olha no ,—//S—il-do

rrocesso nu •
A

WID.651

rod.: M04 fl.:4 taq.: ANELISE
Orador(es):

evento: 8911 data: 07-05-07rev.:

• c:5continua aberto.

próximo... (segue M05)

Aç)"%'

• feliz, também com a presença de todos vocês aqui, que vieram conhecer

a Mara e ver a luta dela, que é de verdade, pela central de

intérpretes, que, se Deus quiser, a gente vai conseguir. Que Deus

abençoe a todos e a todos os surdos também. Estamos todos felizes,

pois teremos intérpretes, graças a Deus.

Obrigado à Mara. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) 1"'Olinicrofone

*,) -

Quero agradecer pela exposição intensa do Paulo e chamar o

•

Nv

o<<\

(704r*
;4\
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disso eu sou radialista, tenho um programa de rádio

Rádio Boa Nova, voltado como voluntário para a causa d

dez 'anos na

Igsoas com

há

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - O microfone

continua aberto para agradecer a exposição intensa do Paulo e vamos

chamar o próximo orador. Só para lembrar que o projeto é o 256/2007.

O SR. ROBERTO RIOS - Boa tarde a todos. Sou paraplégico,

trabalho também na Secretaria da Pessoa com Deficiência, mas_ 4ntes

• deficiência. Escrevo também há cinco anos para a Revist	 ia Naconal de

Reabilitação, também como voluntário voltado par4ausa da pessoa

com deficiência.

Eu estou contando isso porque quer4istificar a minha estada

aqui como pessoa interessada na questão a inclusão no mundo, no

Nós

estamos vindo de uma luta inte~há mais de 11 anos, procurando de

todas as formas fazer com guexa,pessoa com deficiência não tenha mais

-	 -	 -	 -	 -dentro da cidade de SãokPaulo, dentro do Brasil, do mundo.

CoRK
A criaçãáR-a,Secretaria da Pessoa com Deficiência foi um passo

4,4'4%â
importantíssimo para a cidade de São Paulo e para o Brasil como

exemplo dM&Ssoas interessadas na causa, como foi o Prefeito Serra e

liN. 
N/4

a SecPêtá ia Mara Gabrilli, então levando essa Secretaria com muita

<soi.0Y
dinfdade, com muita garra. Esse foi o passo importantíssimo. Depois

disso, nós tivemos dentro da Secretaria por conta dessa garra e dessa

vontade da então Secretária e hoje Vereadora Mara Gabrilli, uma série

de projetos visando a inclusão da pessoa em todos os níveis, na

escola, no transporte, no trabalho, parques adaptados.

a minha estada

..	 ..	 .. 10
Brasil, mas principalmente na cid 5ade ef São Paulo, onde atuamos.

inclusãO no mundo, no

essa diferença abismalpd.a. 'relação social que é necessário se ter

j3
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1NVereadora, com esse passo em trazer para os surdos Sk'ke Surdos-cegos, quesurdos)

é uma causa mais importante ainda, essa questão‘ddrintérpretes. Como
NiebN,

você disse já temos mais de cinco casos de pessoas presas por falta de

Vereaába‘Mara Gabrilli por essa iniciativa e dizer que eu também

Concluímos que a pessoa com deficiência pode ter a dificuldade

de ir ao mercado de trabalho por falta de escolaridade ou na escola

por falta de acessibilidade, mas no parque de diversão ou no parque

público, nos espaços públicos de uma maneira geral, ela começa a se

socializar e sentir o prazer dessa socialização. Então, começarniftea

-/Mprojetar dentro da cidade de São Paulo parques totalmente inclusivds.
t".%9N

Acho que esse é mais um passo da Vereadora Mara pál'aWabalhar

a inclusão. Vim aqui agradecer e falar que estamos4k
n witt
muito contentes,

4..,

comunicação e os policiais não entendemnao têm nenhuma noção disso.

Então, aconselho que além da criação desses intérpretes, de mandarem

um aviso para, principalmenteXrdelegacias de polícias, pronto-

socorros, todos os lugares,oados surdos sejam atendidos, que exista

esse serviço na cidade de%Sã&Paulo.

4, Li)Acho que umaxomunicação mostrando que existe esse trabalho é

de extrema impoi.'táricia. Agradeço tudo que você tem feito por nós,

ÁtslÁ"\pessoas com deficiência na cidade de São Paulo.

"Ç'çlcpkmer WADIH MUTRAN - Eu também gostaria de parabenizar a

4Çe
tenhoum projeto sobre o problema para a televisão na cidade de São

Paulo. Se houver acordo com a nobre Vereadora Mara, vou pedir para

apensar o meu projeto para que a lei seja dela também. Nobre

Vereadora, eu tenho esse projeto e vou ver com a minha assessoria a

possibilidade de apensá-lo ao seu para que seja de sua iniciativa
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também a totalidade para a cidade de São Paulo, quer seja a criação do

seu pedido e também para a televisão, que tenha a comunicação para

surdos e mudos. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

participação do nosso Presidente da Comissão de Finanças, Veraàder

Temos ainda dois inscritos. Durante a fala, aquergsnlue ainda
NNo""0,

queiram fazer uso da palavra do projeto 256/2007 terãoe}oportunidade

de se inscrever.

f4A SRA. SALETE - (Oradora com di iculdade de dicção) - Boa

tarde a todos, sou Presidente do Espaço,Mulher e também trabalho junto

com a	 (ininteliível), com o Dr. 'No r. (ininteligível). Hoje estou
eN:SWfmuito contente aqui por causa desse ,Pprojeto. Desde 2004, a gente luta

pela	 (ininteligivel).."
4.

nEtap, dentro do conselho municipal, fui

conselheira em 2004 e acjit&teve uma luta.

Tenho umáNlepia do projeto...M06

dNkk‘,5.

.15



rod.:M06 fl.:1 taq.:BETH
Orador(es):

evento:8911 data:07-05-07rev.:

•	 n°
/	 e5f/ãO

Processo n°

TAQUIGRAF MAa Tereza

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 Reg, 10.651

...esse projeto que desde 2004 que lutamos pela

...(ininteligível)... então ...(ininteligivel)... Conselho Municipal

em 2004 e fizemos uma luta. Tenho uma cópia do projeto de 2004 aqui

para mostrar. É uma luta. Eu como mulher e deficiente auditiva luto

pelo interesse das mulheres e hoje a dificuldade é muito grande dt,

\\Y
uma intérprete. Em todo o lugar que vamos não têm intaprete,

hospital, a mulher vai fazer um parto e não tem intérpnereemos

muito. É o nosso sonho ter intérprete. Mas é um(dAalho muito

delicado porque vai exigir uma profissão de intéíprete profissional.
".-Nwf

Precisamos trabalhar sempre junto. Gostanik,7de estar sempre

trabalhando com vocês, unida, apoiando o projeto. Estou aberta para a

discussão também. Parabéns para a Mara>(5 sabia que era vereadora.

44Sw fir
Parabéns pelo esforço, pela luta, pelo acompanhamento. Vamos todos

lutar para aprovar o projeto. Muito 'obrigado. (Palmas)

Snkk--YO SR. PRESIDENTE (Police Neto - Netinho) - Mais uma vez

quero ero agradecer ao Joel,1 no'Sso intérprete. As faixas ainda não foram

vistas. Vou ler para
..

xycpês: "Inclusão social e direito dos surdos";

"Obrigada, Mara07 .abí.illi, pela iniciativa"; "Intérprete quebrando

barreiras"; ZComunicação é direito de todos".

042óximo orador inscrito.
$4,

do,, AX,tàte SR. VIDOTO - Inicialmente saúdo a mesa. Parabenizo a

,,,ieNr AO
Veadora Mara Gabrilli pela iniciativa e cumprimento todos os

Nuosji

presentes. Sou Presidente da Atradef - Associação Trabalhista em

Defesa dos Direitos e Interesse da Pessoa com Deficiência. Sou Vice-

Presidente da Comissão de Deficientes da OAB e Vice-Presidente

Estadual do Conselho Estadual da Pessoa com Deficiência. Desejo,

J6
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primeiro, parabenizar a Mara pela iniciativa. O deficiente auditivo é

o menos assistido pelas leis de nosso país. Em virtude de sua

deficiência não ser aparente ele não tem direito a muitas isenções e à

maioria das benesses que trazem as leis para pessoas com deficiência.

Uma coisa nos causa preocupação: se tivermos um acidentado em vá"tgem

4,\XGrande Paulista, que é quase divisa de Itanhaém, duas ou três'hdras de
t4>Z4-

viagem, devido ao trânsito, como a Central irá atender esta pessoa em

‘6":4"Dtempo real? Nossa proposta é que além da Central, 	 e e fm obviqu	 amente,

uma necessidade urgente, que esta lei, este projeté	 amplie para que

todos os órgãos municipais tenham dentro do seu órgão, dentro do seu

rvX )('-"estabelecimento, do seu hospital, um tradutor-intérprete, nos

plantões. Essa central ficaria para cobrir essas ausências. Vejo um

<0.4problema grave com relação a tradutor e intérprete para audiência. O

juiz solicita sob pena de multa ,, de-coerção porque o Estado não paga o

IN.A‘""'"‘:‘tradutor. Quem acaba pagando ,Na própria entidade. Então, essa é uma

preocupação muito grande-odaspessoas com deficiência.

(04,U
Os Srs. Vereadores precisam verificar os banheiros daqui.

Usuário de cadeii.'as ie rodas não consegue ir ao banheiro de vocês. Não

tem como fechar	 porta, não tem como sentar no vaso sanitário. No

"VV^
banheiro dagiii? de baixo se o deficiente chegar com uma deficiência ele

sai c'Orilluas porque a papeleira, o papel higiênico, é do lado da

02>
caL÷onde ele sente. Peço para que verifiquem estes detalhes.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço ao

Vidoto não só pelas informações que traz acerca do projeto mas pelas

recomendações que faz sobre as nossas instalações, importantíssimas

para nosso desenvolvimento.

rod.:M06 fl.:2 taq.:BETH
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rev.:
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Chamo a jovem Jéssica Cunha de Souza que fará o uso da

palavra. É a última inscrição que tínhamos. Na fala dela estaremos

encerrando a participação. Devolveremos a palavra para a Vereadora

Mara para a conclusão desta que é a primeira audiência pública.

A SRA. JÉSSICA CUMBA DE SOUZA - Estudo na DERDIC e querdskque

vocês ajudem os surdos com relação à legenda oculta que muitas vezes

5":4sai em inglês. Todas as emissoras têm de ter uma legendà oculta em

língua portuguesa para que todos participemos. Só isN;i0d0 rigado por

nos ajudar a comunidade de surdos. Não é só jorrili&ambém filmes e

novelas. Queremos participar de tudo.

Devolvo a palavra à Vereadora 4a.jk Esta é a primeira

audiência pública e temos um intersticio' çtdd'dez dias da primeira para

a segunda audiência pública, ocasião em que estaremos discutindo a

A SRA. MAPA GABRILLN- gradeço a participação da Jéssica e a

contribuição do Vidoto"Esclareço que a Casa passou por reforma na

1/4,)
questão de acessibilidad no ano passado, tornando-se a Casa do Povo

mais acessível •a.Oárrasil. Porém, a licitação para conserto dos

banheiros ficou para este ano e ainda está acontecendo. Por isso que o

"¡Vbanheiro ainaa não está perfeito. Com certeza chegaremos à perfeição.

É o mlnimo que esperamos de um Câmara Municipal de uma cidade com o

4/\‘'
pOPteN;de São Paulo.

matéria.matéria.

Com relação a outra colocação da Central...(luiz Carlos)
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Com relação à outra colocação da Central, a gente está fazendo

todo um estudo, para ver como que as pessoas chegarão a tempo, e de

que forma isso vai acontecer. A gente só não pode hoje colocar um

intérprete em todas as Subprefeituras e órgãos públicos, porque seria

um custo enorme de pessoas que, talvez, ficassem ociosas dut- te

muitas horas. Por isso, a idéia é de trabalhar com webcamsde qüe a

‘S.9gente colocaria na Subprefeitura que é o que está aqui néltNprojeto,

1"X4"para que essa comunicação possa ser feita imediatamente, on-line.

Ninguém quer ficar esperando para se comunicar. Tê"álser na hora.

E, como a gente vai de equacionar a qustão do trânsito, dos

acidentes, isso a gente ainda está estudatidOVmas, como é o foco, o

objetivo principal do projeto, com certeZ'â a gente vai saber como

<4t )14

Eu queria agradecer mais 	 vez a presença de todos vocês

aqui. Muito obrigada mesmojr‘ ,Câraara Municipal é um canal aberto. E

também me coloco à disposião, porque para mim é muito importante

ouvir as críticas, aidélas, as sugestões, para que a gente continue

C:0N
legislando em prol do) surdo e dos surdos-cegos.

44\\Muito obrigada. E parabéns a todos vocês pela luta. (Palmas)

O voRewPRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Neste momento,

declalkUencerrada a audiência pública do PL 256/2007, de autoria da

<5, oPY
VePeâdóra Mara Gabrilli, que dispõe sobre a criação de Central de

amor

Intérpretes de Língua Brasileira de Sinais - Libras - e guia-

intérprete para surdos-cegos, no âmbito do Município de São Paulo.

Realizada a primeira audiência pública. Lembrando que a

íntegra desta audiência constará nas notas taquigráficas.

equacionar essa solução.enuarionar essa solucão.
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Muito obrigado àqueles que participaram.

Nesse momento, abrimos a segunda audiência pública do Projeto

de Lei n° 284/2007, de autoria do Vereador José Rolim, que dispõe

sobre o uso de pisos drenantes em estabelecimentos comerciais,

industriais e conjuntos residenciais, e dá outras pravidênCias.

Projeto ao qual iniciamos a segunda audiência pública. 	
<>3

Tem a palavra o Vereador José Rolim.

P'AN.
O SR. JOSÉ ROLIM - Boa tarde a todos e a .tipdas. Queria

NioX"'
cumprimentar a minha companheira de partido e de\Casa, pelo projeto

riew'vque se esta Casa apresenta, esse projeto paramelhorar e facilitar a

Projeto ao qual iniciamos a segunda audiência pública.

vida dessas pessoas. É o papel do Legislat: fazer a Cidade mais

4

fácil, facilitar a vida das pessoas.
(
 Pâtgliéns, Mara, e parabéns ao

VPSDB, por ter esta Vereadora brilhante. Parabéns aos Vereadores

Netinho e Abou Anni: parabéns N4rr. Presidente desta Casa, que a

abriu para a comunidade virdiscutir os seus interesses.
%

Quanto ao projeto. d& pisos drenantes, não sou besta de falar

dele, não. Quem vai !,t1tar é Ana Lúcia Brasil, Diretora da Abes-SP -

Associação Brasi.reie"J de Engenharia Sanitária e Ambiental, seção São

.."45‘"Paulo.

PorPlavor, D. Ana, venha até aqui defender esse projeto, que

"1	 Nbvai me2horar a vida do povo desta cidade, e que o povo possa respirar,

quando esse projeto estiver executado.,gavj

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Vereador

Rolim, deixe-me pedir para você me dar uma oportunidade. Eu acabei

encerrando, sem escutar a última palavra do debate, da Vereadora Mara.

azo
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Então, quero pedir, primeiro, desculpa à Vereadora, por ter

acelerado; pedir para que a companheira e colega Ana Lúcia Brasil

aguarde um minutinho. Há uma palavra que vai ser dada, ainda com

relação ao projeto da Vereadora Mara Gabrilli. E, imediatamente,

devolverei a palavra, para que você a passe à Ana Lúcia, nosso cõlega

de Assembléia, de um bom tempo, que fico muito feliz de vê-1 nesta

.11X-

imNN?vai chamar agora; tome.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto	 - Muito

obrigado.	 #00

A SRA. PÉROLA VENTURA - Eu fico muito feliz com a participação

de todos aqui. Meu nome é Pérolaljen tira. Em 1989, fui Conselheira

t'4=4N,Municipal: eu participei, eu entref % duas vezes, participei duas vezes

como Conselheira. Lutei murto, sofri muito, porque não tínhamos
*44,‘

intérpretes fixos da Linguagem Brasileira de Sinais. Então, ficava

010 f6.4")muito perdida e perdiajmuitas oportunidades. E agora estou voltando, e

a gente tem mais
\
lagpretes; por isso, fico muito feliz.

N

Entã.Ohuitos anos atrás eu sempre freqüentava essas

<plenárias, 2 s', palestras sobre saúde, sobre educação, sobre esporte
IN,

etc. ,ft assiirt entendo muito da política, nesse sentido. E preciso
e- , Nb,

atualmente de intérprete direto.
44.0z)

Casa.Casa.

01
0400„,„N -

O SR. JOSÉ ROLIM - Então, você vai ter uma ena- é você que
'44'Alef

.	 _

Então, agradeço muito mesmo ao Vereador, à Vereadora... (M08)

/.-71
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....agradeço muito ao Vereador, à Vereadora, minha querida

amiga Mara. (Palmas) Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer ao Vereador Rolim, que nos permitiu escutar essas palavras

finais que, muitas vezes, nos enchem de entusiasmo para contindã.ra

vida pública.

Poucas são as vezes nas quais temos entusiasmo'Nom a vida

pública. Este é um dos momentos, principalmente com eskDdebate sobre

S;\um projeto que tem uma real aderência com a populao a nossa cidade.
Nbel

Nós nos sentimos confortáveis em erransiüeribs nesses momentos.

Á
yt*,

Então, para aqueles que estiveram hoje coildSco., puderam nos escutar,

que nos escutem sempre, quando o debate tiver esse calor, do espírito

público.	 lir

Ç4,Ve
Quero chamar para falaraxAha Lúcia Brasil, pessoa que durante

44,algum tempo trabalhou naçssembléia Legislativa, e de quem tive
%

condições de compartilhan, cia sabedoria. Traga, Ana, um pouco desta

4._1/4)
sabedoria na área de —saneamento ambiental para a Câmara Municipal,

C
como representan

4
evia Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e

4ibtx,,‘ ''.
,Ambiental dação São Paulo.

I)Muitbw obrigado pela presença e pelas palavras.
Nt,

SRA. ANA LÚCIA BRASIL - Boa tarde a todos. Sei que esse

prlijeto que estamos apresentando é muito técnico, e por isso, a
.., it- - 4

4kook
Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental foi chamada

pelo Vereador e o ajudou a fazer esse trabalho, que é, acreditamos, do

interesse da cidade. Estamos propondo uma série de medidas para que

haja mais infiltração da água de chuva em pátios de supermercados,

020R)
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instituições. Lerei o texto da lei. Acreditamos que este seja um

projeto do interesse de todos. Com isso, diminuiríamos os problemas

desta cidade com enchentes, pois a cidade é toda impermeabilizada.

Qualquer pessoa que tem uma pequena área já coloca algum tipo de piso,

Por meio desse projeto, queremos fazer com que esta cidade se
57);›

torne novamente um local em que a água de chuva chegue ao/Rolo, entre,

4\144:2:

e vá abastecer o lençol subterrâneo.

Como é um projeto curto, irei lê-lo. N:2)
A Câmara Municipal de São Paulo resolve que ficaipal de São Paulo resolve .4qtig fica estabelecido

de estacionamentos,

industriais e grandes

diretamente sobre o

quadrados, deverão

e a água não entra mais no solo.e a água não entra mais no solo.

que os pátios

Dl°, como solo, com

conjuntos residen

 

ciãis descobertos e assentados

?área igual ou superior a 500 metros

ser revestidos de pisos drenantes, com

:acionamentos, de eàtabelecimentos comerciais,4de eàtabelecimentos4

permeabilidade igual ou inferior,. a 0,25% do coeficiente.
'"Nk

se chover, 75% dessa água tem de entrarIsto quer dizenoque, se chover, 75% dessa água tem de entrar

no solo. Ele pode ,, ser vazado, inter(ininteligivel), e pode ser

C01(
executado de fordMiversa. Há várias tecnologias para isso, desde que

a capacidadeftíniffla de infiltração seja de 75%.

Atagb 2°. Os

)requisrtows expressos, e:

deverão se adequar em até

Fica estipulada uma multa diária de 50 unidades fiscais em

caso de descumprimento da lei para cada cem metros de área em que não

estacionamentos que não preencham esses

existentes no período anterior a esta lei,

3 anos a partir da publicação da lei.

foi incorporado esse piso, sendo certo que o pagamento da multa não

exime o contribuinte da execução da obra.
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Após a primeira autuação, e a inércia da execução da obra, a

presente multa deverá ser cobrada em dobro.

Essa lei deverá ser regulamentada no prazo de 70 dias a partir

da publicação e as despesas decorrentes da implementação desta lei

R4'
correrão por conta do contribuinte.

A justificativa, como já falei, é de reduzir os danos‘cdétá'us'ados
Ni>;>

.i"ANambiente, reduzirá o risco de inundações e das pessoa_ As-que moram em
NNzKr

áreas onde há, constantemente, esse problema. 	 \-3§

Reduz também os problemas de erosão‘ e jl:)e assoreamento, ou

seja, areias em córregos, cursos d'água.

Essa lei também refletirá na mellid'ila da qualidade da água, em

4'444lugares onde essa água de chuva chega émY mananciais, rios utilizados

tko'pela população, utilizados no abastecimento público.

Este piso retarda wchegada das águas pluviais a esses pontos
14,

de vulnerabilidade, pontO5( em que há enchentes freqüentemente ou

4,L)pontos em que a água carreia o material e conduz a erosão.

Co"N
É mais

\
4bu4,dmenos isso, espero ter consigo falar em uma

._
linguagem clara e que não tenha ficado muito técnico.

4&ç/'ossitir PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à

amiga lliNr Lúcia Brasil, representando a Associação Brasileira de

(1(1,Er&enharia Sanitária e Ambiental, seção São Paulo, que fez a
10,4i)

apresentação da matéria.

Devolvo a palavra, imediatamente, ao Dr. Rolim. Depois,

chamarei o Dr. Rui, representando a Federação das Indústrias do Estado

de São Paulo.

4,tY"aii

• -	 •	 -	 -	 -	 •pelas enchentes no município de São Paulo, e contribuiránDaIa o meio

02A
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parte nacional (Segue Ane)

•
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Agradeço à nova intérprete, já que o Joel foi tomar um pouco

de água, mas volta.

O SR. JOSÉ ROLIM - Queria agradecer à ABES, na pessoa da Dona

Ana Brasil, • Lineu de Almeida pelo apoio, ao Iporanga, Presidente da

4d?'
<<"•

$`NcP

26
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...ao Iporanga também, que é Presidente da parte nacional,

porque esse projeto não é só do José Rolim. É do saneamento, é do povo

de São Paulo. É um projeto importante, pois precisamos, com urgência,

repensar a engenharia que propusemos para esta cidade, porque não

'ANN,
Vou passar a palavra ao Rui e depois vamos falar com'NÇ: André

Goldman, que é . da Secretaria de Meio Ambiente, do nass querido
Xe2"'Eduardo Jorge. Por favor.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Ne4á"È)) - Rui, daremi
Federação das Indústrias do Estado de São Paul ,-FIESP. Por favor,

tem a palavra.	 dikr

4: :p
a todos. Meu nome é Rui Oliveira, sou 1) Departamento de Meio Ambiente

da FIESP. Diante das 'circunstânc2agNüeradas pela urbanização. da cidade
...	 •de São Paulo, decorre uma serie?,de problemas ambientais. Toda ação no

4k '''
sentido de diminuir os t impactos negativos é louvável. Manifesto o

4,Jsj
apoio da FIESP, quenxerga esse projeto de lei como uma ação

C'X
a\estratégica par Na ' 4 5;liminuição do problema das enchentes e de outros

N‘

decorrentes da/ampermeabilização do solo urbano.
• t,

Isso condizcondiz com a própria ação da FIESP, que tem, na sua

?nN v‘estrut-ra um departamento de meio ambiente, que tenta, na medida do
tf X.'

pdgáivel, aliar o desenvolvimento económico com a questão ambiental.
4ZreF

Obrigado. Parabéns ao Vereador José Rolim.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição não só do Rui, que vem como técnico, mas

principalmente a contribuição da FIESP - Federação das Indústrias do

estamos podendo respirar.

O SR. RUI OLIVEIRA - Obrigado,r;Verêãdor José, Rolim. Boa tarde

ch--14
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Estado de São Paulo -, que manifesta aqui sua concordância com a

matéria ora apresentada.

Chamo agora André Goldman, que vem representando a Secretaria

Municipal do Verde e Meio Ambiente.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Lerei a carta do Secretário e depois%tu

un pouquinho.	
t.:(4<s\x'

- É lido o seguinte: (Carta do Secretário Eduano‘jorge de

•

ÇNX-,

o<<
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que a pessoa faça tenha de corresponder ação para compensar

mas os problemas ambientais da Cidade.mas os problemas ambientais da Cidade.	 <)1.3

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Bem, acho que o essencial é que essa é

uma questão que a Secretaria discute há muito tempo. É bom que seja

uma iniciativa do Legislativo e que os empresários da FIESP apóiem, já

que substitui essas soluções grandiosas e caras, como os piscinões, o

aprofundamento da calha dos rios, por soluções que sejam pequghn,

\Ybaratas e que realmente resolvam os problemas não só de inCd açoes,
eti4pN

Caminhamos num sentido de que, a longo prazo, dada cidadão,

cada dono de propriedade seja responsável pelos efeitos do que faz na

("5.4x1Cidade. Nossa idéia, já saindo um pouco do projeto, é que cada ação

isso. Então, se a pessoa impermeabi1iza,"561o, ela é responsável pela

água que está gerando para a Cidade. Chamaríamos isso de impacto zero.

O projeto ainda não chega ao impacto zero, porque é muito difícil, mas

;a4t,ele já é um caminho, que demos ter, no momento, para diminuir os
gino -44b

efeitos da água das chuvas4 diminuindo as inundações.

4,\N0)É absolutamenteessencial que esse projeto seja aprovado.

__CNN
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço ao

André. Quest4A:: ^ nossa galeria tem mais alguma contribuição a dar

em relaçaonrma,e w téria. (Pausa) Não havendo mais oradores inscritos,

devolvdsa4. alavra ao proponente da matéria, Vereador José Rolim, para

sc" „e_\
cilig.rfaça as considerações finais.

O SR. JOSÉ ROLIM - Obrigado, Neto. Quero agradecer a presença

da FIESP aqui, por seu departamento ambiental. Quando apresentamos o

projeto, a FIESP demonstrou preocupação e se dispôs a conversar

conosco, junto com o Governo, para que sancione esse projeto, que é

028
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importante e necessário neste momento por que passamos hoje, com esse

desperdício da água pluvial. Que possamos capturar essa água, que

estamos desperdiçando e que causa assoreamento dos rios e enchentes.

Se capturarmos essa água no centro, nas partes altas da Cidade,

estaremos garantindo nossa reserva do lençol freático. Como o Afidrg,

../NSda Secretaria do Meio Ambiente, falou, nós fazemos grandes piwginoes,
tS0.24

projeto simples, mas necessário, pode diminuir essas eritlientes, esse

444X
calor, a chuva ácida, a chuva de vento e essa fAlta de ar para que

possamos respirar, assim como nossos filhos e,hee6s. Temos de dizer

Vb1'que, daqui a dez anos, faltará água em SaoPaulo, mas, se a situação

continuar do jeito que está, não poderemos respirar daqui a cinco

anos. Não iremos muito longe.	 Nr

\k"
Queria agradecer à PIESt4>à Secretaria de Meio Ambiente, ao

meu partido, PSDB, que está4,..ando todo o apoio, às pessoas que vieram

hoje aqui, deslocaram-sede suas regi8es...(segue M10)
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O SR. PRESIDENTE (José Police

M 

etb - Netinho)

ériOjeto trazido

- Nada mais

havendo a tratar sobre esta matéria,''Projeto trazido pelo Vereador

a disponibilização

pontos finais de

de instalações sanitárias de uso

ônibus para os funcionários do

e

Ç' \-
gratuito nos

"construçad E
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...queria agradecer à Fiesp, queria agradecer à Secretaria de

Meio Ambiente, queria agradecer ao meu partido, PSDB, que está dando

todo o apoio, às pessoas que vieram hoje aqui, se deslocaram de suas

regiões para vir aqui prestigiar; só tem a fortalecer esse projeto. E

uma coisa, gente: hoje é o início, vai votar a segunda vez. A Mâior
j\Xr

batalha vai ser convencer o nosso Prefeito Gilberto Kassab a nã'd vetar

esse projeto, para que venha a sancionar esse projeto queekegrande

importância para a Cidade, para esta grande metrópolee

não podemos respirar. Quero agradecer a todos,Nkquero

qiie hoje nós

agradecer à

Avis(?) e nós vamos continuar, em todos os projetoU ' que a gente fizer,

\‘:744*a gente vai discutir com as pessoas interessadas'. Obrigado. (Palmas)

José Rolim, declaro encerradaNyu iencia pública, lembrando que a
,Xem;kV

íntegra desta audiência constará das notas taquigráficas. Agradecendo
4.	 l•

àqueles que participaram 'deste debate, Ana Lúcia, Brasil, Rui,

1/4~.)

r:02(
Muito obrigado at,:t -OlOA. (Palmas)

"A\
Declaro,neste momento, aberta a audiência pública do Projeto

Ana Lúcia, Brasil, Rui,

queOliveira e André Goldfflan, que aqui trouxeram as suas contribuições.aqui trouxeram as suas contribuições.

de Lei autoria Vereadorde Lei 37/20 -07, de autoria do Vereador Abou Anni, que dispõe sobre aAbou Anni, que dispõe sobre a

transporte coletivo urbano de passageiros do Município de São Paulo e

a população em geral, e dá outras providências, projeto de lei em

segunda audiência pública. Vou passar a palavra ao colega Vereador

Abou Anni, para que faça as suas considerações preliminares, lembrando
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senhores militantes, inclusive faço registrar

do Sindicato dos Motoristas, Sr. Jorginho,

também para atender

por minutos, trinta,

à população 1.clder• São

quarentaNminutos

Paulo, que fica muitas vezes

aguardando poder embarcar no

que as inscrições podem ser feitas

enquanto o Vereador faz uso da palavra. Tem

O SR. ABOU MINI - Obrigado, Sr.

a secretária da Comissão

a palavra, Vereador.

Presidente. Aproveito para

COM

cumprimentar todos da galeria, os senhores dirigentes do transporte,

a presença do Presiaente

\*Ire aproveito taM4M ara

rojéto.	 1,1SZIP:S
..O projeto, já em segunda audiência públicoce)  N provado em

sNZI\primeira votação - a título de esclarecimentoNpara os senhores

presentes -, é um projeto que "vem de enconto,71 .- necessidade" dos

efr< \;:?"*condutores do transporte coletivo, que seria a instalação de banheiros*

solicitar a "vossa" inscrição para debater o projéto.

nos pontos finais de ônibus.

os motoristas e cobradores do

A instalaçãdOe'sses banheiros não só para

) sistema e transporte coletivo, mas bem

transporte coletivo e muitaã'vezes mais uma hora e meia dentro de um

e 1/4)
ônibus até chegar ao seu final. Esse projeto teve a iniciativa deste

(s;I.
Vereador uma vei\ju , por várias solicitações dos companheiros do

transporte, nos procuravam e falavam assim: "Vereador, a necessidade é4()4Ç/muito grande Analisando, avaliando e também consultando a população,

N%o projetNo, real

população

início a essa

transporte aqu

de São Paulo. Então me orgulho muito por ter dado

prolSositura e agradeço muito aos companheiros do

na galeria, presente no plenário, por poder nos dar

essa

aqui

realmente é o esperado por essa categoria e é o esperado

base, nos dar subsídios para que possamos apresentar um projeto de tal

envergadura para a população de São Paulo, que é um sanitário público

3
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de uso gratuito nos pontos finais de ônibus. E venho aqui relatar, Sr.

Presidente, alguns fatos acontecidos por informações que nos

trouxeram, muitas delas pela própria pessoa que necessitou desses

sanitários num momento de aperto, literalmente falando, que chegou a

Nleurinar dentro de saquinho, dentro do ônibus, e depois ter ,e
.".11\

Ir	 */	 ,.	 •••dispensar, jogar "fora dentro da oportunidade". É uma situaçao
tsm..N,

1<Y-seja o produto para que possam fazer uso do sanitário desse
4 sx,

estabelecimento. Por muitas vezes, quando na maioria, os homens se

viram, o homem é mais prático, c!„ homém se socorre de um poste, se

socorre de um muro, se socorreViRmil ponto mais reservado. Mas e a

mulher? A nossa preocupaçã.o'N,Carnbém está na mulher, lembrando que a

categoria do transportvwColetivo vem absorvendo significativamente as
44' )mulheres como funcioneiarias, mulheres cobradoras,

mulheres condutoras de veículos... (M11)

dexPço"
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... mulheres, condutoras de veículos de transporte coletivo. E

como as mulheres fazem uso? É complicado. Então, acreditamos que essa

iniciativa vem de encontro a uma real necessidade de uma categoria. E

também existe a necessidade do Poder Público também estar assumindo.

Debatemos muito, eu e o Vereador Netinho, Líder do Goçièrno

nesta Casa, até numa possível situação dos banheiros públidos . serem
5:4>

também de uma certa responsabilidade, não sei se total meNrcial, dos

empresários. Porque por várias vezes já fui procurado bordompanheiros

da categoria pedindo uma autorização para o subprefeito que a empresa

construiria um banheiro, mas sequer isso a subpre_feitura autorizou. Orpr6prio empresário, a própria empresa de transporte coletivo querendo
w

N›absorver essa demanda e não foi possível,

Então, se costurarmos um 	 de lei, ou até mesmo um

t.Shor
substitutivo para que possamosxtà2er com que os empresários tenham

*4:"%participação,	 os	 concession4rios,	 os permissionários 	 tenham
.%

participação nesse projeto, seria de muita valia para todo o
&

transporte e para a população de São Paulo.

CF-NNSão alguMas,considerações iniciais quanto ao projeto. Volto a

*^%20
falar: esteereador está numa expectativa muito grande para que esse

projeto Pe aprovado e venha de encontro às solicitações dos
compallibs do transporte. E lembrando mais uma vez, e já mencionei

naf
jau.diência passada, que a expectativa não é só deste vereador, mas'oesol

de toda a categoria.

Pude ir pessoalmente na Vip Guarapiranga durante as

madrugadas, na Vip M'Boi Mirim e também na Transcuba. Esses condutores

comentaram o projeto. Eles fizeram relatos dizendo que isso tinha

23
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Quero informar ao plenário que recebemos relatório executivo

77P;
das condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho a céu

%.

acontecido com eles. Esperamos que eles tenham um futuro melhor. Tenho

certeza de que esse futuro de resolver essa situação está próximo.

Muito obrigado. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

apresentação do Vereador Abou Anni.

Tem a palavra o Sr. Jorginho, PrZl à.ente do Sindicato.
4r *L%

O SR. ISSA0 HOSOJI - Boa &?de a todos, conhecido como

CNN,
Jorginho, sou Presidente do Sindicato dos Motoristas de São Paulo.

iqçmcW'
Quero aqui cumprimentar o sNr‘ residente, o Vereador Abou Anni neste

Sp:

momento tão importante para Wcategoria.

A questão dovMeiro químico é uma reivindicação de vários

anos, mas que ihrelizmente nos defrontamos com várias burocracias,

"14Vb4.'
tanto do Poder Público e talvez por falta de interesse do setor

PV
patronal. (;essa campanha salarial, mais uma vez, o sindicato

reiviriaiNN esse banheiro químico.

Companheiros e companheiras, sempre temos dito que a categoria

motoristas e cobradores é diferenciada do metalúrgico, do

bancário. Eles têm condições de utilizar seus direitos no local de

trabalho, o que não ocorre, infelizmente, com a nossa categoria. A

categoria de motoristas e cobradores, que saímos da periferia a 60

dos
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quilômetros e chegamos na Cidade gastando mais de três horas. E,

quando chegamos a um local para fazer nossas necessidades temos

dificuldade. Nos bares, os proprietários não querem que nossos

companheiros utilizem. Várias vezes tivemos de fazer uma refeição, ou

das questões sociais. Mais do que nunca estamos aqui 2.tecendo o

nobre Vereador Abou Anni que abraçou esta categoria. zaperàda categoria

é muito importante, mas nunca tivemos uma reprêseritação dentro da~Nu?
Câmara Municipal. O companheiro Abou Anni abraçoicausa e reconheceu

a importância do transporte coletivo de São'Pàxjro.

Nós transportamos vários trabalhadores. Nós contribuímos com o
4çb.

crescimento da Cidade de São Paulcl. Por esses motivos acho que esta é
eN.:944oruma reivindicação tão justa quanto as demais que o sindicato vem

020#
fazendo.

‘h4~,(Quero aprovextar ... Regina)

25
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Quero aproveitar este momento porque nós estamos em campanha

salarial. E todos os anos, e é do conhecimento da população de São

Paulo, às vezes quando os motoristas e cobradores fazem greve, a

população olha um pouco achando que o nosso Sindicato faz greve para

aumento de tarifa. Não é verdadeiro isso. Nós sabemos que em meadro

ano passado para cá, o transporte coletivo de São Paulo teve uma

receita de mais de 50k de aumento, teve uma redução e dife.ske teve

ativo tem este ano condição sufickedi:e para reivindicaz

que o Sindicato dos Motoristas 44, está fazendo. Gostaria,

nobre Vereador, que o senhor como Líder dó Governo conseguisse marcar

(\:)%
audiência com o Prefeito porque está marcada uma assembléia decisiva

eN.Norpara dia 18. Eu não quero fazer greve por fazer greve, até porque eu

não quero prejudicar essa, população tão carente que necessita do
< 0 Itt

transporte coletivo de Sã 'Paulo. Por esse motivo, quero pedir mais

4L1uma vez para o nobreador que tente vincular uma reunião com o
CoNn

\
Prefeito de São 'kPau.lo para que encontremos uma saída satisfatória,

1N,

para que nãce4>a movimento grevista na cidade de São Paulo. Muito

obrigado,hóres. (Palmas)

'IS‘‘
SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

adradecer o Jorginho e também trazer uma informação que está neste

levantamento quantitativo, de que em 2006 foram transportados pelo

sistema estrutural e local 2,661 milhões. Na realidade, é um número

gigantesco e trazemos essa informação para dar o tamanho disso, do que

é o sistema da cidade de São Paulo, do sistema de passageiros de

transporte coletivo tem este ano condição reivindicar

o atendimento

36
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ônibus, um dado importante para todos: 2,66 milhões de passageiros

transportados.

Chamo agora para usar a palavra o Sr. Albano, também do

Sindicato. Está aberto o microfone. Durante a fala do Albano, peço aos

que estão na galeria e queiram usar da palavra, para se inscrevgken,

desçam e usem o microfone; Depois poderemos devolver a palavra ao

Vereador Abou Anni, proponente da matéria, para 	 faça as

considerações finais. 	 \\‘..„.

O SR. ALBANO - Boa tarde, companheiros, coMpanheiras, Vereador

("m>
4.#

Abou Anni, Líder do Governo Vereador Netinho. Acho que um dos

problemas sociais mais "agravantes" que mós temos hoje são as

condições de higiene, a questão da deficiência de sanitário que temos
<

na nossa categoria. Lembro aqui de urrato importante. A direção do

Sindicato sempre teve dificuldadew ra contratação de companheiros na

nossa categoria. E sempre háu e por parte do patronato que a grande

dificuldade era os sanitários. Ora, se isso parte exatamente de quem

Ls)hoje detém o transporte, coletivo ou se beneficia dos lucros que a

própria populaçãO\doncede, nada mais justo por parte do patronato

resolver a questão do sanitário da nossa categoria.

Nós-estamos em avanço "significante" na questão da contratação

kkk.da mãOsdvobra feminina. A direção do sindicato desde o outro mandato,

comfip companheiro Edivaldo, e agora com o companheiro Jorginho, tem-se
'040' 4

ktre,

preocupado e tem aumentado demais a contratação de mão-de-obra

feminina. Por outro lado, também avançamos nessa questão até porque em

debate anterior teve uma questão relativa à contratação de

companheiros portadores de deficiência física. Tudo isso vem ao
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formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia. 	 4(<\formos constatar, isso vem do estresse do dia-a-dia.

encontro daquilo que já pedimos há algum tempo, e culminou agora com a

nossa campanha salarial juntamente com o companheiro Abou Anni que faz

luta no sentido de resolvermos esse problema "agravante" da nossa

categoria. Só no nosso grupo, no Grupo VIP, temos mais de 1.200

companheiros afastados com uma série de seqüelas provenientes. ç e
Ira

O problema do sanitário é gravíssimo. Não podemosnontinuar da

"...J.:Xeforma como estamos, como está hoje. .É. um problema para -ser resolvido
N.X4:""

não só pelo patronato, mas também pelo poder púbico.' Até porque esse

patronato que está aí são os caras que têm a grte: maior do sistema.

Estão tendo muito lucro. Essa categoria nossa que transporta o povo

merece atenção até porque quando resolvemos o problema do sanitário

VAkSvamos resolver um problema da populaça° que também é carente de

sanitário. Todos sabem que não4háea-hitário nem mesmo no ponto final.

1:kASe nós chegarmos hoje num poneo final, por exemplo, Parque Dom Pedro
Ns

ou em grandes terminaks4,<há também deficiência. Existe, claro,

e t4),J
banheiros exclusivos ara a SãS?	 o Paulo Transporte, e para outros

^".' (›Nsegmentos. E naoque não deva ter, deve ter para a São Paulo

parara os trabalhadores do TransporteTransporte, k
asporte e também para açoe

população. porque é humilhar o nosso povo, é humilhar as nossas

compan
,hexras com as condições que encontramos hoje nos sanitários

41,pntos. Aliás, não tem sanitário público. Está de parabéns o Abou
'4,a0g'j

Anni, está de parabéns o companheiro Jorginho e a diretoria do

Sindicato nessa luta. Era isso. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Obrigado,

Albano. Quero agradecer a Maria que tem sido a intérprete do nosso
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ao Sindicato dos Motoristas...(M13)ao Sindicato dos Motoristas...(M13)

diálogo aqui. Agradeço também ao Joel que a antecedeu. São os dois

intérpretes da audiência pública do dia de hoje, muito obrigado.

Temos mais alguma inscrição? (Pausa) não havendo mais oradores

inscritos, devolvo a palavra ao proponente, Vereador Abou Anni para

que faça suas considerações finais.

•ff:\X"'O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Presidente. Só tenho de agradecer

ç:NY*

• o

(<'•\''''
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Não havendo mais oradores inscritos, quero devolver a palavra

ao Vereador proponente, Abou Anni, para que faça as suas considerações

finais.

O SR. ABOU ANNI - Obrigado, Sr. Presidente, só tenho a

agradecer ao Sindicato dos Motoristas porque em relação a todathks

e\g(ações e proposituras deste Vereador nesta Casa, que vem ao elicontro

dessa categoria, o Sindicato tem sido vigilante, comparee

vezes muda o rumo dos projetos na Casa. Para mim é muito3 gratificante

saber que posso contar com essa categoria, porque sempre estarão

presentes e existe esse diálogo entre esteNwP-arlamentar e essa

.s.<sempre nos atende. Todo projetoque é de interesse para

"N.a categoria, ela comparece em massa. peia nós é muito importante

IÇsabermos que podemos contar com esse apoio.

Desejo uma campanha salariál que a população não venha sofrer
en.,X11,

com as conseqüências dessa campanha e esperamos que os patrões atendam

porque essa categoria nãowpêde nada mais do que é justo de fato e de

010	 direito.

AgradeçotNão,Presidente por abrir essa discussão com este

Vereador, mesmo nos bastidores, e que vem trabalhando para esse

d'°4Yprojeto se X, -ornar uma realidade tão almejada por essa categoria.

(PalmA)*

(‹;O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço as

palavras do Vereador Abou Anni e corroboro com esse entusiasmo da

matéria. Quero dizer que estamos mesmos nos aplicando à construção de

um texto que comporte sanção do Prefeito, ainda não temos isso

fechado, estamos em processo de tratativa na construção de um texto
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definitivo que comporte a presença do setor privado, do setor público

e o resultado efetivo para a população que trabalha e que é atendida

por esses profissionais que hoje vêm à Casa trazer a sua manifestação.

Agradeço com muita sinceridade o trabalho feito pela equipe

coordenada pelo Maguila que respondeu pelo trabalho do relaC64o

executivo que vai fazer parte do processo. Nos ajuda muito "-quian o a
N>u›.

informações que nos auxiliam a tomar a decisão correta.1

‘1'41"
Neste momento dou por encerrada a audiênciápública que tratou

do projeto de lei 37/2007, de autoria do Vereaaor Abou Anni, que
New

dispõe sobre a construção e disponibilizadeinstalações sanitárias

de uso gratuito nos pontos finais de_ onibus para funcionários de
N.‘

transporte coletivo urbano de passageifes na cidade de São Paulo e da

Ckl,
população em geral e dá outrasVprovidências. Lembro que esta é a

„..\..‘

e
segunda audiência pública( It'A-Naiitegra desta audiência constará nas

44

notas taquigráficas. Muito, obrigado, Vereador, muito obrigado aos que

„ L)
nos acompanharam. (Paiffias)	 -

rm4
DeclaronWa a audiência pública do projeto de lei 19/2007,

,r'44,NA
do Vereador ,Farhat, que acrescenta artigo à Lei 10.862, de 4 de julho

IN/de 1990, estendendo a restrição ao fumo de charutos, cigarrilhas e
Np

cachiANos locais que especifica e dá outras providências. Primeira

(.0"›
adalência pública da matéria, lembro que imediatamente ao encerramento

'Woofr .%

"	 .	 .	 .	 .	 .
sociedade nos faz oferta materializada cm110 esta, nosernt ert " dados e

desta audiência pública, abriremos audiência ao projeto de lei

572/2005, de autoria do Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr.

Tem a palavra a assessora do Vereador Farhat para

manifestações.
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(NÃO IDENTIFICADO) - Boa tarde, o projeto 19/2007 visa criar

um local específico onde o fumante desses produtos que têm capacidade

tabagística de poluição ambiental maior possam se dirigir e lá seja

Nr-.

respeitada tanta a liberdade deles de fumar, quanto a liberda& do

fumante passivo ingerir a fumaça, decorrente desse produto. (1:\
Nh>>

O projeto de lei prevê que seja feito um loceilrpservado,

4dotado de dispositivo de contenção da poluição tabagisti a ambiental

\\%""
para os produtos que tenham uma capacidade de Poluição tabagística

ambiental maior, tais como os charutos, cigarriluas e cachimbos. E

40‘ \r*também para que os fumantes desses pródút4os estejam devidamente

informados,éprevistoumcartazinformàíklb'	 justamente o local onde

'NT
Já temos em São Paulo alguns locais que prevêem e que têm esse

.*4
local específico para o fup"rr exemplo, no Shopping Tatuapé existe

o local específico para os fumantes e lá ele tem respeitado o direito

dele de consumir o cikarro, assim como o fumante passivo tem o seu

CNN,
direito de não fdzenouso por meio da fumaça. Era isso.

O SIVTSIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecemos a

exposição `Oii-fiCial. Abro a palavra para os que quiserem contribuir,

k‘•4.impreseiés; críticas sobre a matéria apresentada. Não havendo oradores

içoirigcrltus, declaro encerrada a audiência pública. Lembro que a íntegra

desta audiência constará nas notas taquigráficas. Lembro que esse é o

projeto de lei 19/2007, do Vereador Farhat, que acrescenta artigo à

Lei 10.862, de 4 de julho de 1990, estendendo a restrição ao fumo de

Di
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charutos, cigarrilhas e cachimbos nos locais que especifica e dá

outras providências. Como foi a primeira audiência pública, ...

...teremos um interstício de dez dias...M15
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O SR. MAURO MELLO - Sou assessor

Bezerra Jr e gostaria de reiterar

audiência p

O SR. PRESTA
Né,

ública'.' Agradeço a oportunidade ao Vereador

Netinho) - Reconheço aENTE (José Police Neto

primeira

Netinho.

plenário e a galeria

(Pausa) Não havendo

nooffnewou~"....""4"~"Mo 
1

a
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(14)W1/e/Ct

...audiência pública teremos um interstício de dez dias para

que façamos a segunda audiência pública necessária a esta matéria.

Muito obrigado.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a obrigatorie'dage
40.4\‘‘da colocação de banheiros nos estabelecimentos bancários do Muni:enojo.

Lembro que a matéria passa por segunda audiência pública.

jurídico do&àdor Carlos

os já colocados em primeira
.0"4~

os termos

audiência referentes à matéria que é muipoNJImples e prevê a

obrigatoriedade de colocação de sanitários'pàf# o público que está

interior do estabelecimento bancário. CoMená é sabido muitas vezes o

<44Nr)tempo que as pessoas ficam dentro de um banco chega a ser, muitas
tNSW'vezes, uma hora ou até mais. Daíxwa-mecessidade desta providência para

no

N, •atender a população. Ficamel ,teradas as alegações já colocadas em

Ádn'n4exposição fe],ta pelo Dr. Mauro. Ques

ose há kalgllém quer fazer uso da p;

oradores inscritos declaro encerrada

exposição

a audiência pública. Lembro

Dr. Mauro. Questiono o

fazer uso da palavra.

k.,4eriu"que, a íntegra desta audiência pública constará nas Notas

Taquigráficas que serão anexadas ao processo do PL 572/05 do

Vereador Carlos Alberto Bezerra Jr. que dispõe sobre a

obrigatoriedade de colocação de banheiros nos estabelecimentos

/,111
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bancários do Município e dá outras providências. Esta matéria

foi debatida em segunda audiência pública. Está, neste momento,

apta para continuidade na tramitação legislativa.

Declaro aberta a audiência pública que tratará do PL

298/07 do Vereador Goulart que dispõe sobre a regulamentae>ae
'44%

distribuição de materiais promocionais no município deÇS*Paulo

e dá outras providências. Segunda audiência públict "ia'? NtChamo para

fazer uso da palavra a equipe que assessoraYobre Vereador

Goulart para que iniciemos os debates.

A SRA. NAZELI CABRAL - Para •recapitular o projeto de

iniciativa do nobre Vereador Goula,rrretende dispor sobre a

o)regulamentação de distribuição de materiaismateriais promocionais no

Município. A matéria tem porNpiVetivo regulamentar uma atividade

já de há muito tempo exisLenté no Município. Podemos dizer de 20

010	
anos, e que precisa restar regulamentada, disciplinada para que

possa se desenvol-Teqnormalmente e, de certa forma, preservar as

condições urbanisticas e paisagísticas do município. O grande
Am

diferencá~ pontos que acho importante ressaltar na matéria

distribuição deste material promocional leva em conta

terá feita como brinde. O brinde tem a característica de

ne2essariamente ter utilidade para aquele que o recebe. Este

brinde vem acondicionado em sacolas com o dizer de que isso não

deve ser disposto em nenhum tipo de local para não gerar

poluição de espécie alguma. Este material promocional só poderá

4(5



rev.:rod.:M14 fl.:3 taq.:BETH
Orador(es):

evento:8911	 data:07-05-07

r,ebnevut	 • • /	 • .

i° O G Iprocesso n	 • ,

TAQU1GRAF r 

1
Ter

.6
ez
5

1 A • nso •• - 5' Iva

wiaA
0NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP4 Rrg.

ser distribuído desta forma, acondicionado neste tipo de

embalagem. A segunda coisa importante de ressaltar é que a

permissão para que esses brindes sejam distribuídos nos

logradouros públicos é de apenas três autorizações para cada

distribuição por cruzamento. Que a utilização de ~nas
^ç".%*

públicos para esse tipo de distribuição s6 poderá oaórrer de

N:acordo com o que prevê este projeto de lei aos sáb 	
*

adós, domingos
g 41"#

e feriados no horário compreendido entre 9 e wriNhoras. Existe

r4RiNf
uma determinação bastante importante que 000...responsabilidade

„41›*das empresas divulgadoras em não utilizanão de obra de pessoas

com menos de 18 anos. Isso foi amplamente discutido, fez parte

4(\')de acordos com a Comissão da CriançA e do Adolescente e é um

t41,\Vponto que está absolutamente assentado. O que se pretende com

ANN.esta inserção desta ,eloringatoriedade é que o jovem, o

"adolescente, seja preservada a sua mão de obra e o seu lazer,

utilizada mas naava7idade de aprendiz e não neste atividade, em
"4 4)

outro tipo %,_de atividade. Ao mesmo tempo, 	 com esta

regulamentãçãor se abre espaço para que as pessoas da família,

N<e"esses que têm idade superior a 18 anos, possam ser absorvidas

N44
por este segmento. Outra questão importante do projeto é que ele

"

prE'Vê que a doação de todo o material, o excedente do material

promocional será encaminhado para entidades de assistência

social, entidades filantrópicas para que possam transmitir isso

para a reciclagem e auferir disto Algum tipo de benefício. Outro



• "

rod.: M15 fl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):

evento: 8911 data: 7.5.2007rev.:

liefijal	

r"--;:mar-*-7w

ffliej	 de "so n ,(Mttra	 dojo

QUIGRAF A, P,Azi. . Tereza Af ons,,g2/ra 1

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 Reg. 10.651

% Ns% '14

t*14,4,3, .impressão que,o projeto vem não de encontro, mas ao encontro da nossa

...também que é preciso ressaltar é que a utilização máxima de

vinte bandeiras ou estandartes. Explicando melhor: quando a gente

passa pela rua, a gente vê os empreendimentos imobiliários que

precisam ser anunciados, e não só anunciados, eles precisam ser

indicados, onde é que eles estão. Então o trânsito, os transethtv

d'fr‘NNpassam por ruas, por logradouros de maior freqüência de pedestres e de

veículos, e eles não sabem, as pessoas não sabemr"Onde estão

localizados. Então esses estandartes e essas bandeiraskycam o local

onde o empreendimento está localizado. Esses eSSàartes e essas(\ia,
bandeiras, então, pelo projeto ficam limitados4kem4:Vinte por lançamento

imobiliário. Ressalte-se também a geração ~ortunidade de trabalho
tN„,

para aproximadamente dez mil pessoas/diaria, distribuição de brindes e

manuseio de estandartes e bandeiras. Outro aspecto importante é que

haverá aumento na arrecadação,sdevido aos preços públicos de licença

para utilização, à obrigatoriedade de recolhimento aos cofres públicos
`4¥

da taxa de fiscalizaçãp'wkdeanúncio correspondente. E este projeto,

repito, vem atender gl'reivindicação e à necessidade de regularização

de um segmento qUe.está há vinte anos atuando no Município. Eu tenho

lei, essa ltIêld'especial que está aí, que mantém a paisagem urbana, que

se delibmina Cidade Limpa. O projeto não fere aquilo que está na

Q.se>s'regUlamentação da lei e ele vem para atender aos anseios desse
4e,

segmento. Quero agradecer em nome do Vereador Goulart a todas as

pessoas que vieram para defender esse projeto, em especial a presença

do Sindivulgue(?), que deverá se manifestar, e a presença do sindicato

dos empregados nesse segmento e a todos aqueles outros que eu não

/.1f
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citei, mas que ficam aqui em nome do Vereador Goulart, que não pôde

estar presente porque tinha um compromisso nesse mesmo horário, os

agradecimentos dele, e estamos à disposição para qualquer

aprimoramento do projeto. Muito obrigada. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradederi

>X<;‘Dra. Nazeli, que fez a apresentação do projeto. Sei que ,em um

/~0:\
fazerumasugestãoparaaNazelienquantoelesfalam<"O porque vou

pedir para ela voltar a nos explicar.

(:>. A Lei Cidade Limpa, no seu artigo .3.9 tratou dos anúncios

AP rw
especiais e nele, no seu item 4, de finalidades - imobiliárias, e lá ele

trouxe a seguinte redação - vou ler o

)

.caput do Artigo só para ficar

4(+%.
claro para todos o que estamos falando: "Para efeitos desta lei, os

leNe
anúncios especiais são classificados em", aí vai lá, "de finalidade

imobiliária, quando for destinado a informações do público para
4#0,

aluguel ou venda de imóveis, não podendo sua área ultrapassar 1m 2 e

1/4 )
devendo estar 'contido dentro' do lote".f

Essa erà*vúnica abordagem que eu queria fazer, porque da

audiência publica realizada na semana retrasada, se não me engano na

,v*
quinta-feira, -para esta, eu e a assessoria da Liderança do Governo nos

t. '4

aplicáMokN debater com o Executivo a matéria e uma das questões que

„Ne
nos parece bastante importante é preservar esta redação no dispositivo

't2o00'2

legal que ora estamos debatendo. Então, a sugestão que eu faço é

esteja contemplada na matéria de que estamos tratando, que é a questão

de distribuição de brindes promocionais, esta matéria que ainda aborda

too,t,->5)4
conjunto da sociedade que vai fazer uso da palavra, ma k eu queria

•41 g
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estamos estudando, que trata dos anúncioWEgpeciais, compreendendo que

a divulgação por meio de ações promocionais pode corroborar com aa divulgação por meio de ações promdblonais pode corroborar com a

estas questões de cunho objetivo e de cunho, no caso, de finalidade

imobiliária.

Também tratou este artigo das finalidades culturais,

educativas e eleitorais, que quando a nossa ação promocional estiver

voltada a estas finalidades, terão também a mesma recepção do diítoma

‘4410legal objetivo, que é aquele que trouxe a Cidade Limpa e me p&ce que

a iniciativa do Vereador tenta legitimar algo que a Cisig.:deWe.m, tem

com qualidade, que é a ação promocional que gera muitos empregos, mas

que ela também se associa a uma matéria bastante *debatida e bastante

reconhecida pela população de São Paulo, que é to 'Cidade Limpa.

Então, faço questão de anunciar aqdf Negba questão objetiva que

"ZNY
cidade limpa naquilo que mantém' o texto como aprovado por este

plenário. Era essa a obs'el-vaçao que gostaríamos de fazer neste
Çg''‘

momento, abrindo os microfones de aparte para o nosso plenário, a

nossa galeria, s6 soAcitar para aqueles que não fizeram inscrição

prévia que faleiii\lo. seu nome completo e, se representarem alguma

organização Aao-governamental, também o façam para que todos tenham a
soe')Xt,

informaçãdecisa de quem está trazendo a contribuição. O microfone

está áljea'o.

445>''
O SR. CARLOS - Boa tarde. Meu nome é Carlos, sou representante

do Sindispan, Sindicato dos Empregados em Empresas de Panfletagem e,

aproveitando a oportunidade, quero ressaltar que esse projeto vem

regulamentando a geração de aproximadamente dez mil postos de trabalho

de gente, de pessoas, na maior parte, de extrema baixa renda. Esse
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pessoal que trabalha nesse segmento nos sábados, domingos e feriados,

onde não atrapalha os estudos, não atrapalha em nada, porque o monte

de garotas... digo garotas, mas tudo acima de 18 anos... são os dias,

-inclusive, em que

•

•

podem deixar, numa grande maioria, os filhos... (416)'

?"24;24

sQ\?

nçr:Ns'%

o
(<1\
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... podem deixar, numa grande maioria, os filhos com as mães

que não estão trabalhando nesses dias para poder auferir algum

rendimento para seu próprio sustento e de seus filhos.Essa grande

maioria das promotoras e promotores são da periferia da Cidade de São

Paulo onde a renda é mínima.

Conheço bem esse pessoal que trabalha nesse segmento edoxi1ieço

bem a necessidade que todos têm. Por isso há necessiãà4 de uma

regulamentação dessa atividade para que a gente, ¡possa continuar
n 14.'lemo#

ajudando principalmente esse pessoal de baixa renda' N

É lógico que o segmento sendo na distribuição de brindes vem

-0( ?'melhorar e muito. Porque, infelizmente, o m to orista, e a população de
forma geral, não só da Cidade de São 	 mas brasileira, é porca.

Dispensam tudo nas ruas. E, agora, cbm um brinde que eles podem
Ner

41,1o,

aproveitar, eles vão deixar de ›àr na rua e vai melhorar o aspecto
N

Cidade Limpa. Porque vemosAdo l.sendo jogado nas ruas dos carros. Não

apenas panfletos, mas latas 'decerveja e vários objetos. Acho que tem

tudo a ver com o nosso segmento e pode melhorar em muito. Muito

obrigado.(Palmas)\m"

44'sklã
O SR:" PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero

agradecer'àè"contribuições do Sindispan.
N‘

,r ndago se alguém da galeria ainda gostaria de se manifestar. E

aproveito para: agradecer aqueles interessados que acompanham na
N*A'

discussão e deliberação da matéria.

Por favor, seu nome completo e a entidade que representa.

O SR. LUIZ - Represento o Sindivulg. Apenas quero reiterar o

que foi falado na outra audiência e ratificar que a nossa atividade

51
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não fere o projeto Cidade Limpa, que apoiamos. Sempre estivemos

abertos para tentar melhorar a nossa atividade. Por mais de seis meses

discutimos com o Vereador Netinho, na Comissão da Criança e do

Adolescente, e conseguimos adaptar as empresas na questão do menor.

Na época foi citado que poderíamos adequar, utilizar a mãade-
„,\Xobra dos pais e irmãos. Nós lutamos e todas as empresas se adaptaram a

1>w›
isso. Mas, infelizmente, a nossa atividade foi extinta: . E todo o

'‘4esforço que fizemos para integrar pais, mães e irmãos , mais velhos das
'VN.oliv

pessoas envolvidas foi pro água abaixo. Lutaincara manter a

atividade, nos adequamos com todos os segmentolcrciu"-e participaram do

termo de cooperação. 4,0ÇY*

Mas, estamos aqui com o Projetoide Lei 298 nos propondo a

'S4ysempre cooperar e a nos adaptar ap que-for necessário para mantermos

nossa atividade. A nossa atividade ,é eventual e, repito, não fere, o
"`',.'4,k‘4. 45‘

meio ambiente por ser executalàdNaos sábados, domingos e feriados.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - agradecemos as
0-24)^

-palavras do Sindivulg"-

Anunciamós-W presença do nobre Vereador Beto Custódio, que

veio particih-frdeste debate porque tem interesse aprofundado na

matéria. Eld'vem revelando preocupação quanto ao Cidade Limpa e quando

a geração de emprego. Ele preside na Casa a Comissão de Direitos

Humanos, Comissão essa que pode continuar nos ajudando nas questões de‘4ew

utilização de mão-de-obra não adequada nesses trabalhos.

Agradeço a primeira exposição feita pelo Sindivulg também e

passar a palavra para o próximo orador. Muito obrigado.

5,P.)
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Como foi levantado por todos, nossa atividade

presentes.

se aplica

O SR. ROBERTO - Boa tarde a todos. Sou presidente do

Sindivulg. Sinto-me no direito e no dever de expor um pouco mais,

agradeço aos nobres Vereadores a oportunidade; aos empresários do

setor presentes e a todos os trabalhadores que também se fazem

mais de 20 anos sempre tendo uma regulamentação para talx.4 'b lEjue houve

foi queque com a aprovação da Lei Cidade Limpa houve umw.tanção nesta
N:Nrmr4

Nwej

("Nd.O que defendemos é que a distribuiçãot12 ,4,15anfletos realizados

so"aos sábados, domingos e feriados, e também Nxposição de bandeiras e

estandartes, se refere a um setor espgcifico. Não existe nenhum

<,confronto com a Lei Cidade Limpa..Por duê? Porque ela é móvel, ela é

transitória, ela não é instaladaV"Iião interfere em qualquer situação

que o Cidade Limpa tende a4rulamentar.

O próprio Vereador Netinho destacou que existem alguns artigos

que se referem a lançamentos imobiliários, à publicidade imobiliária.

4.430;ç
O que estamos tratando hoje é publicidade de lançamentos imobiliários,

o que requejama regulamentação para que não aconteça, como outras

atividadeSYtgê por terem leis passadas se estruturaram, os empresários

investiramr; houve um trabalho muito forte com a Câmara Municipal. E o

Sri( ›.'p1
divuig quer se colocar a disposição para auxiliar no que forw-4,3

necessário e for preciso em relação a parcerias que possam ser feitas

junto com a Câmara ou com o Poder Público para ajudar a fiscalizar as

atividades.

atividade por ser publicidade.atividade por ser publicidade.

53
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(são responsáveis pelo recolhimento do material..

Porque o problema é quando não há regulamentação, quando não

há disciplina a ser seguida. Quando há uma disciplina, como ocorre em

alguns casos, até mesmo o descarte do material que pode ocorrer, as

empresas promotoras

41/4\

•

•
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...são responsáveis pelo recolhimento do material. Senão,

poderão ser punidas. Então, é importante isso. Se existe a disciplina,

tem de ser seguida.

A não utilização de mão-de-obra de menores. É um fato já

e In

e algumas empresas começaram a utilizar menores. Isso, \‘eve ser
--,,

fiscalizado, punido.
,,,N\O

Sindivulgue, e, acredito, o Sindisplán, 1 se colocam à

disposição para orientar, ajudar a regulamentaçãodessa atividade.

,Á )rDentro do conteúdo exposto, pela nossa , leitura, acredito crue o

st4)"'folheto será distribuído, sim, segundN . a. lei. Mas apenas dentro de

rsacolas plásticas ou qualquer outro mat=rial reciclado. E o brinde é

t%4*\•?uma nova modalidade, que vem agregar o nosso trabalho, tornará um
4t

pouco mais aceitável a distrtbuição desse material, que poderá ser até

entregue individualmente. 	 Mas o folheto deve seguir
-

0.04-essa orientação, estar 	 dentro de uma sacola pláe	 stica.

C4
O restant.e Rwtodos os artigos e parágrafos desta lei realmente

condizem como que o sindivulgue busca, uma regulamentação e

d'VÇ'f
disciplinaNOra a atividade. Se todos estiverem disciplinados, tenho

,..., 1k4NcertezaMe que os empresários conseguirão atender às exigências da
ft1409>

regulamentação.

Nós nos colocamos à disposição e parabenizamos a Casa por esta

nobre iniciativa de beneficiar não só um segmento, mas milhares de

pessoas que dependem dessa atividade. Muito obrigado, senhores.

concretizado. Estávamos praticando mas, infelizmente, nesse períodgm

\N"que houve a suspensão de uma legislação, algumas brechas foramk,4bertas
tNb.N.
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sobre a regulamentação de distribuiçãosobre a regulamentação de distribuição de materiais promocionai ..,o
Ne

e\município de São Paulo e dá outras providências. Instruído o L,Ébcesso

‘1,*
' m n?....._T•

nasnas suas audiências públicas, o que permite as diséasaões parasuas audiências públicas, o que permite as

como as doações em eventos

audiência pública. Tem a

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço pelas

palavras do Sindivulgue. Pergunto se há mais inscrições. (Pausa)Como

não há mais inscrições, declaro encerrada a segunda audiência pública

do projeto de lei 298/07, de autoria do Vereador Goulart, que dispõe

pública.

deliberações em plenário.

Muito obrigado a todos que acompanhaNm -esta audiência

Neste momento, declaro aberta a au iencia pública do projeto

de lei número 243/07, do Vereador RoberpáoTtipoli,
•x%

criação e a venda no varejo de ...cã.eà

que dispõe sobre a

e gatos por estabelecimentos
"4.NhOrrPaulo, bem

SN1‘

comerciais no município de São.t,lsaiild,

desses animais e dá outras providências.
4.7 ft

Neste momento, ealizamos a segunda
eft.%,eauipe técnica, o mandato do Verea4,‘kag,palavra a equipe técniqau, o mandato do d

-4.-.C4"4‘(A SRA. vGINA MACEDO - Meu

assessoria do Vereador Roberto Tripoli

Isfaediência pública anterior, já tivemos oportunidade de

falaokre o projeto que vem para regulamentar o comércio de animais

domesticos. São cães e gatos. Antigamente, para você comprar umNev-
cachorro ou gato de raça havia até fila. Com  o passar dos anos, essa

atividade se transformou em alternativa para muitas pessoas, não em

canis e gatis regulamentados, mas em criações de fundo de quintal.

Vereaor Roberto Tripoli.

nome é Regina Macedo, sou da

do Partido Verde.
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Todo esse comércio envolve a questão da saúde pública, causa

enormes gastos para os cofres públicos no momento em que o centro de

controle de zoonoses é solicitado, pois cães mal comercializados

acabam abandonados, porque a pessoa não sabe, muitas vezes, o que está

NI"ri.levando para casa, e solta o animal, doa para alguém que não quer.

Hoje em dia é enorme o número de animais de raça que4Nara

te—"Ninfelizmente, para eliminar esses animais ou dar um desuino a eles,
‘Ns#

Este projeto do Vereador Roberto TripaiWpretende que esse
N7k,é%comércio se efetive como comércio. Que os criadores sejam4

›.b.

-

fiscalizados, forneçam notas, recolham 
3
'mrstos aos cofres públicos.

Na verdade, o comércio ge cães e gatos e outros animais
tsp›..Nerconsiderados domésticos, mas quemab incluídos no projeto do Vereador

.~'‘‘
- só tratamos de cães e gatOW- já é regulado no mundo inteiro, de

forma rígida. Na maior iplane4dos países, a pessoa tem de comprovar que
&Np,/tem condições de manter* um animal de determinadas raças para leva-lo

Coj
para casa.

-Nik)Um outro ponto interessante do projeto, que foi colocado para

justament"gOibir o comércio de fundo de quintal, da pessoa que leva o

an.imaLlzpara o apartamento e começa a reproduzi-lo, é que todos os
4ero.animal-s regularmente comercializados terão de ser esterilizados. Se

xmos:.)

você quiser comprar cinco, seis animais para manter na sua casa, pode,

mas vai comprar todos do canil devidamente regularizado.

Se o canil for vender para outro criador, regularizado, pode

vender o animal sem estar esterilizado.

"o centro de controle de zoonoses, e o Poder Púba526 gasta,

fazer a doação.
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•

•

A regularização desse comércio é importantíssima para a cidade

de São Paulo, que tem um excedente de mais ou menos 1 milhão e meio de

cães e gatos sem proprietário, que sofrem muito, inclusive maus-tratos

nas ruas, principalmente esses de raça e não têm noção de como viver

nas ruas. Muitos sem raça, SRD que vivem na rua tem uma adaptação

\1:(melhor. Os outros sofrem muito mais. (Segue Regina)

.<<\

çà~

5g
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de

Muitos a gente vê por aí, muitos sem raça, srd, vivendo nas

ruas, mas tem uma adaptação melhor. Os outros sofrem muito mais,

enfim.

O projeto também visa dar ordenamento para as feiras de doação

N!e,...
de animais feitas por ONGs ou por protetores independentes, que 	 um

outro ponto interessante. E esse projeto de comum	 osacordo .solt4<fc\

N>:>
s.

segmentos do poder público - inclusive o Centro de
<I 
Controle de

Zoonoses que vem tendo grande problema para fiscalizan o comércio

irregular de animais feito em praças, ruas, em Seir'as de parques -
Nkr•./

(.'coíbe, a gente proíbe textualmente esse tipo :)e comércio. Então,

d<quando passamos na Bandeirantes ou em outral, grandes avenidas, os

animais em gaiolas sofrendo, nos fins 	 mana, isso a partir desse

projeto, assim que transformado em 42.ei,isso vai ser proibido.

ti"*-2VOprojetotemaconcordâhcia, discutimos com o Centro de

Controle de Zoonoses, com woegmento da proteção animal, ele abre uma

porta para discutirmos seriaffiente com o poder público em São Paulo que

f'L4^,)hoje tem encarado, _ox 5reLeito tem encarado de forma tão transparente

alguns enfrentamensf como é o caso do Cidade Limpa que era uma coisa
.4"N:À ‘'

quase que "silinexível" em São Paulo. Mas a gente provou que não é

leque"imexíve	 há assuntos difíceis. Há 10 anos atrás quando o

Robertipoli começou a falar de esterilização de animais foi
<ef

cOgsid&ado mutilador de cães e gatos. Hoje, as mesmas pessoas, os
nugiba9

protetores independentes que consideraram o Tripoli mutilador de

animais fazem fila no CCZ implorando uma castração. Acho que temos de

realmente nos abrir para as situações graves da cidade que precisam
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ser enfrentadas de frente. Esperamos que o Prefeito nos ajude a

enfrentar essa também. Muito obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

Regina as exposições iniciais que traz neste segundo debate, segunda

5:;$audiência pública. Chamo ao microfone aqueles que vieram a	 Za
d/s*Nk,audiência para fazer uso da palavra trazendo a sua contriBuição,

e%bAb

colaboração ou crítica. O microfone está aberto, drgain o nome•
	apresentação.	 "th_

	

wão.	 Ntj

O SR. ÉRICO MABELINE - Eu represento~-- - Associação de
)(-1*Proteção Animal - Tribuna Animal. Primeiramente, gostaria de4

parabenizar o Vereador Tripoli por mais essa iniciativa de projeto de

lei em proteção aos animais, sempre visàfido o bem-estar deles.

Tenho algumas questões 4ctil4lação a alguns artigos da lei. O
-art. terceiro que diz que:)

4: 92kvedada a venda e realização de feiras de

ações de cães e gatos ervdças, ruas, parques e outras áreas públicas

010	 do Município de São Pàulo". A minha questão seria que dessa forma as
CoX

feiras de adoçãoç‘de-ixáriam de existir, pois nesse aspecto consideramos
IN"

que as feiras' de adoção mereçam visão diferenciada daquela que é feita
.."44)Vcom o comércio de animais. Acreditamos sim que o comércio de animais

realiZIdo. em feiras e praças públicas deve ser proibido, mas não a

ação/já que esse papel é feito pelas entidades de proteção animal
Ns,,oj

que cobrem um espaço que deveria ser o Estado que estaria fazendo a

parte de prover adoção aos animais abandonados. Dessa forma, acho que

as feiras de adoção podem ser realizadas em parques, ruas e praças

completo, a entidade se assim a representarem ouldMe'nte a sua
Nk,
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desde que autorizadas pelas subprefeituras ou secretarias ou pessoa

física ou munícipe ou ONG de proteção animal.

Quanto ao art. quarto, parágrafo primeiro, que diz que a feira

só poderá ser realizada sob a responsabilidade de pessoa física ou

jurídica de direito público ou privado, sem fins lucratrVog,

/4\Xmantenedoras ou responsáveis por cães e gatos, parabeni2áMos o

Vereador pela iniciativa porque é exatamente 'isso. , empo de

desburocratizar, oferecer responsabilidade sociala cada munícipe ou4z\,

cidadão, deixando de ser uma obrigação das entidades de proteção

CVanimal ou outra pessoa jurídica. Então,t5eda munícipe seria

I( Xresponsável pela doação que realizasse desde 'que fosse munícipe de São

Paulo e cadastrado na subprefeitura. 4(,)

Outro parágrafo seria ip terceiro, que diz que para

k':40/identificação da entidade, associ 1 çao, instituição ou pessoa promotora

do evento é necessário à existNencia de uma placa em local visível no
4: Ao s'i¥

espaço de realização do ,r2evefito da doação, contendo nome do promotor,
e,•„21/4..)

seja pessoa física ou-jurídica, CPF ou CNPJ, endereço com respectivo

Co4
telefone. Nesse &psit°, achamos que seja temerário expor à população

o endereço def uma ONG que faça doação de animais. Essa informação

deverá se%lj'assada sim para o adotante para que se evite futuros

abandcinct• e no endereço da entidade, ela não deverá, não deveria

fiaa‘exposta ao público para que se evite que se abandonem animais no
'4irr;:op

endereço dessa entidade, e sim ser oferecido o endereço apenas para a

pessoa que estivesse adotando o animal.

No art. 20 diz que os canis e gatis devem manter banco de

dados eletrônico relativo ao plantel, registrando nascimentos, óbitos,
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queS levassem ao óbito

vendas e permutas dos animais, com o detalhamento dos adquirentes ou

beneficiários de permutas e doações. Quanto ao artigo, excelente. A

nossa dúvida fica quanto ao quesito da regulamentação desse artigo,

pois quando ao óbito seria bom que existisse a obrigatoriedade de um

atestado médico para saber se o animal morto não teria uma deforUção

genética ou infecto-contagiosa que comprometeria algum ou totkik os

tM"'
N.NImmw

animais existentes no plantel. No caso da comprovação de uniauma doença

r".Ninfecto, exemplo, VIF para os gatos, qual seria o destino do plantel e

•St.\'''também quais as penalidades ao criador que\ejfr.rndesse animais

contaminados...	 is.,...06.

ou com deformações genéticas

2
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é regularizada, o qd

Público em autu444-ág

comprovar

:jaz uma quase completa incapacidade do Poder

isso4 iSasta

nos quesitos que são mencionados na lei. Para

uma visita à periferia da Cidade.

...exemplo pífio para os gatos, qual seria o destino do

plantel e também quais as penalidades do criador que vendesse animais

contaminados ou com deformações genéticas que levassem ao óbito

precoce. Sabemos que esses animais não são baratos, são animais de

raça, que saem de gatis e canis. A pessoa, comprando um animalX!'pgo

gostaria de levar para c

precocemente.

O Capítulo IV diz:

petshops e estabelecimentos

casa um animal que viesse alVarecer

"O comércio de animais realizado por

;)congêneres". Primerto, essa idéia de
("1estabelecimento congênere. Então,

vender animais? Acho um pouco teme

realizada pelos estabelecimentos_

Ok2S,regularizar essa venda que, 	 com raríssimas exceções, não
04Z""4irádarboascondiçõesdeeo çsão aos animais? Além disso, boa parte

‘3'das casas de comércio drmração e congêneres da cidade de São Paulo não

dtão avícolas ,L,,, riam permissão paratão, avícolas teriãm permissão para
4t<temerário também. A proibição da venda

permissão para

puder, por que não fazê-lo? Se l, a ri. bibição é possível, por que

podeoNse'r feita pelo Município? Se
<*s,a proibição é possível, por que

regularizar

irá dar boas

das casas de

de repetir que os protetores

"telo"S

para a realização de seus serviços. Logicamente, deve existir

responsabilidade nesse serviço das ONGs e coação àqueles que agem de

forma errada, mas temos de ter muito cuidado para não inibir ou fazer

com que desapareçam as poucas feiras de adoção existentes. Pelo

Flnãiçzando,

e ONGs prestam

eu gostaria

um serviço que deveria ser feito peloindependentes e ONGs prestam um serviço que deveria ser feito pelo

por essa razão,Edta'do,,e, por essa razão, deveriam obter facilidades e não entravesdeveriam obter facilidades e não entraves
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contrário, é necessário que se criem maneiras e incentivo para que as

feiras de adoção responsáveis possam existir.

Era só isso. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Quero

agradecer a contribuição do Érico e solicitar, se ele puder, que

d"encaminhe esse material que ele elaborou para que possamos tratiemiti-

lo à equipe que assessora o Vereador Tripoli para que sueton,tribuição

possa ser aproveitada por este Plenário, assim conla possa ser

#4 rt.O SR. NELSON BERTARELO - Boa tarde aN,todos. Meu nome é Nelson

,Bertarelo, estou aqui representando o Proiéto Bicho no Parque e a UIPA

de São Paulo. Achamos importante que aumente a participação da

N,,,,,Secretaria do Verde e do Meio AMbiente nas questões relativas ao

controle da população dec
<
- 

,e 
gatos e demais animais domésticos ou

? ')'	
an

domesticados que convivemNcont o homem no meio urbano.

t) kj

C°N
4*' epNesse sentido,?. roporei algumas alterações no projeto com base

no trabalho que Wangs desenvolvendo no Parque Ibirapuera, nas nossas
4\

discussões j into - à Secretaria do Verde e do Meio Ambiente e com os

colegas tâmbém, como o Érico, que me antecedeu, bem como a equipe do

VereadOrTripoli.dir,„0 

R:1)
Ner Em primeiro lugar, gostaríamos que fosse trocado, em todo o

projeto o termo "adotante" por "fiel depositário". Achamos importante

que haja sempre um controle do animal que venha a ser adotado. Não é

porque o animal é adotado que a sociedade estará livre do abandono.
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animal não será vendido sem ser

O artigo 5°, parágrafo

da doação...". Aqui gostaríamos

animal não será vendido sem ser devidamente esterilizado.4,1_devidamente esterilizado.	 5<;...
rb"único, diz assim: "Antes-aa consumação

que fosse trocado On
~

termo "doação" por
kgf

ser amplamente informado e

achamos que as feiras de

colocando essas questões

Em segundo lugar, no artigo 4°, § 5°, diz: "Os filhotes com

menos de quatro meses poderão ser doados sem esterilização, desde que

o adotante firme documento comprometendo-se a realizá-la no prazo de

60 dias, sob pena da retomada do animal". Nós achamos que isso pode

fkk
estar dentro do contrato, que pode ser formalizado no contrato, :s

4,\4,,,
r1

prejuízo para o animal. O que nós queremos é a garantia de( que o

"adoção". E, quando da assinatura do contrato, NOU1 depositário deve

ser amplamente informado e conscientizadb -NObre a convivência da

família com o animal, noções de comportamento, expectativa de vida,
1ÇL

provável porte do animal na fase adulta, no caso de filhotes. Nós

-tZ\401achamos que as feiras de adoçaokidevem ter uma placa explicando ou
.4,‘4

colocando essas questões eNeyidência. É importante que haja uma

olinguagem visual para tque

1/4
possa se conscientizar"de

in"LX
ação.

adotante, no caso o fiel depositário,

suas responsabilidades ao praticar aquela

quç

No to:Lialiri£"e ao registro de canis, o artigo 8° diz assim: "Os

canis e ".ati's, comerciais
tk

estabelecidos no Município de São Paulo só

poderãcinwfancionar mediante alvará de funcionamento expedido pelo órgão

cdgpètente do Poder Executivo". Nós achamos que é importante aí
le:oj

referendar a participação de outras Secretarias. E o texto poderia

ficar assim: "Os canis e gatis comerciais estabelecidos no Município

de São Paulo só poderão funcionar mediante alvará de funcionamento e
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(:)<<•

obedecidas as legislações ambiental e de ocupação do solo, de acordo

com laudo emitido por órgão competente do Município".

Achamos importante também que haja, para instalação de um

projeto, ou de um canil, ou gatil, um Relatório de Impacto Ambiental

do seu entorno.

No artigo 10, 5 1°...(segue M20)

(7,013(1
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...canil ou de um gatil, um Relatório de Impacto Ambiental do

seu entorno. No artigo 10 0 , no parágrafo 1°, diz assim: "O Cadastro

Municipal de Comércio de Animais previsto no caput deste artigo deve

ser criado no prazo de 180 dias a partir da publicação da presente

lei, destinando-se à regulamentação dos criadores, reprodutor%›,e

1\N -comerciantes de animais, no tocando ao atendimento aos princ4los de
tg‘

bem-estar animal e resguardo à segurança pública". Eu IS'refcentaria
<mor

44f3",,
ainda aí também "e equilíbrio do meio ambiente", isso pautado na minha

fala inicial de que acho importante a participaft)dos técnicos do

meio ambiente nessa questão.	 (:).

No parágrafo 10 do artigo 12 diz assile"A publicação referida

no caput deste artigo será feita no praid"ae até 30 dias contados da

) 1
emissão do laudo de inspeção sanitárla favorável ao cadastramento,

Ne> stkk.,
suspendendo-se sua fluência navhipótese de exigências sanitárias

pendentes de atendimento ,peia, interessado ou com o Relatório de

Impacto Ambiental negativos". Nesse sentido, a gente suprimiria aqui

ou alteraria o parágra£9 2°, que diz que não seria necessário nenhum
c0.2ç

outro documento pUiMomprovação do cadastro.

À'0Camrela4 ão ao capítulo 4°, no artigo 18 ele diz assim: "Os

canis e gat-i's ,r estabelecidos no Município de São Paulo poderão somente

comercialitar, permutar ou doar animais microchipados e

egLeri1J.zados". Nós gostaríamos que fosse suprimida a palavra
'<as8:3

"permutar". Nesse sentido tambéM seriam suprimidos os parágrafos 2° e

30• Ainda com relação a esse capítulo, no artigo 19 tem uma série de

itens para quem vai comprar animais, e um deles, o 4° artigo, diz

assim: "Comprovante de esterilização assinado por médico veterinário

de
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eles são abandonados em vias públicas.

compromisso... Para quem vai abandonar o animal,

),	 . .	 lha	 	 	 — do

~a/La	 Cie e 9r" e
ffesso n° 2

10.651R

'a Tereza Affo.
 •

 
•TAQUIGRAFVZTAQUIGRAF

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

com o número do Conselho Regional de Medicina Veterinária legível".

Aqui está como último item. Nós acrescentaríamos mais um, que é o 50,

que seria: "Termo de compromisso de responsabilidade com a saúde e

bem-estar do animal", tendo em vista que é crescente o abandono de

Nós

vai

importante no sentido de fazer a prevenção do ,..,abandono. É importante,
,so

xzttNo artigo 20 diz assim: "Os ganis e gatis devem manter banco

de dados eletrônicos, ou não, relativo ao plantel, registrando

nascimentos, óbitos, vendas e permutas dos animais, com detalhamento

dos adquirentes ou beneficiarias de permutas e doações." Nós queremos

suprimir aí as "permutas" .1e achamos também que aqui os gatis, os

canis, gatis e o poderjpAplico... Nós achamos que é importante o poder

público manter sekireio controle dos animais que são comercializados.

4iNr4,5 Nfr

ÇdCom ' relação ao artigo 23: "Cada recinto de exposição deve

..,,vff
possuir afixadas as informações relativas ao canil ou gatil de origem,

k N,
com o respectivo número do Cadastro Municipal de Vigilância Sanitária,

(1"
oCCNPu

)
 correspondente, bem como o endereço do estabelecimento de

4A0P
origem do animal". Nós gostaríamos que fosse acrescentado nesse cartaz

o tempo de vida médio do animal à venda, assim como as legislações

municipal, estadual e federal de combate ao abandono, ao abuso e aos

maus tratos.

não referende ou não seja garantia para

importante no sentido de fazer a

mas não garante.

No artigo 20 diz assim:

mas não garante.

safar do abandono. Entretanto, nós achamos

o animal

em pet shops, depois

ós achamos<ue o\.<

talvez Ancompromisso
N"-~

1 de&ele vai se

Atue seja uma peça

É importante,

uma peça_

se

o poder
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Eu vou ficando por aqui. Novamente a gente acha importante que

a Secretaria do Verde compartilhe um pouco mais essa questão do

controle da população desses animais, no caso gatos e cães. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradecgtues

contribuições trazidas pelo Nelson Bertarelo. Informar tainbémqüe o
tsk.N

tema que ele trouxe do artigo 5 0 já é recorrente num debdee)glizado
010 ofP"P4rt.na primeira audiência pública, trazido inclusive pela secretaria do

\\44"1
Verde e Meio Ambiente. Então, a preocupação apontaaa é , uma preocupação

recorrente à primeira audiência pública. Recordo‘dardebate que tivemos

Y%*naquela audiência pública, mas também, da mesma forma que sugeri ao

Érico, sugerir ao Nelson que também \4a chegar formalmente ao
)processo que constitui o PL as mariifestações aqui colocadas no

t*,70,,,\Vmicrofone, de forma a ser uma, contribuição materializada dentro do
4C,R>4Ç;oS

processo.	
ier»

Dando continuidadeNemos mais oradores inscritos. O microfone

N~,está aberto. Nome completo e a organização que representa.

J70'.."‘
A SRA. ,etst,,?Et ADÉLIA SÓTIUS - Boa tarde. Meu nome é Iridê

Adélia Sótiug".<34o parte da Associação Vigilantes da Vida, que é uma

leONG em fase' de formação, de registro. Nós trabalhamos com o projeto

4kNi.SOS felinos e SOS Caninos e é em nome deles que estou aqui hoje.
4t 	 1.4

Realmente a gente tem um problema muito sério em relação à venda de

animais,

justamente pelo que foi explicado pela Regina... (K21)
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...pelo que foi explicado pela Regina virou uma atividade para

quem não tem emprego. Criam-se cães e gatos para vender a um preço,

muitas vezes irrisório, sem qualquer ética e qualquer consideração

quanto ao bem-estar dos animais.

É louvável a proposição desse PL pelo Vereador Trípde

animais está em jogo e nós, da proteção animal, não pEtànos dando

conta do que tem de criador de fundo de quintal, negociando, vendendo

\Ne"'como se fosse um objeto. E também não infolmam as pessoas que

twAW''comprando a um preço simbólico que essa.ãvidas são tuteladas

Nr*
Estado e elas são passíveis de penad(cwriminais, são crimes. A

t"t.N4,.isso (o 	 aprovado com bastante

§-dstaria de colocar algumas coisas.

No capítulo 1°, artigo 3°,

'ães e gatos. din praças públicas, ruas, parques e outras

Lool
. Sugerimos que seja reescrito esse artigo ou seja feita

4,c44
umNparagrafo, deixando em aberto a cessão desse espaço

'N415

esperamos queesperamos que a aprovação dele seia bem rápida porque a vidadedessesa aprovação dele seja bem rápida porque

vidas

estão

pelo

gente gostaria realmente que

urgência.

Quanto ao projeto de lE

gostaria realmente que

jedada a venda e a realização de feiras

de adoção de c

áreas públicas.

a inclusão de

.40
,4

público, selaj

em

umiC praça ou parque, para a realização tão somente deparque, para a realização tão somente de

praças

Nif4-
feiras de ddoções,

tk -4‘
conforme

dafeira, 4jba administração
4gr`.

#
orevento.

%for

entendimentos dos organizadores dessa

própria área pública onde seria realizado

Capítulo 2°, artigo 4°, que fala sobre a identificação do

organizador da feira de adoção. Nós sugerimos a retirada do parágrafo

3° a palavra "necessidade" do endereço na placa de identificação da

pessoa física ou jurídica. Reiterando o que falou o colega Érico,

ço
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isso gilizado da melhor forma possível. Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Eu vou fazer

#4**4,-,,4
vou digitar4p.sso e encaminhar por email para o Vereador Trípoli e

realmente vira foco de abandono de animais. A gente não divulga isso

em site, em panfleto, em cartão, nada, apenas o site mesmo.

No capítulo 5 0 , que seria renumerado para capítulo 6°, só

voltando atrás, a partir do capítulo 4° houve um engano, tem dois

capítulos 4°, então renumerando isso seria o capítulo 6°, que falkkdes

ÁAXanúncios de venda de cães e gatos. Temos dois artigos nesse cagltulo,

Nr4>kx-25 e 26, eu sugiro ou fazer um adendo em ambos ou cri4k um artigo
Nt.4~

novo, o 27, ensejando a obrigatoriedade de mencionarahúncios que
N"

a empresa, seja canil ou gatil, fornecer notNSiscal do animal

adquirido, garantindo os direitos do compra(›e consumidor em

dr*conformidade com o Código de Defesa do Conse,.idor. Eu considero isso

muito importante, sabemos que o comérc16-"informal é muito grande,

muitos comércios legalizados não 	 nota fiscal, mas estamos

teu..N°
lidando com vidas e é muito importante, porque além da garantia como

consumidor, existe obviamentrada de verbas para cofres públicos

que é muito importante	 alguma coisa mais taxativa com relação ao

respeito pela vida desses animais.

Espero realmente que isso seja aprovado, conforme solicitado,
...	 4.4,

agradeço "à\eiSportunidade de poder falar aqui e espero realmente que

questão de não aceitar o agradecimento, somos nós que precisamos de

vocês aqui, é o inverso, não nos agradeçam por aquilo que é da

sociedade. A participação na audiência pública é fundamental para

termos o texto legal adequado a quem fará bom uso da lei, lei para o
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, ara	 e a lei<Dr

tenha todos os contornos desses entendimentos da soo

têm de ter essa característicatêm de ter essa característica célereg 	 qu aqui deliberada

sociedade que traz

Insisto para que enviem esse material para o Vereador TriPoli

para que possa constar do nosso processo, da constituição dia? nosso
Nr›.>

NN,‘
neste mês de maio. É um esforço muito grande‘da) Casa para que

desenvolvimento e não lei com exclusivo jargão punidor. Não, lei

educativa. Eu vi que muitas das falas insistiram muito no direito à

informação para a partir do momento do informar poder cobrar deveres e

direitos daqueles que tenham diploma legal a seu favor.

• ,~processo do projeto de lei. Mais do que isso, apresenta we a Casa
'N1/42"Vpretende votar todos esses projetos que estamos empudiencia pública

n IL‘wir,

consigamos votar essas matérias no mês de mai9r 4staj-as articulações em

torno do substitutivo ou de alterações posdkveis às matérias também

N, Norcontribuições nas audiências públicas e a capacidade de percepção que
‘"""kiàà‘.4„.os parlamentares aqui têm. •Entã9, não só o encontro na audiência, mas

o aprofundamento nesses (próximos dias é bastante importante para que o

texto do diploma lejbenha a qualidade desse debate.

Temos Markloradores inscritos. Na fala deste orador,

encerramos ê$. inscrições, passando posteriormente à equipe que,
-mvpn

assessoraOitiandato do Vereador para que faça as considerações finais.
,k 4%

l‘k,:64P SR. ROGÉRIO GONÇALVES - Boa tarde a todos. Sou advogado e
0

laiSiitoffna área de defesa dos animais há uns dez anos. Agradeço a
4wgzoi

oportunidade de em uma audiência pública dar conhecimento do que seja

defesa animal. Nós lidamos com vidas e infelizmente a lei não faz essa

uns dez anos. Agradeço a

diversificação. A legislação brasileira tem dois enfoques. No lado

penal é encarado como vida o animal e visto, inclusive, na

fà
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...questões que reputo importantes...M22

„s\cf
•

Constituição Brasileira, como crueldade. Então, crueldade não é contra

coisa, é crueldade contra a vida. No lado dos bens, do Direito Civil,

ele é encarado como um bem semovente e é assim que vemos esse projeto.

Agradeço ao Vereador Roberto Tripoli por colocar a discussão

nesta Casa e gostaria de colocar algumas ...

<:27'
\14

<f;
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umas questões que reputo importantes, e que foram já objeto

dos colegas que me antecederam: o artigo 3 0 , por exemplo, que fala

sobre vedação de feiras de adoção. Para nós, vejam só, nós vamos falar

em doação e adoção. Doação, por quê? Porque quem doa, doa algo, um

bem; e quem adota, adota uma vida. Vejam como já é difícil parnOs

4.4#M

4;>:›
protetores, para os ambientalistas, vamos sempre estar tratando como

vida. Para comerciantes, não; para comerciantes, eles, ião um bem. E
eN"mer

para nós, uma sociedade plural, é necessário que\nõs tenhamos esse

critério, e a lei vem nesse sentido. Porém, a‘me-dação de feiras de

adoção, a meu ver, é um erro, e deve sedçr„canado. Essas feiras de

adoção são Imito comuns. Então, elas d ~ser mantidas.

(
Quanto ao Capítulo... Existem'Redois problemas - acho que a

fazermos um enfoque correto do que estamos tratando. 1Nrra osfazermos um enfoque correto do que estamos

eff,,Npfr,

A.."'444(4n 7

N
retcomerciantes, ele s, ao um bem. E

..`14~

necessário que\nbs tenhamos esse

adoção são muito

acho que a

tsorEridê, inclusive, realçou que existem dois Capítulos IV.

merecer um pouco de adequaçanna; isso é simples.
4t

Então, um vai

Mas, quanto ao Capítulo II, deixo essa sugestão de colocar:

Das doações e adoçoes>p„para que fique claro que a pessoa que vai

(›(
receber o animal."em; adotante.

,44\No paragralo 5° do artigo 4°, existe a obrigatoriedade de os

animais doados serem esterilizados. Eu colocaria como essência também

.a vacitiaçãO.

C,
)ngr Já no artigo 5°, vem a permissão de monitoramento. Eu trocaria

esse termo para a possibilidade de visitas periódicas. Por quê? Porque

é o velho problema: estamos lidando com uma vida e, ao adotar, quem

adota, adota algo, no estado em que está. Então, ele sabe da sanidade

daquele animal; não há como a ONG ou o doador invadir ou fazer essa
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retomada. É algo muito complicado. E colocar num texto de lei algo que

confronta a lei civil ou constitucional também seria inócuo. Mas é

posição pessoal.

No artigo 6°: no ato da doação deve-se providenciaram o RGA.

Eu colocaria: no ato da adoção.

No artigo 7°, quando se fala sobre cobrança de taxas dA::o

do animal, aqui já se fala em adoção novamente. Seria interessante que

houvesse uma limitação. Não sei como. Isso seria algo, que deveríamos
NN"FY

estudar: o Gabinete vai estudar uma fórmula, paisa que isso não se("es
amplie, e que não se demonstre uma ponte‘ renda única e

exclusivamente, e sim uma taxa pelo serviço4 de fazer uma feira de

adoção, pelo ônus que é montar uma feira de adoção.
tbt

Já no artigo 8°, é colocado '"gobre o registro dos canis e

t*"4J-4kofgatis. Aqui, do artigo 8° em diante ele fala que a concessão do auto
Xd.4*

de licença de funcionamentou de alvará de funcionamento, pelos
4:As

órgãos

.01"

no artigo 10°, é falado em outro

como Cadastro Municipal de Comércio de Animais.

pagamto. aos cofres do erário. Isso vai ser considerado
4.

(4#,
id&nstitucional, porque não se pode cobrar duas vezes sobre um mesmo

fator. Então, isto tem de ser mais bem elaborado pela Assessoria -

inclusive, sincera e honestamente, não entendi o motivo de dois

cadastros. Gostaria que fossem mais bem apurados.

houvesse

estudar:

amplie,

cadastramento. Marklad
Nk

cadastramento,fescrito c
joN‘,

Existe exgência na lei

Cadastramento MuniciiA-141á Vigilância Sanitária.

cadastramento. Mae9I'adiante, no artigo 10°,

competentes da prefeitura,

).	 _.	 ._...	 .

de dois tipos de registro, de dois tipos deExiste exigêhcia na lei de dois tipos de registro, de dois tipos de

estará condicionado a um

Então, aqui começa um

vai ser considerado

fs
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E, quando se cria o Cadastro Municipal, um fala que é da

Vigilância Sanitária - entende-se que vai para a Secretaria Municipal

da Saúde, órgão toma conta da Vigilância Sanitária. Agora, o Cadastro

Municipal do Comércio de Animais não se sabe a quem vai ser dada a

responsabilidade. Seria importante deixar isso claro em lei, d't:mao

deixar para regulamentar, porque hoje estamos aqui, amanhã nã ;gmos
c<ç.

tr.A inspeção. Artigo 12°: A inspeção sanitávj, inicial do

estabelecimento realizar-se-á após requerimento. ÉIti o fato da ligação
NZkk.

ao artigo 11 0 , não é? São vários órgãos, meàmd'ã documentos: isso
Vie

complica, excesso de burocracia. Acho queX\ .6% um pouco complicado,

entendo que é um pouco complicado. Se"rXá importante unificarmos e
Vit

Quando fala, no artigok„ty.'.- sobre o registro, nos canis, no

seu inciso IV, fala em cópia docontrato de serviços terceirizados. Eu
4ke:

inseriria o texto: se existente, porque senão fica muito aberto. E, se

existente, quais sãoXbuZieja, aqueles serviços que estão sendo feitos

nesses pet shopsNOMntidades de Comércio, que seria importante para

,41""'Nentrarmos nasetara da responsabilidade civil.

animais,... (M23)

f)
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...Preferiria falar não em plantel mas em quantidade de

animais. Mesmo até em 'limitação desta quantidade. Documentação. No

artigo 13°, inciso VII, fala sobre documentação de veículo que,

porventura, sejam utilizados no transporte de animais. Isto vai

conflitar com a competência do 6rgão estadual de trânsito. Eatão,

ilfr\Yveja, tenho certeza de que alguns não conhecem a legislação mas

trabalhamos em esferas legislativas. O Legislativo MuniciPáliktrabalha

ANNno Município, o estadual, no Estado e a federação é cia Câmara dos

Deputados. Colocar algo existe competências conccfrralciais, ou seja,

‘N.
matérias que podem ser tratadas tanto afetasNaoMunicípio, Estado e

União. Porém, é importante que em um projetb'de'lei evitemos isso para

tg'),que haja um travamento neste projetojjusUihente nessas dicotomias ou
f4

nesses conflitos de entendimento 4.1.egal. O artigo 13°, inciso VIII,

(9Nalgo que reputo como advogado, kgetèbtável em todo o tipo de norma que

é: outros eventuais documentos definidos em portarias para situações
&ft s

específicas. É terrivelt,okisda porque o que são situações específicas?

necessário que se\çepha uma visão holística do tema. Não existe outros

serviços específicos ou outros documentos que sejam necessários. Você

deve, no seülw processo legislativo, cercar todo o tipo de posição,

deixar-aberto para uma via alternativa, qual seja, a portaria. O

Istidáoso Jânio Quadros dizia que portaria era para ao porteiro. Se dar

oportunidade de legislar por portaria é nefasto. Deveria ser afastado

ou melhor especificado. No próprio artigo 13°, parágrafo 1° fala-se

sobre "a inspeção do estabelecimento deve, necessariamente, incluir,

também a inspeção de alojamentos" Algo interessante. Só que não é dito

Se você está fazen
\ ,

do ,pm
./
 projeto de lei sobre determinado tem é

4r
,

. .	 .,N.1015
i"_

• ~	 '	 --	 •	
_	 __	 .

ff



olha nci l--21-íg ( 7 do

!Processo 11-

TAQUIGRAFIVOiTnerai
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 1 eg* • "*""

rod.:M23 fl.:2 taq.:BETH
Orador(es):

evento:8911 data:07-05-07rev.:

radical. No artigo 14°, item 4° fala d:a

de vínculo empregatício.

vínculo empregatício é

habilitação do profissional e

essa limitação de

sobre vínculo

colocarmos

Então, coloquemos
‘'

Creio

a quem é dada esta competência, se é à Vigilância Sanitário ou se é ao

Controle de Zoonoses. Isso é importante que fique claro porque se vai

ser fiscalizado é extremamente importante que se diga por quem. Quanto

ao artigo 14° fala que os estabelecimentos devem comunicar quaisquer

4`Ralterações de responsabilidade técnica, fala de uma série pia  e
41.,\

situações, modificações e alterações do plantel. Criar umaAkei que

seja de difícil cumprimento a meu ver não é necessárionsriar algo,. 

impossível é mais difícil

situação de plantel, que

entra um gato a toda a

e".4ainda. Então, vamos tentar simPlNdficar. Esta

seja de urna forma não de\smnodificação porque

hora, entra mais unk>imal, entra mais um
N

canídio. Fica difícil para o comerciante. Vãkod pensar do lado de lá,

também. Não sei como colocar mas não colocar
st-	 ts

esta modificação tão

serviços,empregatício e prestadores, dê'

4V L:fLI prazo de valicjade
abre melhor o leque.

de um ano. Entendo quedo cadastramento é

se você dispõe ~ alteração e obriga que toda a alteração seja

cientificadaS-ao órgão, não se teria necessidade de a todo ano renovar."
Isso, às vezNk,es, dá um caráter de confisco e é o que queremos afastar.

No ara 4, 18°, não ouvi ninguém falar e gostaria, ansiosamente, de
dr i. N

Isso, às

ansiosamente, de

sosaber:/rFala-se sobre microchips de animais. Gostaria de entender qual

é esta tecnologia. Existem diversas e não entendo como não adotamos

isso e acabamos com furto de carros, de caminhões. Na relação dos

animais isso também não vai acabar. Essa obrigação de microchipagem

não fica clara qual é a tecnologia, quem vai fiscalizar, quem vai

fç
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aplicar, qual o satélite que será utilizado. Entendo que é algo

complexo e futurista. Acho extremamente positivo. Vejo a indagação da

praticidade. No artigo 19° fala-se em comprovante de vermifugação.

Duas doses e vacinação contra doenças específicas. Gostaria de saber

quais são essas doenças e entendo que o texto deveria ser mais naro
d'#1\e‘X

nesse aspecto. Quanto à esterilização que é falada em todo aN14i como

protetor aceito e apoio mas digo que também na relação de'Ngisumo, se
nzéK2Puail=

para a lei é um bem, estaríamos condicionando a venda(dett'e bem. Você
NI,Na''

só pode comprar televisão que vai em um detehuinado canal. Pode

nw'parecer meio antagônico mas não é. Estou quer se do-evitar um conflito

legal de amanhã me deparar nos tribunais Con\álguém dizendo que esta

,
lei disciplina sobre alga que limita<: o'Weà direito de fazer novas

Vgerações do meu animal. A esterilização aqui, queria um questionamento

Ç)
c•:;\

4Ns.

c-S(veét\
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A esterilização, queria um questionamento maior, algo mais

discutível. Realço a postura do Érico quando questiona no capítulo 1

dos capítulos 4 0 , acho que é o posterior, o estabelecimento de

congêneres. Por favor, tirem esses "estabelecimentos congêneres". Quem

vende animal ou é pet shop ou é clínica veterinária, além de carlis-e
-4er'MT

Mercado Municipal Kenji Yamamoto. São animais vítimas de/5'w% tratos,

destruidos. Consegui isso inclusive com a ajuda do V"ereador Tripoli.
IN)40

Conseguíssemos que parasse a venda de animais deàta forma. Da forma

como está colocado, avícolas podem ter animaise)4So é danoso, tanto
N"

o< Npara galinhas ou aves quanto para outros animais. Então, esses

SN.Ncongêneres teriam de ser retirados do projeto.
41h2)%

Outra situação que gostaria ‘de mencionar diz respeito ao

capítulo 6° sobre penalidades. 0 artigo 27, inciso IV, dá como uma das

<;n -95y 4*"4.4

penalidades a preensão do animal ou plantel. É bacana isso, excelente,,fr
mas colocaria um adendoPporCâue esse animal vai para onde. Os abrigos

Ls)
estão totalmente lotaubs, e são questionados por mim, pessoalmente, e

(;$
por uma parte doNprotetores. Abrigos não são a solução. Infelizmente

são o fim dosftnimais. Vamos colocá-los onde, se vamos apreendê-los. O

CCZ não egpás oi. O CCZ não mata porque quer. Mata porque não tem espaço

fisic‘..Questiono esta eutanásia mas estamos falando em local. Onde

ittmads,

>
colocar? Importante seria se colocássemos que esses animais

seriam destinados a determinado local, custeado pela pessoa que causou

o dano. Acho que aí seria um pouco o que acontece no Judiciário quando

há depositário em uma situação. Creio que são essas as considerações.

4\5gatis. Não vamos abrir brecha para algo que eu consegui limiar no

.	 •	 -~	 .	 .	 .
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De antemão agradeço. Todas as minhas anotações serão entregues ao

Vereador e, novamente, agradeço a paciência de todos.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

contribuição que o senhor nos traz, Rogério. Acho bastante importante

que faça chegar às mãos da equipe que compõe o mandato do Ver4ádor

A/MTripoli para que possa avançar com os debates. Devolvo a parava à

it*:>equipe que assessora o mandato. Regina pode fazer suas colocações

finais para que possamos prosseguir nas outras audiencias públicas
iNZ'Çr

lembrando que é a segunda audiência pública da‘materia e que só

teremos uma terceira se o proponente da matériNrlicitar. Cumprimos a

obrigação regimental na segunda audiência pública.

411"41'.-A SRA. REGINA MACEDO - Sou assessora do Vereador Tripoli. Na

4ç*'verdade algumas dessas considerações'do Sr. Érico, por exemplo, e

tk...,.\0/algumas outras, já recebemos em tlel:Nsso gabinete. Atuamos muito de perto
"Wcm[4,44

com a proteção animal. TemoNinclusive uma representante da proteção

14':animal no nosso gabinete. Temos uma ligação muito estreita com a

proteção animal com .5,relação a receber sugestões, questionamentos e

Cgs`t'Çresponder esses
1' 
'kquesLionamentos. O próprio Rogério era um assíduo

.44n''`N.,„
11/4, N4

freqúentadorídie posso gabinete e, boa parte dessas sugestões já foram

colocadas‘pánós. Tem um detalhe: o Vereador não faz a lei. Uma lei

não IDO-24\er feita somente com a colaboração de um segmento ou de

corrpntes divergentes de um segmento. Temos de pensar também em quem
Na0:91,c)

vai cumprir esta lei. Hoje tivemos uma longa reunião com

representantes do Centro de Controle de Zoonoses, discutindo alguns

pontos desta lei que foram colocados pelo Érico, inclusive e pelo Dr.

Rogério. Estamos fazendo algumas adaptações em forma de emenda,
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contemplando algumas coisas. Eu não entendi bem, na verdade, estamos

abertos a receber sugestões, o representante do Projeto Bicho no

Parque da UIPA, na verdade também acho que a Secretaria do Verde e do

Meio Ambiente deve discutir mais as questões relativas aos bichos no

parque. Quê bichos? A Secretaria do Verde e do Meio Ambienek;siá

discute profundamente a questão dos bichos silvestres <e alguns(

-

ê'

exóticos, como os cisnes, que existem em nossos parques.< esponsável

por todos eles. A questão específica dos cães e gatos ,n"os parques e
tN44(t‘61

praças, até a própria proteção animal admite que iâsO‘é um problema na

cidade de São Paulo, não que os animais devam sêrsretirados e mortos.

4#‹Não é o que estamos falando. Mas a competêncie da Secretaria do Verde

Ne do Meio Ambiente nesses casos, achoique não pode esquecer a

lt,1:
0
.J'competência precipua dela que é cuidar da fauna silvestre da cidade de

São Paulo. Por isso temos um Ceht-r6 de Controle de Zoonoses. Talvez

esteja até um pouco indefinidS.(denise)
‘',#'4***
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4,\N
na semana passada e me surpreendi muito, porque hoje eles têmdcentro

5:;NN
de esterilização, uma sala de esterilização, canis individuais para

adoção dos animais, enfim, um avanço no trato da questão/dos animais

domésticos na cidade de São Paulo. 	
\2)

A colaboração que, ao meu ver, deveçoieer da Secretaria do

Verde e Meio Ambiente em relação aos cães %gatos, especificamente,

-ttkw,seriam campanhas de educação que podem ser feitas junto com a

(%4YSecretaria da Educação, com a Secretaria da Saúde, para mostrar à

ew.2.2V
população que praças, parques mio- são locais para desovarmos os

NA.
animais que a gente irresponsavelmente levou para casa ou

4.

irresponsavelmente deixou dai;-cria e depois não termos onde colocar.

e#
*

Não me fico?alu ,uito clara a questão do projeto Bichos no

<>N
Parque. Eu achoNfalo também porque na verdade o Vereador Roberto

Trípoli como,etpd
2
os sabem é um ambientalista e não pode deixar de ter a

4e" V>
visão que lk,cRogério sugeriu, holística, a respeito das questões da

sx '44
cidadA'de, São Paulo. E quando se fala numa visão holística dos parques

04>
cla.°".cidade de São Paulo, temos de discutir de forma muito atenta a

questão dos cães e gatos, que eles têm de estar domiciliados e não

morando em parques. Eles moraram na natureza acerca de 20 mil anos

atrás, não é o local para estarem. Não podemos deixar de considerar,

principalmente, no caso dos gatos. Existe muita polêmica em relação a

...silvestre da cidade de São Paulo. E por isso, nós temos um

centro de controle de zoonoses, ou talvez, esteja até um pouco

indefinida a questão dos cães e gatos, até pelo centro de controle de

zoonoses hoje não são tratados somente como possíveis portadores e

transmissores de zoonoses. Eu visitei o centro de controle de zoonOses
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por caça realmente, podem se contaminar com esses morcegos.

sério na Cidade.	 <(,

Então, não podemos legislar olhando somente par"am lado da

na Cidade.sérioproblema

isso, se são ou não caçadores, a maior parte dos gatos caça sim, até

de uma forma lúdica e não podemos esquecer também a questão dos

morcegos na cidade de São Paulo. Temos morcegos soropositivos para

raiva soltos na cidade de São Paulo e os gatos, até por brincadeira ou

NL
situação. Podemos abrir longos debates a respeito 47to,. mas é um

44‘71"'
ponto que gostaria de frisar. Alguns outro"pontos já foram

considerados. A questão das feiras de adoção, .estivemos conversando de

manhã com o centro de controle de zoonoses 4Fa‘r4espeito disso e houve um

feiras de adoção nos parques. stardos fazendo uma modificação a

respeito disso, não temos intençãonenhuma de acabar com as feiras de

adoção ou de doação de animais. Não é essa a intenção, porque na*kb.
realidade conforme um los %oradores falou, o que acontece em São Paulo

hoje é que as ONGs, osig,protetores independentes, vêm fazendo o papel
(0704Ndo Poder Público	 maior parte das situações. Tanto que os mutirões

de esterilizaçao na periferia, nas favelas, foram iniciados e são

tocados p(54	Mesmo aquelas que têm convênio com o Poder Público e
‘)\,‘as quÊkknão têm, vendem camisetas, vendem vaquinhas e vão esterilizar

axTzri( "É. uma discussão do Vereador Roberto Trípoli, porque está%eu
tentando ampliar os mutirões de esterilização e os convênios do Poder

Público com as ONGs.

Então, é uma preocupação nossa, não tivemos intenção em

momento nenhum, mas temos de ter a visão holistica que falei agora a

pedido do centro para que pudesse haezyáliertura para realização de
4 ('‘,

..	 .	 . ~

214
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pouco e que o Rogério falou. É visão holística no sentido de que a

fauna silvestre está absurdamente ameaçada de extinção, a gente mora

na cidade de São Paulo e mesmo aquelas pessoas que têm menos

intimidade com o assunto, sabem o quanto tínhamos animais silvestres

aqui e hoje é uma raridade. Aliás, em alguns parques estamos .6."ndo

a‘\?\9problemas gravíssimos com as aves caçadas por gatos que sãoCn.	 tidos
4‘›

nesses parques. Não é tirar e matar, mas repensar sernmente essa

J0-40:i‘
a colaboração equestão na cidade de São Paulo, com a

segmentos, inclusive do Poder Público.

Um outro detalhe que foi colocado é

todos os

11."

("44$?*.tquesLão que determinadas

coisas um Vereador não pode colocar X ‘r''num projeto de lei. Não pode

determinar algumas coisas para o Poder 'Público fazer ou não. Isso

)realmente tem de ficar para a regulamentação. No mais estamos abertos

*\#*à discussão.à discussão.
-

A questão da nota kfi:sN 1 está determinada em toda questão do

animal, temo'de ãer fornecida a nota fiscal. Infelizmente,

,,L)
houvesse isso, mas existe isso no mundo todo. Não sei se

‘(
Cof-kk

comércio do

gostaria que

uma vida se

também têm o

Akdoo'N‘
compram,ieu não sei, vida se compra porque as pessoas

Ast410Airelto de ter animais de raça, com pedigree, não importa

quanto cuffterit, mas se vida se compra, temos de tutelar da melhor forma

ikeN,‘esse„faomércio de vidas. A questão da nota fiscal está implícita no

(e> -
projeto.

tiwo.
*4,4

Outra coisa, quanto aos estabelecimentos congêneres, achei

bastante interessante a colocação do Dr. Rogério. Houve o pedido

também das ONGs para que retiremos a necessidade de colocar o endereço

da ONG ou do doador.

(25
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•

Essa lei, de todas as formas, é uma lei pioneira. Nunca a

cidade de São Paulo discutiu de forma série, de colocar numa lei, de

tentar estabelecer regras para o comércio de animais. Como se ninguém

visse o comércio de animais que corre solto na Cidade, de cães e gatos

e que já falei na abertura dessa fala. É um comércio que está oneràngo

4\Xo Poder Público no final, onerando as ONGs, os protetores, •+orierando

Quer dizer, é um comércio que a pessoa acaba. .M26

G221

<<"4

c..;N

todo mundo.todo mundo.
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ao

todo mundo. Quer dizer, e é um comércio que a pessoa acaba se

sustentando com aquele comércio, sem ter nenhuma importância com

relação àquelas vidas, e ele onera os cofres públicos. Na verdade,

nunca se encarou legislar sobre isso que, óbvio, antigamente,

praticamente não se tinha, e que hoje se tornou - acho que a ktddê

falou -, se tornou uma... A pessoa perdeu o emprego, a pessoáVãO"tem

1071°o que fazer, ela compra um casal de cachorros e começa aAREpduzir em

casa -, em péssimas condições. Às vezes, esses animais/N"comercializados

vivem em condições muito piores do que se estivesd'em dentro do CCZ ou
.0-N.14t/iso

num abrigo, pois nos abrimos os protetores são cOhsâYentes.

Então, estamos abertos às colaborações. Já recebi as
Nt.

colaborações de alguns dos •que fizeram 	 locações aqui, e estamos

abertos, conforme o Vereador colocou: .há um esforço de votar vários

tit10.#projetos nos próximos dias. Queremos que o projeto saia, obviamente,

4e:e4
da melhor forma possível. "que, como toda vez que se trata de um

tema pioneiro - embora 

S.-0)

cracomércio de animais não seja um tema pioneiro

- legislar sobre o comercio de animais não é um tema pioneiro, mas

CNX
legislar sobre oNcomércio de animais o é, assim como legislar sobre

40'e
feiras de adoça

t
 °. Então, é uma questão experimental. Pode ser que

daqui, a trileiP', aProvada aqui ela ainda precisa ser sancionada pelo

'W‘Prefere°, ara realmente virar lei. O projeto é aprovado aqui; depois,

</‘
er
wo
g' v&i.b para o Prefeito. Se ele foi sancionado e virar lei, podemos
n

4ww,

colocar essa lei em prática, e ela poderá sofrer modificações depois.

Não seria a primeira vez que o Vereador Tripoli modificaria uma lei de

sua autoria. Ele fez isso, por exemplo, quando era recém-aprovada,

muito nova sua lei sobre controle de ruídos; ele a modificou porque,

1R-P
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realmente, na prática, alguns artigos precisavam ser modificados e

melhorados. Então, existe essa abertura, e Roberto Tripoli sempre

esteve aberto a isso - vocês sabem disso. Está bem? E o nosso Gabinete

está à disposição para o envio das solicitações dos senhores.

-Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) "kr#'40iero

N.Zn4!'
agradecer à Regina.

R1~

Voupassara lmlavra , sulperandotodos 
'§C
scrèbates, para

	

fecharmos, agradecendo a todos que participaram do 	 ate,ate, passemos a
kf'''''XY

mais uma inscrição. Não foi fora de hora, t,,ENsim na hora. Tem a

palavra.
Coki,,

A SRA. ÂNGELA CARUSO - Sou Ângela Caruso, Assessora do

Vereador Tripoli e, também, Presidente 'lhe uma entidade de proteção aos

11\"animais. Sou militante dessa causaj—a
‘
	 anos.quase 20	 os.

4,:nGostaria de colocar= e as leis do Vereador Tripoli, em
ti\qu

relação animais domésticos,''foram as primeiras leis que aconteceram

fora do Executivo, dentro do Legislativo, e pensando em questões de

bem-estar animaW4kQuafido pensamos em questões do bem-estar animal, não

estamos em detrimento de absolutamente nada nas questões humanas. Ao

contrárioNe -âtámos complementando o bem estar humano, quando falamos

StINtem bem-estar animal.

N'ff Você tem idéia de há quantos anos se comercializam animais?Non
Comercializam-se animais há mais de 100 anos, tanto que as leis - que

já têm 110 anos, atos, decretos - já denominavam o animal "de raça" ou

animal "sem raça", para vocês terem uma idéia. E o que acontecia na

cidade? Nesse comércio de animal não de raça, também ele era leiloado,
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Acho que coisa que quero deixar pensado aqui,

acho que a Secretaria do Verde e do Meio

na questão dos animais domésticos, sim,

novamente, para todo mundo: acho que a Secretaria do Verde e do Meio

Ambiente deve', ser parceira na questão dos animais domésticos, sim,

contereladàs nos seus materiais educativos, porque precisamos que as
f-4)

guando era apreendido pelo órgão público da cidade . de São Paulo, à

época; ele também estava submetido a um leilão, porque ele não tinha

uma raça definida, mas ele pertencia ao José, que era dono do pastor,

que foi importado, com o outro que veio não sei de onde. Então, eram,

sim, animais - não porque tinham ou não raça.

É a mesma coisa hoje: o comerciante, hoje, de animal 4-N,ÉV'ulgar ;

a maioria, hoje, que comercializa animal, suplementa a igenYa. .; ele é

vulgar; ele não sério, porque

legislação, fazendo questão de estar

OS

enquadrados; 
NNmo
serão

2eNt:,

sérios; sérios estara
os primeiros,

Umprindo a

talvez, a se enquadrarem. Agora, o vulgar, não:

Só queria deixar o aviso aos colegas que colocam as suas
fw.

...ansiedades, porque lógico que hoje a próteçao animal quer ajustar ao

<0máximo todas as coisas em relação ao comércio, porque acredito que

tkuNif
estamos esperando há 50 anos. Chegou o momento agora vem trazer essa

4.,...Sã
discussão, para um instrumerU\legal; e o Vereador sempre teve esse

44Xe.cuidado de fazer as coisas, para que realmente as pessoas possam mudar

Lo)044,
do comportamento e ciiitura; fazer a discussão séria e aprimorar.

,fft, 110

máximo todas as coisas

pessoas que usam parques sejam informadas do que não devem deixar cocó

no chão - desculpa, a caca; que não devem abandonar animais; que os

animais têm de estar conduzidos corretamente, conforme diz a lei,

identificados. Isso acho que deve também ser uma atribuição dos

folhetos educativos da Secretaria do Verde e Meio Ambiente.

e
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Quero agradecer, mais uma vez, a coragem do Vereador para quem

eu trabalho, de estar sempre encarando questões polêmicas,

especialmente de saúde pública, no que diz respeito aos animais.

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - (tilem

'Nb('

CS:4k
Não havendo mais oradores inscritos, declarojnncerrada a

'jtt..0~1PY

ro
audiência pública que tratou do Projeto de Lei _n„ 243/2007, do

Vereador Roberto Tripoli, que dispõe sobre a criação d: venda no varejo

de cães por estabelecimentos comerciais no Municípit' de São Paulo, bem

4#‹como as doações em eventos de adoção desses animais, e dá as

agradecer à Ângela Caruso, que traz também a sua contribuição.

•

providências. Segunda audiência pública

Nesse momento, chamar o Projeto je Lei

n° 321/2006, de autoiiNdo Vereador Beto Custódio, ... (M27)

o
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fornecidas.

...número 321/06, de autoria do Vereador Beto Custódio, que

dispõe sobre a obrigatoriedade da publicação periódica do cardápio

escolar em todas as unidades escolares do município de São Paulo e dá

outras providências. Abordaremos esse item em segunda audiência

's149**
pública.

Solicito que o assessor Waldir Ferreira faça uso da *alhvra

para sua exposição.

4ÇÂfx'''
O SR. WALDIR FERREIRA - Boa tarde, Vereadores, público

&N,Nam,
presente, companheiros assessores. Sou assessor dà - Vereador Beto

Custódio.
t'S>

#44O projeto de lei 321/06 trata da obrigatoriedade da disposição

escolar em todas as unidade

Isso atende ao princípio da publicidáue dos atos da administração

te%•:.4b4,
pública. Esse projeto apenas %regulamenta esse princípio básico da

administração.

Atualmente, na Imiatia das escolas, não se sabe qual é o

escolar e aLâNpessoas sabem, na hora, que refeições serão

Vereador Beto

do cardápio •da educação do município.

cardápio escolar

Temo.pria -"preocupação, assim como a comunidade escolar, que

ofrNR,
envolve maid"de 1,5 milhão de pessoas, na sua maioria crianças, de

4t,

requláMeAear isso. O objetivo não é só o de dar publicidade, mas

tampém, de permitir que crianças e adolescente, avessos a determinados
Neal‘rj

alimentos, saibam, com antecedência, como evitar tais alimentos.

Esse é o objetivo do projeto de lei. Já estamos na segunda

audiência. Os demais aspectos já foram abordados na primeira

audiência.
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Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Algum inscrito

nossa plenária?(Pausa) Não havendo oradores inscritos, declaro

audiênciaintegra desta audiência constará em notas taquigráficas.udiência constará em notas taquigráficas. 	 Ilil

<f"-prmlb.o aberta a audiência pública do projetoe; ei 279/06,

Vereador Aurélio Nomura, que acrescenta ao artigo 1° da

28 de junho de 2005, que instituiprograma municipal

X‘r*e uso racional em edificações e, dá outras providências,
0

que essa é a segunda audiência pública. Passo a palavra

\o"ica que assessora o, mandato do Vereador para suas

O SR. Boa tarde,

)

 nobres Vereadores Netinho, Antonio Carlos

Rodrigues, Juscelino dâu
..; .;
ei.ha, senhoras e senhores.

Cs
Como esse\projeto de lei já foi debatido em primeira audiência

pública, nãotireS me alongar. Mantenho a exposição já realizada e os

,ÉVN,r
argumentosNd6fendidos em primeira audiência pública.

‘4\,Nobre Vereador Netinho, estamos em tratativas

xa, ansiando pelo melhor objetivo para a população.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço à

na

encerrada a audiência pública do projeto 321/06, de autoria do

Vereador Beto Custódio.

Lembro que este projeto esteve em segunda audiência 1teqjie a

integra desta

Declaro aberta

de autoria do

Lei 14.018, de

de conservação

o parágrafo 3°.

Lembro que

à equipe técnica

considerações.considerações.	 ./Wr

com a assessoria

equipe que assessora o mandato do nobre Vereador Aurélio Nomura.

Lembro que já foi ofertada nova redação em forma de substitutivo, e
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O p ,1:'Apeto não cargos, visto que utiliza o pessoalcria j á

0 SR. PRESIDENTE (José Po]1/ 0 SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Alguém
‘,.of

gostaria de fazer uso da palavra? (Pausa) Não havendo oradores

constará em notas taquigráficas.

eNNNIO.
Departamento de Parques e Áreas Verdes da Secretaria do Meio Ambiente.

1C-e
't

Serão catalogadas as árvoresNlocalizadas nas vias públicas, atestando

entendo que a concordância do nobre parlamentar será apresentada

quando da deliberação em segunda votação.

Algum orador inscrito? (Pausa) Não havendo oradores inscritos,

encerro a audiência pública, e lembro que a integra desta audiência

TIC -

Declaro aberta a audiência pública do PL 21/07, do Vereador
ttirr...

N40"bCelso Jatene, que dispõe sobre a atribuição de função aoirdepartamento
4kir"'"'

de parques e áreas verdes da Secretaria Municipal 4._diejerde e Meio
4410,14.

Ambiente. Esse projeto cria a Comissão de Prevenção Arvore Saudável e
"Nor

Segura, em segunda audiência palavra.

Nr
técnica para aprèsentação inicial.

- Boa arde', nobre Vereador, pessoas

4ÇtYprojeto 21/07, que cria função para o

Tem a palavra a equipe técnica pardr âprèsentação inicial.

OSRAUCARDOFERREIRA-Boaardè, nobre Vereador, pessoas

4ÇtYpresentes. Vim falar sobre o projeto 21/07, que cria função para o

suas condições, bem comoosua'tespécie.

r;JçàEssas informaçoes deverão ser disponibilizadas na internet, em

ço0N‘
relatórios anuaisNdawSecretaria.

4') \'
lotado nesta'Secretaria, sendo, portanto, legal.

.‘4
miegi.lito obrigado.

fo\'

inscritos, declaro encerrada a segunda audiência pública do projeto de

lei 21/07, do nobre Vereador Celso Jatene.

Agradeço à equipe do Vereador pela exposição.

s 3
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Neste momento, declaro aberta a audiência pública do PL 62/07,

de autoria da Vereadora Myryam Athie, que dispõe sobre a vacinação

pneumoceScica conjugada 7 valente e a vacinação de meningite c, nas

unidades básicas do município de São Paulo e dá outras providências.

Esse projeto está em segunda audiência pública. Tem a paWna

a equipe do mandato da nobre Vereadora Myryam Athie. 	 XN:1‘

O SR. LEANDRO- Agradeço ao nobre Vereador Netirinovor mais

(5X4"*esta oportunidade na segunda audiência pública do P.L-62/07, com a

N:S4finalidade de disponibilizar em todas as unidades\eicas de saúde a

vacinação pneumocócica 7 valente e a meningitnek a fim de prevenircs

Át 4tir*doenças em crianças a partir de 2 meses de idàde'.'.,

Portanto, com o fornecimento (pegue Paula)

x>i,

t a paralviza

4<(\k‘

fim de prevenir

•
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antibióticos.

Enfim, a finalidade maior desse projeto é imunizar 451aà as

N>:›.	 .	 •	 -	
,

4*: —
,

Portanto, com o fornecimento dessas vacinas nas redes públicas

de saúde, a população terá uma melhor qualidade de vida e prevenção

efetiva contra doenças potencialmente graves, reduzindo assim os

riscos associados á gripe, redução de casos de medicamentos e uso de

crianças. Porque hoje nem todos os postos de saúde podem distribuir
N;"'w

.4";..„
gratuitamente esse tipo de vacina. Por quê? Porque hoje elas estão

disponíveis somente nas unidades básicas onde são kecomercializadas por
air'cN''"f

postos e saúde particulares.

Nr--A Organização Mundial de Saúde anuriciowseu apoio à introdução

te*/2b....da vacina pneumocócica nos programas nacionais de vacinação em todo o

4N,„)%
mundo. O reconhecimento da Organização¥Mundial de Saúde acontece por

è.21:410'conta da alta mortalidade verific.
ada em crianças menores de cinco

anos, vítimas dessas doenças s, n,incluindo a pneumonia e a meningite.
4f At,

Além disso, reduzii. as doenças pneumocócicas é um passo

x.i0Jfundamental para ati£15ir a meta e o desenvolvimento do milênio das

Nações Unidas e fenzir a mortalidade infantil à 2/3 até 2015.
N.,•-•

Porfim,"wessa é a nossa colocação diante do projeto de lei da

VereadoraWfyam Athie. E, agradeço mais uma vez a oportunidade.

-%SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Quero
ir

agraueber a equipe técnica do mandato da Vereadora Myryam Athie, que

fez a apresentação inicial nesta segunda audiência pública.

Pergunto ao plenário se algum dos senhores gostaria de fazer

uso da palavra como contribuição à matéria. (Pausa) Não havendo
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oradores inscritos, declaro encerrada a audiência pública, lembrando

que a íntegra desta audiência constará das notas taquigráficas.

Neste momento gostaria de chamar para a audiência pública o

Projeto de Lei 159/2007, de autoria do Vereador Arselino Tatto, que

dispõe sobre o uso de embalagens biodegradáveis para o

.",acondicionamento de produtos e mercadorias pelos estabelecimentos

S'yx:
comerciais localizados no Município de São Paulo. O proPta está em

NSN.
Ny,

Chamo a equipe técnica do mandato do vereador, representado

pelo assessor Ives, para que faça uso da palavra com apresentação
VO%

inicial da matéria em segunda audiência pública.t

O SR. IVES - Boa tarde a todosAEsse projeto é relativamente

simples. Ele trata da substituição nos' supermercados das embalagens

plásticas pelo chamado plásticos:lógico, o nome técnico é o plástico
%

oxibiodegradável que é consum . do pela natureza em um ano e seis meses

contra o normal que durai*até -‘100 anos para a natureza consumir.

Do ponto de vista econômico não há nada a opor. A Prefeitura

não vai gastar nádawpara isso. E do lado das empresas, do comércio em

geral, o preso:, já é compatível e produzido em grande escala terá um

preço menor anda.

.›Iito obrigado.

1ÇPCk\Nfor O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradeço à
44"

exposição inicial aqui em segunda audiência pública apresentada pela

equipe técnica do mandato do Vereador Arselino Tatto. Questiono nosso

plenário se existe algum orador inscrito para fazer a

contribuição. (Pausa) Não havendo, declaro encerrada a audiência

segunda audiência pública.
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do mandãt6 para as
Nitx,

pública lembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas

taquigráficas.

Neste momento, chamo para a audiência pública o Projeto de Lei

167/2007, de autoria do Vereador Jooji Bato, que institui o Programa

Bolsa Escola Municipal para o ensino superior e dá (Atras

‘4à,,X
providências. Lembro que a matéria que está sendo discutiad. neste

momento está em segunda audiência pública.

Tem a palavra a equipe técnica

apresentações iniciais.

A SRA. MAGDA SANDRINI - Boa tarde. SoOtaaessora do Vereador

Jooji Hato. O projeto de Lei 167/2007 esta em segunda audiência

pública. Portanto, reiteramos o qus"j"Vfoi dito e discutido na

primeira audiência. O projeto visa,_a contemplação de cinco mil bolsas

de estudo no ensino superior paistudantes do Município desde que
4"":".Nbs‘44,atendam os critérios especif :‘icados no projeto.

(sx'Eu gostaria de tmezentecipar a abertura da palavra porque tenho

aqui o Professor Oliveira. Ele évice-presidente da Associação dos
C:0‘

Empregados do Senai.#do Estado de São Paulo e gostaria de discorrer

sobre o projeto.

Oarw PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Tem a palavra
t‘..%o Sr.. Oliveira.
O SR. JOSÉ BENEDITO PEDRO OLIVEIRA - Boa tarde, Srs.CD

Vereadores, presentes, sou apresentador, professor especialista em

Educação e vice-presidente da Associação dos Empregados do Senai do

Estado de São Paulo. É com muita honra que vimos a este plenário para

parabenizar o Vereador Jooji Hato por mais esse projeto, programa que

âf
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visa o Bolsa Escola Municipal para o ensino superior, visando cinco

mil vagas para estudantes do nível superior e dando em sua

reciprocidade o trabalho dos estudantes nas escolas da rede municipal

e também sobre projetos sociais estabelecidos por um grupo de

Como os senhores podem observar é um projeto de longo-narcance,

não apenas no aspecto social, pedagógico. Mas, terá umlenvolvimento

1"1*'além da família, sociedade, rede municipal de educação, toãos imbuídos
NN4,4

em dar oportunidade a todos aqueles que necesâitain do seu curso

N"?..k.professores universitários que acompanharão todo esse trabalho.

40N„40#1\N —

imbuídos

superior.

Dessa maneira, mais uma vez, estamos dando esse apoio e

felicitando mais uma vez o Vereador Joojikto.
L'

ONNN,'(O SR. PRESIDENTE - Agradeço...Regina)

(<\‘
(9)

4'"‘?"
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A SRA. MAGDA SANDRINI - Como esta é a segunda audiêhc4a

4\Ypública, acho que já foi discutido o projeto. Por mim, -rolt6u por

encerrada a discussão.	 441-1°:>

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agradeço as

exposições que o amigo Oliveira traz a esta Casa. Devolvo a palavra à

equipe do mandato do Vereador Jooji Bato para que faça as suas

considerações.

<Irs:gencerrada a discussão.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) Pkergunto se o
Ws"-

nosso Plenário deseja usar a palavra. (Pausa) não havendo oradores

inscritos declaro encerrada a audiência publicaT lembrando que a

.4 Yrde.íntegra da audiência pública constara em notasstaquigráficas.

Declaro aberta, neste momentoo tamdiência pública do projetoNZN.,

de lei 92/06, de autoria do Vereador elaudinho de Souza, que dispõe

sobre ouso de embalagens 57PY sacolões, mercados e outrosI'
IR'Pa-,,..v0

II,.‘estabelecimentos sob concessao da Prefeitura de São Paulo e dá outras
44'.4'

providências. Tem a palayA! a equipe técnica do Vereador para que

possa fazer as exposgções iniciais. Lembro que o projeto está em

segunda audiênciaNiRiblica.
X .‘oti,+

(N-0 I
t
DENTIFICADO) - Boa tarde a todos, a todas. O objetivo do

415,2-1•Çffprojeto *é. mui:to parecido com o anterior aqui mencionado, do Vereador

Arse1iiio.',7 No entanto, há uma diferença porque o projeto prevê uso de

erWal gens em sacolões, mercados e estabelecimentos sob a concessão de

uso da Prefeitura do Município. A idéia nossa, nesse projeto que é

anterior ao outro, foi de não ampliar isso para a iniciativa privada,

mesmo porque esses estabelecimentos têm livre concorrência. Então,

fica a critério deles definir a melhor forma de atrair a sua

93
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clientela. Acreditamos que os estabelecimentos que têm concessão da

Prefeitura teriam inicialmente de cumprir essa questão por questão até

de exemplo da Prefeitura dando exemplo para que a iniciativa privada

também adote essas embalagens. Pelo que já foi colocado aqui, essas

embalagens têm muitas vantagens para o meio-ambiente já que o pláâti.co1X
dura 100 anos para se desmanchar na natureza. Assim sendo,\por

encerrada a minha exposição.

A."
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho)444 4 èoncluída a

4:%11\apresentação inicial da equipe técnica do mandato do Vereador

("5„.
Claudinho, pergunto ao plenário se alguém dos s.enhores quer usar a

ykk

palavra. (Pausa) Não havendo inscritos, declaro encerrada a audiência

pública. Lembro que a íntegra desta...5Pdiência contara em notas

taquigráficas.	
Ço)

'044S,Chamo, neste momento, paraY-fazer uso da palavra na abertura da

audiência pública do PL,289105 de autoria do Vereador Carlos
4.

Apolinario, que dispõe sobre‘'a inclusão da matéria Prevenção Contra as

4 L)
Drogas no currículo dasescolas municipais e dá outras providências. O

\‘k

projeto está emNs—e-gx.incla audiência pública. Tem a palavra a equipe
‘'‘

,404''''Ne..técnica do mandato do Vereador.

"SFUe. TRAIS - Boa tarde. Sou assessora do Vereador Carlos
§1)

ApoliliáN. Venho falar nesta segunda audiência sobre o projeto 289/05

'''	 19
qdg..dispõe sobre a matéria Prevenção contra as Drogas no currículo das4m0.-)

kod`r

escolas municipais e dá outras providências. Maiores informações foram

passadas na primeira audiência e venho só reiterar o que já foi dito.

Que ao inserir no currículo a matéria da prevenção contra as drogas as

nossas escolas serão capazes de estimular nos jovens a busca de

loo
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alternativas que possibilitem aventuras nos campos do conhecimento e

da diversão que abram para outros sentidos e prazeres que não as

drogas. Que seja mais importante outro sentimento nos jovens, que

despertem para a solidariedade e para o conhecimento.

4X,
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Agrade	 a

equipe do Vereador que trouxe essa contribuição. Questiono o4.;I:irário

se alguém quer usar a palavra. (Pausa) não havendo orador"ipscritos,

dou por encerrada a audiência pública. Lembro que ‘S:gra desta

audiência constará em notas taquigráficas.

Declaro, neste momento, aberta a audiaitla pública do PL
/Itkeb'

373/05 de autoria da Vereadora ClaudeNAlves, que estabelece

limitação ao número de alunos nas /ciasses de EMEI e dá outras
ilprovidências. O projeto está em segundà r audiência pública. Para isso

abrimos os microfones para què.ra- equipe técnica do mandato da

Vereadora faça uso da palavraN'com a exposição da matéria.

As inscrições estão% a cargo do Secretário Mário que poderá
4,L)assim proceder à insdrição de quem quer usar a palavra depois da

exposição iniciançu,
NA

.0').0,(NÃO
4 

IDENTIFICADO) - Boa tarde, Vereador Netinho. Com muito

prazer venhom'aqui defender o projeto da Vereadora Claudete, que é uma
t4. '44

Vereacfórr'que apresenta seus projetos voltados para questões sociais e
<19 >- 4‘

par9válorização da Educação. De conteúdo, o projeto só tem um artigo,
iL

mas trata-se de tema de muito valor e histórico para os educadores da

rede municipal. Quando falamos que queremos limitar o número de alunos

em sala de aula, estamos pensando na qualidade da educação e na

questão das condições dos educadores trabalharem em sala de aula.

'o'



• .	 mglha We-fO1

TAQUIGRAFI Processo n°

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 Reg.

tvlAa Tereza dersõ

10.651

Cf/~14a

número de alunos nas classes de EMEI e

Câmara Municipal de São Paulo decreta: art

número de alunos das classesnúmero de alunos das classes das EMEIs em 25.Ar1. segundo - Asdas EMEIsdas EMEIs em

"2( -
estabelece a limitação do

dá outras proçídencias. A

. primeirosktija limitado o

segundo - As

rev.:rod.:M29 fl.:4
Orador(es):

taq.:REG I NA evento:8911 data:07-05-07

Porque o desenvolvimento da Educação precede de vários fatores,

precede a questão do ambiente, das condições de ensino, das relações

entre o educador e as crianças, e também a tranqüilidade dos pais em

colocá-las num ambiente, numa escola, numa instituição pública que dê

todas as condições para aprendizagem, para o desenvolvimento psikilizo

das nossas crianças. Então, esse projeto estabelece

A

o
NiNww-

C5:1"4"despesas decorrentes da execução dessa lei.. correrão por conta de
S}'

dotações orçamentárias próprias suplementad&.(rM30)

_1002)
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Classes das EMEIs e 25 alunos, artigo 2°. As despesas

decorrentes da execução dessa lei correrão por conta das dotações

orçamentárias pr6prias suplementadas se necessárias. Esse é um projeto

importante para a sociedade paulistana. Pode parecer até

contraditório, mas vem ao encontro, inclusive, de matérias divulg-adas

na imprensa decorrente das condições hoje da educação no Munrcrpio de
17›:1›

São Paulo. Hoje está no Jornal da Tarde, a questão das salas
ru"superlotadas. É uma questão emblemática, mas a cidade de São Paulo,

pela sua pujança em nível nacional, inclusive no'kNorte, falam o Sul
JmNkN.W

"!/=^ ~	 'maravilha, não pode mais as costas para ant.educaçao a questão do

acesso, e fundamentalmente a questão da qualrdade social da educação.

Esse projeto visa contribuir parâfélile a educação dê um salto,
4‘ti'%cala vez :mais na qualidade. E em :nível nacional temos o Plano de

Desenvolvimento Educacional, quer-dentro desse plano tem o Pró-

infância. Um projeto da educação infantil que já financiada pelo Fundo

Nacional de Desenvolvimentoda Educação - Fundeb e a cidade de São
Lo)Paulo, tem condições .dekar o primeiro salto na diminuição de crianças

(:04em salas de aulasNeJla qualidade.
4#4°N20'Muitodobrigado.

Allir PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a

exposiçao, nicial. Temos três participantes inscritos. Com a palavra a
"

Are4Sra. 'sheila Mendes da Silva, Professora titular de Educação Infantil.
`4a40'41

A SRA. SHEILA MENDES DA SILVA - Boa tarde, a todos. Venho a

esta segunda audiência pública, reiterar meu pedido de atenção maior,

do Poder Público e da sociedade, na aprovação do projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora Claudete Alves, que vem

103
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limitando o número de alunos para 25 alunos nas EMEIs. Visando a

qualidade dos trabalhos pedagógicos, trabalhos esses já realizados no

CEI, e com excelentes resultados, onde já está regulamentada essa

limitação. Como acreditamos numa educação infantil sem muros não

podemos aceitar que o trabalho que acontece no CEI, seja diferenÊiado

40#:
na EMEI, já que atendemos a mesma faixa etária de 3,4,5 e 6 anos.:

t°.,0S*
Quero registrado, como já , deixei na primei0 'Çaudiência

totalmente voltado para o cuidar e o educar e a i'?nclUsão com números

re"
que temos em algumas EMEIs, como 37, 38, 40 alunos.. É impossível um

At NIc
trabalho de qualidade com vem direcionar a LDN Obrigada.

r.5^ A= DrrvF ch4,41n Mcerldin	 cNSIInmnr n el4~-^rn Ars C4r1r14.-.=+-^contribuição da Prof. Sheila Mendes, e'váhamar a diretora do Sindicato

de Educação Infantil, Sra. Joelia.1\74,-

A SRA. JOELIA - Boa ,tarde a todos. Sou dirigente sindical do

Sindicato de Educação Infaritil do Município de São Paulo, e também

professora da rede lAbiica municipal de Desenvolvimento Infantil.
CortS

Venho nesta tardNeolhoje para falar a respeito desse projeto de lei

373/05, de autoria da nobre Vereadora, que trata da redução do número

de alunos g EMEIs por salas de aulas. Venho falar, enquantoquan

profen4. Isso já é uma realidade no Município de São Paulo, nos

Caltrbdde Educação Infantil que atende as crianças nesse Município de
*tufg,--44

zero a seis anos de idade.

As EMEIs desse mesmo Município, e que atende a mesma faixa

etária, trabalham com uma superlotação de 35 a 40 alunos por professor

pública, que é impossível trabalho de qualidadel:ctj um olhar,	 .	 _	 ..	 ..

t"1"WiN
O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a

Jo
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Infantil.

)nhecendo a realidade da

sala de aula. Para nós professoras da educação infantil, significa uma

redução na qualidade do atendimento a essa criança.

Por essa razão, nesta tarde, estamos pela segunda vez fazendo

a defesa desse projeto. Acreditamos que a melhoria da qualidade da

educação é que vai melhorar na nossa sociedade. Hoje está estaRpago

i\Xnos jornais a superlotação em salas de aulas, não só na ,educação

infantil, é uma realidade do Município de São Paulo. 	 enquanto

professora que já trabalho com a realidade, com a jornádál já reduzida,

\\*""e não deixamos até então de atender nenhuma criança desse município,~km,
sou totalmente a favor que essa lei seja votadàxfl'ésta Casa, e que o

mais rápido possível, seja regulamentadaN. -Enquanto sindicalista,

enquanto professora do Município, "yOhhecendo a realidade da

‘4,)qualidade da educação infantil desse município, peço a esta Casa para

que vote o mais rápido possível eàhe projeto de lei pela segunda vez

para que possamos melhoraralidade do atendimento das nossas

crianças. Muito obrigada.
o't N2)ts

O SR. PRESIDENTIS, (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecer a

Co4X.
contribuição daNPrpf. Joelia, diretora do Sindicato de Educação

Cbm"Wm palavra a Sra.Ivaniria.

A SRA. IVANIRIA - Sou Diretora do Sindicato de Educação...

...Infantil e também sou professora da rede.

_don
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Educação Infantil e também sou professora da rede.

Pensamos muito na qualidade. Este Governo, esta gestão

trabalha muito com isso. Aliás, há qualidade também quando há redução

do número de alunos dentro das salas de aula. Não dá para um

N2rNA.
profissional trabalhar com 25 alunos na mesma sala.

Achei muito interessante o projeto que foi discutidoÇdqui, o

N'"bqual trata da questão da inclusão. Na escola também há égba questão.

.2.:(''CEnquanto professora e agente sindical, digo que há sim uma integração.

''4Ztà.
Por quê? Porque não temos uma qualidade para estaimodk atendendo essas

(4
crianças. Se há 35 ou até 40 alunos dentrodearuma mesma sala de

o

essas

AharEducação Infantil, como podemos estar trat do de

tenha necessidades especiais? Isso não êorDossív

aula não temos tempo de trata-la individualmente.

N>W4'
Então, se formos pensarena qualidade,

‘Ikredução de alunos na mesma baia de aula. Estou

esta Casa vote o projetcl.Estou apoiando essa

é

uma criança que

Possível, porque durante a

ade, temos de pensar na

:stou aqui para pedir que

essa idéia. É importante

lidarmos com o intelectual da criança. Se é na
C*YaX

se constrói o intelectual, crianças precisam

respeitando-as" melhor, a fim de que haja ma

educação. 4

1 úito obrigada.-

C,SOf O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Agradecemos a

sua contribuição.

Passarei agora a palavra à equipe técnica do mandato da nobre

Vereadora Claudete Alves, para fazer suas considerações finais.

a fim de que haja mais qualidade na nossa

206
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O SR. JOÃO GALVINO - Sou assessor da nobre Vereadora Claudete

Alves. Em seu nome, agradeço as professoras que falaram sobre o

projeto. Elas não vieram falar em seu nome apenas, mas sim em nome de

uma entidade, de toda uma categoria. Isso mostra que esse projeto é

aderente a todo um conjunto de educadores da cidade de São Paulo. 5›,
Nos damos por satisfeito esse debate. AcreditamosNOe ele

projeto seja aprovado pelos Srs. Vereadores desta Casa

pelo Sr. Prefeito, porque é uma necessidade da cidade rde São Paulo
N;:bNZ."/

para a melhoria da qualidade da Educação, da açãopedagógica de todos

educadores. A sociedade brasileira está clamandókpbr uma melhoria da

qualidade na Educação.

Muito obrigado.	 dt":

Em não havendodennars inscrições para esta matéria, declaro

eN,S~0)
encerradaestasegunda-,audiência pública ao projeto de lei 373/05, deG4
autoria da nobreVereadora Claudete Alves, que estabelece limitação ao

íntegra desta audiência pública constará nas notas

W '.*
taqui4'ráfl'cas.

Está aberta a audiência pública ao projeto de lei 537/06, de

autoria do nobre Vereador Atilio Francisco, que concede isenção de

imposto sobre serviços de qualquer natureza, ISS, nas hipóteses que

especifica, e dá outras providências. A matéria está em segunda

audiência pública.

O SR. PRESIDENTE (José ,r.ii e Neto - Netinho) - Eu que
t'NÇN#agradeço. Também agradeço a presença das professoras e diretoras do

sindicato.	 4'Ç.4‘5‘

V44.-
_

número de alunos nas classes de EMEIs, e dá outras providências.

o
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plenário.plenário.

Tem a palavra a equipe técnica do mandato do nobre Vereador

Atilio Francisco.

(NÃO IDENTIFICADO) - Sr. Presidente, Srs. Vereadores e

senhores presentes, com relação esse projeto, digo que o nobre

Vereador estará oportunamente apresentando um substitutivo. A âbsista

matéria estará em segunda discussão em plenário.
11",

Muito obrigado.	 40"11

e"»O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho - Eu que

agradeço. O projeto será objeto de propositura acêssoria. Então, nova
eN‘Y.

matéria será trazida então à luz do processotAkislativo, ocasião em

que estaremos realizando a tramitação desdrlenavo texto nas comissões

permanentes desta Casa. Isso permitirá priormente a deliberação do
e3,)'$

tww 't,
Em não havendo mais inscritos para debater a matéria, declaro

dtnrencerrada esta audiência pública. A íntegra desta audiência constará
Cd N.

nas notas taquigráficas.

".Está aberta a'tau iência pública ao projeto de lei 226/06, de

autoria da nobre tVereadora Noemi Nonato, que altera a lei 13.278, de 7
4alk W

de janeiro de2002, que dispõe sobre normas específicas em matéria de

licitaçõeNreontratos no âmbito do Município de São Paulo e dá outras

providênCPas. Realizamos a primeira audiência pública desse projeto.

(sCdP'e‘
Tem a palavra a equipe técnica do mandato da nobre Vereadora

Noemi Nonato.

O SR. HERALDO - Boa tarde, Sr. Presidente e senhores

presentes. Sou da assessoria da nobre Vereadora Noemi Nonato.

Jo2
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O presente projeto, objeto da primeira audiência pública, visa

acrescentar à lei municipal de licitações dispositivo declarando que,

nos editais de licitações para compra de gêneros alimentícios, deverá

ser incluída a advertência de que não será aceito nenhum produto cuja

produção, manipulação, beneficiamento, acondicionamento, conservàVág,

transporte, depósito, distribuição ou venda deixa de satis'fa"Zer as
toNk.:ta,

normas higiênicas sanitárias vigentes, e como condiçao para

habilitação nesse tipo de licitação poderá a critério da-Administração

ser exigido dos interessados certificado de regUlarià ade higiênico-

sanitária, fornecidos por pessoas de direitOkpUblico ou privado,

atestando o atendimento das normas técnicod(Xados à segurança e à

A •-•	 A--A—	 tlita!"rflte_

A importância do projeto em fOtCg está em coibir que alimentos

fornecidos aos órgãos municipais, mormente a escolas e creches, não

4sejam entregues em más condiçoes,higiênico-sanitárias.

'na ânsia de apresentar preços mais

economiza nas embalagens, no transporte,

alimentos devem receber para chegar bem ao

consumidor final.

Esperamos que a proposição tenha uma boa acolhida porque visa

1SN 44primordialmente o bem comum.

qualidade dos alimentos desde à produção àtétr o destino proposto.s\it-	 -	 -
fornecidos aos órgãos escolas e creches, não

enfim, nos

competitivos,

Os concorrente

cuidados que
-

por vezps,

OS

notório, Sr. Presidente, (M32)

103
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É notório, Sr. Presidente que, muitas vezes, os alimentos

fornecidos eles vêm em más condições. Então, nossa preocupação é com

essa situação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - '...

i 

ero

çillt ,,
agradecer a exposição realizada pela equipe que assessora o man ieto da

Vereadora Noemi, importante para nossos debates. 	
4e),545

Pergunto ao nosso Plenário se algum dos presente' Nostaria de

fazer uso da palavra. (Pausa) Não havendo oradore4,inscritos, declaro

encerrada a audiência pública, lembrando que aN4Itra desta audiência

constará nas notas taquigráficas, não esqueceRdo que esta é a primeira

tS.t
audiência pública que tratou do PL"226/2006, da Vereadora Noemi

‘Sx,Nonato, que altera a Lei 13.278 de 07 de janeiro de 2002, que dispõe

sobre as normas específicas em Synátérias de licitações e contratosN"
administrativos, no âmbito o ,Municiplo de São Paulo, e dá outras

4.N..1,Portanto, o projeto deverá passar por uma segunda audiência

GNIX'
pública, no inter'stíc,. io de dez dias.‘ 

Declaro neste momento aberta a audiência pública ao Projeto de

"\Ç''
Lei 295/2007,"' de autoria do Vereador Milton Leite, que introduz o

Programa de Biodiesel no Município de São Paulo e auxilia na

,s4	 'N

(0f4.S
rétUperação dos mananciais, bem como rios e córregos na cidade de São

-441,4:0,

Paulo. Este projeto está em primeira audiência pública.

A equipe técnica do mandato do Vereador tem a palavra.

A SRA. CRISTINA - Meu nome é Cristina. Sou Assessora do

Vereador Milton Leite.

JIO
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Este projeto introduz o Programa de Biodiesel no Município de

São Paulo que auxilia na recuperação dos mananciais bem como rios e

córregos na cidade de São Paulo. O biodiesel surge como uma

alternativa menos poluente, que diminui a dependência dos derivados do

dfN:
petróleo.

Uma das grandes vantagens da utilização do biodiesel como

Nr)::‘combustível diz respeito ao aspecto ambiental, como a daeleração da

diminuição de poluentes na atmosfera; recuperação de tzios e córregos

o uso de combustíveis renováveis no MunNio de São Paulo, e também

tornar nosso município um pólo de/ difusão da utilização de

combustíveis renováveis e menos kpoluentes para a cidade de São Paulo.

O SR. PRESIDENTE 00 Police Neto - Netinho) - Quero
agradecer à equipe do Vereador que veio apresentar os argumentos

iniciais da matéria.

Questiondkribsáo plenário se algum orador pretende fazer uso da

palavra. (Pausa) ão havendo oradores inscritos, declaro encerrada a

41°Naudiência pública do Projeto de Lei 295/2007, do Vereador

§t%MiltoNeite, que introduz o Programa de Biodiesel no Município de São

PaUldvre auxilia na recuperação dos mananciais, bem como rios e

córregos na cidade de São Paulo. Esta foi a primeira audiência pública

a este projeto.

'por'óleos combustíveis, e de difícil recuperação
r

A utilização do biodiesel no Município de São Paulo trará a

redução da emissão de gases poluentes na atmoqera e vai potencializar

primeiraprimeira

11
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rod.: M32 tl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA rev.: 	 evento: 8911 data: 07/05/2007
Orador(es):

Lembro que as matérias devem passar por duas audiências

públicas, com o interstício de dez dias. Lembro ainda que a íntegra

desta audiência constará nas notas taquigráficas.

Nesse momento, vou suspender nossos trabalhos.

Antes disso, quero agradecer às duas profissionais da Patx4,

%F\X"
que aqui acompanharam nossos trabalhos, desde a abertura, por'' .siolta

rox,>
das 14h, reconhecendo o esforço da sociedade civil em acompanhar os

projetos que tramitam nesta Casa.

Obrigado pela presença de vocês.

- Suspensos, os trabalhos são reage'rtio's sob a presidência do

ts-NN4r
O SR. PRESIDENTE (Jose t Police Neto - Netinho) - Reabertos os

trabalhos. Quero dar por ,aberta também a audiência pública ao PL
N4-

602/2006, de autoria d.os94,Vg'readores Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo,

que dispõe sobre a ;construção pela municipalidade de dependências

("(
sanitárias coletiividestinadas ao atendimento público da população em

"N4 '
trânsito, nas suas necessidades fisiológicas mais urgentes, sobre seus

',
s 

NI-equipameneo'é- sobre seu funcionamento, e dá outras providências.

‘41/4 '4*
lesta é a segunda audiência pública a esse projeto.

/Solicita que a Assessoria Técnica faça a leitura da ementa e
(:)
da justificativa do projeto, para conhecimento de todos.

(NÃO IDENTIFICADO) - PL 602/2006, de autoria dos Vereadores

Wadih Mutran e Agnaldo Timóteo, que dispõe sobre a construção pela

municipalidade de dependências sanitárias coletivas destinadas ao
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ombreia com

Nr>x›
crítica rglexante dos

‘dmwro.
Aes",

n a própria questão daquestão da

segurança é a do mau cheiro em muitos locais de ineereh ge turístico.segurança é a do mau cheiro em muitos locais de

das menores,

governantes é

necessidades

atendimento público da população em trânsito, nas suas necessidades

fisiológicas mais urgentes, sobre seus equipamentos e sobre seu

funcionamento, e dá outras providências.

Este projeto tem como justificativa principal que as pessoas

tenham acesso ao banheiro público, o que não se encontra em aiuns
Nw

locais. Dependências Sanitárias simples, mais limpas e funciona-W.

Uma pesquisa recente indicou que uma

turistas que visitam o Brasil, e que

nejOs paulistanos que adotaram a Cidadek4Oara nela viveriam ou

À V*44.mesmo a visitarem encontram uma dificuldadevue não é das menores,

tNwsobretudo por quem a vivência, pareceyle" dos nossos governantes é

que as pessoas são exclusivamente espirituais, sem necessidades

fisiológicas, embora, por todaWaíte, haja

lanchonetes, dos mais finosdaàs .mais simples.

restaurantes, bares e

4. N%wd
Esta é a Capital Mundial da Gastronomia. Muito estranho,

porém, que haja Poucas dependências sanitárias públicas nos... (M33)

.0014V

J13
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Orador(es):

evento: 8911	 data: 7.5.2007

na cidade de São Paulo.

...necessidades fisiológicas, por toda parte tem restaurantes,

bares, lanchonetes, dos mais finos aos mais simples. Esta é a capital

mundial da gastronomia. Muito estranho, porém, que haja tão poucas

dependências sanitárias públicas em nossa cidade. As poucas que

existem estão fechadas ou em péssimas condições. Então, esse preto

tem como objetivo principal , que sejam adequados os banheiroscos

na cidade de São Paulo. 	 NIpm:›113.,".N.,
O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho),—

." 
= Agradeço a

exposição inicial nesta audiência pública, lembrando que este projeto

A 2-está em segunda audiência pública para (ininteligível) completa.

Questiono ao plenário se há algum orador inscrito. (Pausa) Não havendo

oradores inscritos, declaro encerrada esta audiência pública,

Sk.)lembrando que a íntegra desta audiência constará nas notas
N..\,.,

taquigráficas.	 .‘r..-
,â

4Wtt,r5r,...4-

Ao encerrar os trabarhos de hoje, quero trazer a informação de

que o PL 217/2006, da Vereadora Noemi Nonato, que dá nova redação ao
e., ,1/4„.)artigo 223 da Lei 13:6,05, de 25 de agosto de 2004, e dá outras

C404providências, queNNçtaria em segunda audiência pública, foi solicitado

pela autora,e4 	 nqu'e ão realizássemos a segunda audiência para melhor
,40) 'V

avaliaç'ãoda."tmatéria. Motivo pelo qual realizamos vinte audiênciasw ilk,

públias,Vho dia de hoje, deixando o 21° projeto, de autoria da.	 ,0, A -,,4,
..'1V ,44,

Veadora Noemi Nonato, PL 217/2006, para uma nova audiência pública,-4.hoj

momento este em que não realizamos esta audiência.

Ao final dos nossos trabalhos, queremos agradecer a todos que

participaram dos debates, professores, educadores e aqueles que vieram

trazer as suas contribuições, e fazê-lo em =e dos alunos da escola

111
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r. t

Santa Terezinha e Vernique(?), que vieram a esta Casa defender o

projeto que cria a Central de Intérpretes de Lingua Brasileira de

sinais, Libras, e o Guia Intérprete para Surdos e Cegos. Foi a

primeira matéria abordada hoje e faço questão de encerrar o nosso dia

de audiências públicas agradecendo às escolas, aos professores 4.'"aos

6Nx
Encerro os nossos trabalhos também agradecendrequipeNew'

técnica desta comissão, que acompanhou os trábalhosnãsde as duas

\\‘'horas da tarde. Não havendo mais nada a tratar,,Nagradeço a chegada

neste plenário do Vereador Paulo Fiorilo, (quemt.Lios encanta e nos
N".,oukentusiasma com sua presença neste momento em que encerramos os

trabalhos. É uma pena que o Vereador não* teve oportunidade, nesta

ocasião, de nos acompanhar nessas„Jai gkoUe quatro horas de audiências

CsjNoe
públicas. Mas teremos outras oportunídades.

Obrigado a todos e ,uma‘ boa tarde.
N

alunos que vieram a este debate.
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da maioria absoluta dos membros da Câmara."

Gll''Sr

.1.4
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rojk

11

. e - PR) - Peço ao Sr.

o substitutivoNN,dõ autor. Os Srs

Alomb10"4";am como estào; os contrários, ou
S\""ação nçmi a_1 de votação, manifestem-se

votos Os Srs. Vereadores favoráveis

desejaremou aqueles quepermaneçam

agora. (Pausa) Aprovado.verificação

Vai à sanção'.1S

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

rod.: 01	 fl.:3	 taq.
Orador(es):

rev.:	 evento: 120-SE data: 08.05.07

Passemos ao próximo item.

2. "PL 321/2006, do Vereador BETO CUSTÓDIO (PT). Dispõe sobre

a obrigatoriedade da publicação periódica do cardápio escolar em,todas

S‹as Unidades Escolares do Município de São Paulo, e -outras

41111h providências. FASE DA DISCUSSÃO: 2'. Aprovação mediante^votii"favorável

Secretário que proceda à leitura do pareder:ii,

ÇoP:"

- É lido o seguinte: (Parece9Idas Com. reunidas ao PL 321/06)
O SR. PRESIDENTE (A:410 Carlos Rodrigues - PR) - Em

\Z‘
discussão. Não há oradored)<.nscritos; está encerrada a discussão. A

Alego,
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*Podolski
Assistente ParlamentarI

RF 100.453

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O Substitutivo do Autor de fl. 101 ao presente Projeto de Lei foi aprovado

em 2a discussão e votação na 120 a Sessão Extraordinária, em 08 de maio do corrente,

estando em condições de ser encaminhado à sanção.

15/05/2007

ÂngelsflordinWriareoni
Secretária de Apoio Legislativo

SGP 2

RECEBIDO EM SGP-2a

em c2.1 05 L(22.

As	 :4-0  h
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Sr. Zuzi,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica, providenciar carta de
lei e registro.

'
•1S1	 09/05/07

JOSÊ crasTiNo SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalizaçâo do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Oficiado conforme despacho de V.Sa.

09/05/07

N . N •	 ,
Z .FASSATO

AgentéWApoio Legislativo

1"--„acuut.	 toma.	 .haa•

IllOCume nto —71	 e papel de 1 formaçãc

eubricado_l_sob folhaLn. •  Z2	 Z)
Em 21, Of (5-1

I
AZIabbLoot0
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Câmara .9klunicipa? ii?"3110-119aulo

São Paulo, -k) de maio de 2007.

•

23- OF-SGP23
23-2288/2007

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 08 de maio do corrente, relativa ao Projeto de Lei no
321/06, de autoria do Vereador Beto Custódio, que dispõe sobre a
obrigatoriedade de publicação periódica do cardápio da merenda em todas as
unidades escolares da rede municipal de ensino.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTONIMARLOS RODRIGUES
/ Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

J&/za



CREUSA L
Agé

Legislativo,
JOSE CRIVTINO SOUZA SANTOS

Supervisor de Finalizaçâo do Proc. Legislativo
ÂNGELAARDIN ANDREONI
Subsecre i de Apoio LegislativoVisto,

InFac.01hai -11 1 0f:aoasurr) Zdi:07j

Câmara Municipal dr giLme-"" a4,1 o

Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 08 DE MAIO DE 2007.

Cópia extraída de fls. 101 do Processo. (PROJETO DE LEI N o 321/06). (Ver.

Beto Custódio - PT). Dispõe sobre a obrigatoriedade de publicação periódica do

cardápio da merenda em todas as unidades escolares da rede municipal de

ensino. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 É obrigatória a

publicação periódica do cardápio da merenda em todas as unidades escolares da

rede municipal de ensino. Art. 20 O cardápio deverá ser publicado mensalmente

e afixado nos refeitórios das unidades escolares, em local de fácil acesso a toda a

comunidade escolar. Parágrafo único. Para os fins desta lei, considera-se

comunidade escolar o conjunto de alunos, professores, funcionários e familiares.

Art. 30 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. Eu,

Z .1dW,ASSATO
Agente il(Apoio Legislativo , Agente de Apoio Legislativo, padrão "QPL-12", extraí a

presente cópia fielmente de fls. do livro competente n o 59 e digitei. Eu,

ZACARIAS ALVES
io Legislativo	 , Agente de Apoio Legislativo, padrão "QPL-13", a

conferi. São Paulo, 09 de maio de 2007. Supervisor de Finalização do Processo

Subsecretária de Apoio Legislativo da Câmara Municipal de São Paulo.-

JCSS/za
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Câmara MunicipArY

LEI No DE	 DE	 DE 2007

•

Dispõe sobre a obrigatoriedade de
publicação periódica do cardápio da
merenda em todas as unidades
escolares da rede municipal de ensino.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 08 de maio de 2007,
decretou a seguinte lei:

Art. 1 0 É obrigatória a publicação periódica do cardápio da
merenda em todas as unidades escolares da rede municipal de ensino.

Art. 20 O cardápio deverá ser publicado mensalmente e afixado
nos refeitórios das unidades escolares, em local de fácil acesso a toda a
comunidade escolar.

Parágrafo único. Para os fins desta lei, considera-se comunidade
escolar o conjunto de alunos, professores, funcionários e familiares.

Art. 3 0 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de São Paulo, 09 de maio de 2007.

3CSS/za
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CANJARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

São Paulo, 10 de maio de 2007.

Recebi ofício SGP-23 no 2288, de 10/05/07,

encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 321/06, de autoria do Vereador Beto Custódio.

•
Etierti r,rx Ti1fi4

:tf: 55a. 3.9.00
SG ATL

S.G.M.-A.T.L.

16 MAI 2007

,RECEBIDO 



Papel para informação rubricado com folha n
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M^Pft! " SOUZA
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SOUZA

&main AmicOal Jaão tattlie

,	 da rede municipal de ensino. -
, GILBERTO KASSAB,.Prefelto do Munidpio de São Paulo, no uso

das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a
Câmara Municipal, em sessão de 8 de maio de 2007, decretou
e eu promulgo a seguinte lei:
Art. 1° É obrigatória a publicação periódica do cardápio da me-
renda em todas as unidades escolares da rede municipal de en-
sino.	 .

i Art 2° O cardápio deverá ser publicado mensalmente e afixado
nos refeitórios das unidades escolares, em local de fácil acesso1
a toda a comunidade escolar.
Parágrafo único. Para os fins desta lei, considera-se comuni-
dade escolar o conjunto de alunos, professores, funcionários e .
familiares.
Art. 3° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

, PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 21 de maio

1
 de 2007, 454° da fundação de São Paulo. 	 ,.

GILBERTO KASSAB, PREFEITO
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 21 de maio
de 2007.
CIO VIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Muni-
cipal
. —	 -- - ---- — --

n•••••••n••nn••••	 n•nn•

Publicado no DIAR;C) CFIChs.f.

de 	 / 	

pagina_Di	 co!una

Conferido:

do processo n°3 2//200 (

N• 14.404, DE21 DE MAIO DE 2007 ?-7 " --

(Projeto de Lei n° 321/)6, do Vereador Beto
Custódio - PT)

Dispõe sobre a obrigatoriedade de pu-
blicação periódica do cardápio da me-

Orn tneine .c Ilralbrinc acred2rne

Dispõe sobre a obrigatoriedade de pu- ,
blicação periódica do cardápio da me- ;
renda em todas as unidades escolares

de
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À SGP-33 — Arquivo Geral,

Para arquivamento.

22/05/07

JOSÉ CR-MINO SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalizaçâo do Proc. Legislativo
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